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ANO XVIII - N• 11i CAPITAL FEpERAL 

fQNGRESs_Q" _N~CJfrN.Al! 
frs::üdêOOil 

·~- F'aço sabH Qu~ 0 Congresso•Na.cional aprovou, nos térmôs do art. '17, § 3\), .da Constituição Federal e eu, car.1illo Nogneira da Gama. Vic?-Pre· 
sidente do Senado Federal, no exercício da Presidéncia; promulgo o se~nlinte ot • 

I;JE]Qfl....E1'9 J.:.EVL.!?LAT.lY.Q -~o . .lkQ.~ 1963 e seteQ.te. e quatro miL e novecelltQs cruzen·os), proveniente de serviçoa 

Torna dettnitiva C· registro .Jeito _sob _reserva~ pelo ", wflnal ,1e 
Conf.a~ da Utd!Jo~ rl;jeren(P. 4 ci;f:8:RftS({_de Cr$ 374.900~00 (trezentos 
e setenta e lJll_qtrt) rmt e novet:entqs cru;:eir.os) prove•ntente d.e ser~ 
vtços .Prestados ao Mimstério do TrabalhO_.. Indústria e Comércio, 
2J~la EmpréJcr Lzmpadora_ I-mperial Ltda., em janeiro àe 19üO. 

Art. 11'. E~ to:rn.aào definitivo o registr.o .feit.o sob reserva, pelo Tri~ 
ln.mlll de Contas da "Gniâo, referente à despesa de Cr$ 374.900,00 <trezentos 

Presidente - MD,lta A.nuuu~;:< \:--dD 

pre_s~a@s flO Ministel io do .rra.ba.tilo lndú:>trta. t. co.-:nercio, pela. Emprês)\ 
LUnpad.Qta Imperial Ltda.,.. em ja.n~iro d~ 19-60. 

Ari; 2°. Este tictreto Jeg~llltivc. entra1 á t!m vigor na data de sua pu· 
bllcaç~ .. 1·evcsad~s !l;. dU;p!=Jslçé·es em vontrário. 

Senado Federal em 2 de julho de 19~. 

_{ CAMILLO NOGUEIRA DA GAMA 

Vice· PreSiclentt., no exerctcio aa Presidência 

I P a r t 1 a o Socl&J oemucrátJco 

RESUIVIO 
• 

;,., li' I ' 19. 
V1ce-.Pr~idente - Noguetra da Oa·l' 

mt (P'I'B - MGJ. 
.Prtmetro·S~cretárlo - Ruy ?a1me!·T20. 

ro. (UDN - ALl . •1 

FHint Muller - tern exerc1ciQ o 13 
suplente Humberto Necter) - M.to 14. 
Grosso. 15. 
Jose l.-'eJiciano - Golá.s. 

OallteJ Krieger - R. G. SUl. 
MUton Campos - M!nl:\~ u-~caJs 
Lopes da Costa - Mate. Gr(wso . 

PI\R'flDO LlllERTI\lJOR 

J~.a;fido8 r~a;aú;~t~ · ·a;~~i~C~ó. 
. IP. l. B I ......... : ..... . 

1n,lâo Deml1crática N11~tona1 

l&gWido-sooretar1o GUberto Ma ,yj. 
rJ.nl)io íPSD - G S) o 

'l'ert:Clro~secret.ano MourM Viei-
ra (P'l'B - AM) . 

JusceJJno Ku.oJt.schek - Ooià..s. 
Pedro Ludovtco - Uota.s. 

PARTII)O fRABALlllS~I\ 
(Y'l'UJ 

(l!ua.rto-~ecretM1Q Cattete Pl· 1. Adalberto Sena - Acre, 
llllfirO tP'rN - I?Al. 2. osca.t Pessua tem ex.erctcio o Su-

l'rlmelrc Suplente - Joaquim 'Pa· ptent.e Sd•1a.rdo ASSznan - Acre. 
'e CUlJN - PU. 3. VíVI1ldo Llma - Amazonas. 

ndo suplente - Guido Mondi: t Mourão Vteira - Amazonas. 
- R..o;;l . 6 Antônio Jucá. - Cear.a. 
eira Suplente - Vasconcelos '1. Otx-Huit Rosado - 1:1. O. Norte 

T-orres lPT13 - RJ). 8 Argemtro de .F!gueuedo - f'a· - ralba. 

8RB.f.SEl\IIACÃ.O P\BTIDARIJI 
9 Barros Carvalho - Pernamb'!.lQO 
o. Pessoa de Quetro2 - f'er:nambucç 

JtAB"J:luo 

+ 
SOCIAL o~;~lO<.:RA fiÇÇ 

!PSDJ 

11. Jose Ermtno ~em exerç1c1o o su· 
p1ente Pinto Ferreir~J - Pernam· 
bilCO. 

12 suvestre Pér1cles - A.lagoa.s. 

1. IOSé Guiomatd - Acre: 
I. LoOâo aa ::Wveira - ~_arê.. 

13 Vasconcelos rorre~ - Rlo ae J3~ 
oetro. 

o eebiUltlâo ArCll~r - MaranhAo. 

14. 
15 
16. 

NeJson MacUla.n -: Parana.. 
!\tnBUM SUVg, - t?arana. 
Nogueira da Gama - Minas Oe 
r ais 1

_. ltt~émt. Barros - M~.ranhão. 

o V1ctormo FTetre - Mara.nnao. 
• ~l&e;r~ Pacl>eco - PlBw. 

7. Mene2e.• P1meote1 - Ceara. 
l7. Bezerra Nero - Mate Grosso. 

$~ Wilson noncaJves - oearà. UNIAO OEMOt;R!t'l'll.A .NAt.:lONAI 
t. WaUrt:>Ou Gurge1 - 1:1 ü. Norte 

J. Ruy ~a.rt;~.elro .;.... ParaJba. 1 
o Len~ Neto - sergJpe. 2. 
, A.otrmu 13albtno -tem exerclclo o[ a. 

Ç.JlP~llte EduarQ..o c:-talãO, do PTB 4 
- tiatua 1 á 

g. J:'r~liF\o.\.'0 de Aguiar - Esptrltc a 
Santo - · 7 

t
Gi.f.!r.rtc Marinho - Guanabara 8 
Mihr~ 1\nàra!Je - dão Pa.uJu. g 
Atlllo t'''uor,ane •w Santa Vatarll;! 10 
0•I1.ir lltn»dJD -· R. G SuL H. 

~., JlenectitWI \'a1.!3.fl6i.l"OE ·- Mlatla C!• i 
~· . "". ,. 

I 

!UUNl 
Zacanas de Assunção - Parà. 
JoaQUlm Parente "":"' Plaut. 
Jose oancttoo - P1aru 
Dtnartt Mar1z - tt o. Norte. 
.Joàa .\~r! orno - Pan .. tba. 
RlJl Pu.une1ra - Alagoas. 
Eurico Rezende - l!ispmto S.antc 
Afonso Artnos - Ou::~:oabata. 
Padre CaJay.an.s - tlao Pauto. 
AdoJDho FranC'" - Parantl. 
Jrtriàu Somha.UH1D - ~ntp Cata· 
rtna 

~ EIOriol -: ~ flfl•··--

<PLJ 

1. Aloys1o de Carvalho - Bah1a. 
~. Metn de Sâ :- R. o. sw. 

PARTIDO fRI\BAl.IUS'lA 
N;A{;IUNAL 

fP'I'NI 

CU D N} ·······~······· 
P..artldo Libertador l ~\..l 
?artido Ii:'abalhtsta Nactooa.l 

<P. 1·. N l ........... . 
'a r t to c- soclaJ Prq~res.c;t.o:ta 
<PSPJ ...... 4 ........ 

s.. !' t 1 <t c. ~uclallsta Brasuetro 
,p,!; 5) .......... . 

··partiO:o Reptltlllcano IP R ) 
1. Catete Ptnbe1ro - Pará I Pal'lido D e mo c rata Cn.stão 
2. LUlo de Matos 1em exerclcio o, (p_ D C.) ............. . 

SupJente Linneu GomesJ - ::3ão Movimento l'nbalhlsta R-eno-
Paulo. l va.dor (MTRI ......... o ... . 

PARTIDO SOCIAL PROGR~SS!S'l'~ 
tPSPI 

1. Ra-uJ Giubert1 - !Ssptrito Santo 
3. MigUel Cout.o - Rlo_ Qe Janelroo 

PARTIDO SOVIAI.IS1'3 
81\ASli.ElRO 

!PSBI 

1. Aurélio Vta.na - Guanabara. 
MOVIMEN'l'O 'f~AHALHIS~ 1\ 

R•:NOV AUOU 
lt\11'ltl . 

Sem legenda ••••••••••••••••• 

Tote.l 

B.LüCOS PARH1ARlOS 
]' 

PSD 
PTB 
211 -

Maio-ria 139 Memt. osJ: 

1. Aarão Steinbruch - Ric. Je Ja- UDN 
Mínorla 117 Membros) : 

l 
1 

1 

l 

64 
I 

(jf 

neiro. F 
PARTtDO REPUBLICANO I 3"1. - Pequenas Represr.mtaçllea \9 

IPR~ ~f':nbrOSl! 

1. Júlio Leite • em exerricio sup!en~ J PTN 
te Dylton Costa 1 - Sergipe. I PSP 

PARTIDO DEMOCRATA UKI<HAO PSB 

1. Arnon de .Me~:lJ~IAlagoa5. ,.,. MPRTR 

SEM LElH<NDil 

t. Joss.pba.t Martnho - Bah.la 
S. liorlblü<:lo Vleii'& - SorfPpe, 

P!JC 

Jooapnat Ms: lnbo ~~em Lesen~, 



' 
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LIDE]AN~~ · · 
B - DOS BLOCOS P .• J!1'1DA!tl0~ 

MAIORIA 
Vder 

B .. .u·tus Carvalho - IPTB - PE) 

vwe-L}de7es 
Vlctonnu l'Teire - <PSD - MA) 
vascvpcelos rones - 1..P'fB - RJ} 
JeffeJ son de Aguiar - {PS:O - E:Sl 
Lobão da snveirft - tPSP - PAJ 

ML.~OrC \ 

. 7-tàeT 
\ Joi'io Agripino - <UDN - PB) 

t v r c: e- uaer ~3 
' Damel Krieger - <UDN - RS l 
; Mem de Sã. - IPI~ - RS) 

: Pt</UENAS -I!El'RESE:I:"fAÇõES 

uae1 
i Lino de Matos - <PTN - SP> 
i ~·,ce-1 •ae1 . 
)Aurélio Viana - (PSB - OB) 

( U - DOS PARflDOS 
1 PSD 
· 1.1aer 

I:BPnedicto Va.lladares - (MG) 
\ 't·e-1..-tde• e. 

;wu:;an G~nçalve"s-- iCEl 
:S1gefredo Pncheeo - 11?!) 
iWt;llfredo GUr&el - (RN) 

: PTB 
\ l,taer · 
A:·tur Virgílio - tAM) 
I V rce~ Ltdet es 
!Amauri Silva - rPR) 
1\livnldo Lima - <AM) 
Bezerra Neto - tMT) 
I 
I UDN 
l t.Arter 
~"nle! Kri~ger - lRS) 
i tllce-Lldeti!S 
li:urlco R.eztnde - (ESl 
:i>ddre Ca.lazans - 1SP:) 
Adolfo Franco -- ~PR} 
' I PL 
\ {..tdet 
l.H'I11 de Sâ - cRS) 
L v te e~ LW.e'l" 
tlos•sio de Carvalho - WA> 

I PTN 

l L!der 
t,itw de Matos - <SP> 
' L vu:e~L1der· 
çatete Pinheiro - (PA) 

~ PSP 

J Ltaer 
~·liguel Couto - CRJ) 

J Vtce-t.ute1 
~auJ Giubert-o - (ES) 

-~~--------------· 
9pfi!LS~Sõ~~ PERMAI~ENTE~ 
l Comissão Diretora 

Moura Andrade - Presldln_te <PSD> 
.rJ.uguel.rt\ da ua.mn iP'l'.l:H . r 
Mourão Vie-Ira (P'fBJ 
Idttl PaJmeJra fODJ.'H 
dilberto Marinho tPSD) 
chttet.e Plnbetro CP"rNl 
Jraouim ?arente ttJoNr 
G~ttdo Mondin (PSD) . 

Va,concelos Tor~TB) • 

i Comissão dé Aaricultura 
I 

\ <? MEMBROS) 

Pf·esidente - Nelson Maculan 
(P'T'Bl 

Vice-Presidente 
(PSb). 

Eugên1o Barros 

' COMPOSIÇÃO 

I PSD -

I . Tttularett 

OIAF:IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CIAIItTOFt CttA•L 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

CHI!f"ll!l' ltO tllr,.VtÇO o,a PUDI..ICAÇ6B:II 

. MURILO FERREIRA 'ALVES 
c~E~"If o• ocu;lo ou l'lo:O",.çlo 

FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÀO n 

lmpre660 ois o of icinoo do 'Oeçadllmel\to àe \mpfuru Noclonal 

tlRASiLI.& 

ASSINATURAS 

Julho de 19611 
. .,r 

Comissão de Economia J 
Presidente: F111nt.o Y.uller. '+""-. 
Vtce.-?rcsldente: Edua.rdo OaLalC.o~ 

COMPOSIÇAO 

PSV 

'l'I'l'VLlJ!.ES 

Fillnto Müller . 
Eugemo Barros. 
At>ho F'ontana. 
Jose Gwonuud. 

&trPLJ!::NTII 

Jetferson do Agu.a..r 
Stgireau Pacbeco. 
SetJas-t.iao Arcner. 
Josal}hat Mannno. 

PTB 

REPARTIÇõES ll PARTICULARES fUNCIONÁRIOS 

Capital o lntorlor 

Semestre •••••••• ~ •• ers 
Ano . ... . •.. . . . ... . . . . . Cr$ 

Capita-l o Interior 

60,00 SI! mestra. .............. . 

lli.OO Ano . . . .. . . . . . . . . .. . . llr8 

llr8 

1111.00 I 
76,00 l 

Tl1:ULAEU:& 

Eduardo CataJko. 
.Nt!J.son Macu1c.u. 
J üllo Leite. 

SUPLEN'IISIS 

Oscar Passos. 
aezerr a N ew . 
Ptnto Fenetra, Exterior Exterior 

c .... . I Ano , ... • • • • . • • • . • • . r$ 136,0(1 Ano • .. • .. .. .. .. .. .. ~ 0 108,011\ UDN" 

- Excetuadas as para o exteriol", que urfi.o umpro nnuats, as 
assinaturas poder"'&e-Ao tomar~ em qualqUer época, por aeia meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar o remessa de valores acompanhados de 
esclarecimeuws quanto 'à oua aplicação, solicitamos dâem preferância 
~ remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
TG;soul'eiro do D-epartamento de Imprensa Nacioual. 

- Os suplementos O.s adlç6es dos órgãos oftctafs serl'io fornectdon 
aos assinantes sõmente mediante o:olicitação. 

- O custo do núme-ro atraJ;ado setà acrescido de Cr$ 0,10 o, por 
e:.r:ercicia decorrid?, cobrar ..se· lo ·maia CrS 0.50. 

L 
2. 
3. 

1. 
2. 
a. 

1. 
2 .. 

I. 
2. 

PTB 

1'ltlttares 
Nelson MacuJan 
Dlx-Hult R~Jsado 
R-aul Giutlertl 

)!;;QU'"l:'r!O 
Suplente!i 
ca~atao 

Aarã"o SteJDIJn!Cb 
Adalberto Sena 

UllN 

Tztu~are:. 

Looes d::~ Costa 
Antõnlo cano.~ 

Suruentes 
Daniel Kr1ege1 
João Agnpmo. 

Comissão de Constituição 
e Justica 

(11 ME."MBROS)" 

Presidente - M1lton C e. m p o .s -
<UDNI. 
· VIce-Presidente - WU.on GQnçal 
ve.s< l'SDJ • 

COI!POSJÇÁO 

PSD 
Tttulares 

1. Jefferson de Agmar 
2. Ruy üarnelro 
3. LobQ.c d.a Silveira 
4. Wt.u.or. Gonçalves 
5. J?Sapha t Marinho 

,~;u-pte"ntes 

1. MetJezes Pimentel 
3. Lelte Neto 
3. BE'..neà:.to Valladares 
4. Pt.arâo Stetnbtuoh 
9. Etertb&J.Cto Vieira 

S1tPLtrntC3 

1. -~lon~o Arlno,.-
2. Dame1 B..neeer 
a. JuUu M>,rtnmu. 
Secr~wno; RumHdo Ferreira Ote.s. 

Ot'JcHu t..egls1atiVO, f'L.-8 
Rcunlõe-s: Qua.na.s-teiras, ~ l6,1;l 

noras. 

Comissão dof-lstrito Federal 
f7 MEMHROSl 

Pre$ldente - Ltno de M·1t.os 1PTN1 
VIce-Presidente - Pedro LU<LJV1C\. 

<PSlJ). 
COMPOSIÇÃO 

PSD 

Ttttli.Cire, 
1. Meneze.os Pimentel 
2 Pedro Ludov1co 
3. Llno de Matos 

suvlcntes 
l. FUinto Müller 
2 Eueêmo Sarros 
3. flerlbnldo Vieira 

PTB 

TttutdrPs 
L Vasconcelos rorrea 
2. O.scar Passo~: 

Suplentes 
1. D1x~1t Rt.Fa.Oo 
2. Aarão Stetnbruch 

UDN 
1 Titulares 

1. Dinartf> Mart:z 
~. Eunco Rezende 

TI:J"ULJ.REQ 

Adolfo Franco. 
t.opes da Costa •. 

SUPLEN'f.E5 

Jose Cândido. 
L<t~arta.s ele A.!SunçAo. 

Re:;:mO~: l'êrça.s-tetra, às. 
ras. 

Sccretá.rlo; C1d BrUgger. 

15,0() tt.i.i 

Com1ssão de Educacãn 
e Cultura 

17 MEMBROS) 

Menezeo Plmen~f 1 Presidente 
;iPSVt 
·1 Vice-Presidente - Padre Cn.i~ 
UDN"J. 
I COMPOSIÇ.\0 

PSD 
TH1llnTeJ 

1. Menezes Ptmentel 
.2, WaJ!redo Ourszel 

suvtent~A 
1. Benedicto VaHa:óarea 
2. Slge!redo Pacheco 

PTB 

"Ntuw~J.9. .. ~ 
1. AdalberU) Sena , 
2. Plnto ~·err~h~ 

suvzent.ea 
-1. Pessoa ~e Queiroz 
:.t. Amaury Stlv~ 

UDN 

TUutares 
1. Ant-ônio Carlos -
2 Padlt: Cala?.ans • 
3. Mem de sa 

Suplentes 
1. Adolfo Franco 
2 . .MUton Campos 

3. Arnon dP Melo. • 
Reumões: Quarta-!elras, ·Aa .tO,OQ. 

horas. 
secretária: Vera de Alvarenga Ma .. 

rra. · · ,. I 

Comissão de Financas 
<15 M&\1BR0Sl 

PTB - Arg-emtro de Flgueireoo .t 
Presidente , 

UDN -- Dnmet. ierieger VIoe1111 1 I EuR"ênio Barros 
2 1 Jose teUciano 

1· suvlentes 
I 

1 'i Atillo Fontana 
fi. Pedro LUdOVlCO 'I 

1";-;J 
TttuLareo 

1. Amaury Sll v a 
2. Bezerra Net-o 
3. Pint.o Fel'l'eira. 

su.menteg 
1. Looes d~ Costa 
2 Zacar1as de Assunelio. 
Reuniões. Qulntas-tetraP, Aa 10 bo­

ra.s. 
Secretária: Vera ~ Alvarenga Ma· 

tru.. 

Presidente -1 
S1llllentes 

1. .~rtur Virgtlto . 
2 Aítt""tt"dre de Fhz:neiredo 
a. 28Ve.stre Pér1c1ea 
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VDN 
Tttulare:J 

1 ,Aloysio de Carvalllo 
2 :<'l..u tct' R.ezen(je 
3. Milton cam009 

Co.:np:>s:-;·:~"" 

P/30 

Ttrtu;~ 
1. Vic:..or;no F•eae 
2 Looau !:Ul ·suveu·a 
J ;:: . .;t Cí-Uo P~he<'o 
4 .W!lNn Gtmç-~·••f'..3 
5. ;Lelte l\.:>!0 

st:v~- :::rJ 
1. José G·uornara 
2 L.tJ~nw c..e jjarros 
3 Me11e2es Plm~ntel 
4. AtHlo J.•'or.•::ma. 
5. Ped.ro Ludonco 

PTB 
!'!':! CJLI'-'!ES 

1. Bezerra Neto 
:J !Jtx· Hwt .Rosa ao 
3 Pessoa cte Queiroz 
f. EDuardo 03talí:to 

SuPL:?i'n"S 

1. Nelson ~!.J.cu..an 
~. LtnQ . E' Matos-
i! VasconcelOs Iõrre.s 
4 Amaut·t Stlva 
5. Aurélio. V1an.na. 

UDS 
Tnt'u:to 

1 .. Dlnart h:.ar1z 
l. lnueu Bl>rn.hJ.'J.:.en 
3, Lope-., da costa 

St."'?t.r:aa 

1. Adolfo Franco 
a. M11ton C9lllJ)C1. 
3. &unco Rez.enao 
<l J oho Agrlp'llo 

Pr.. 
Trrui.All 

1. Mem de Sã 

$ t'PLE:N'IIl 

l .. o\loysio de Carvalho 
Reuniões; Qaarta.s-te!rae, à.a 

hbras. 
Sccretàr1o: Renato do 

Chermont. 
A!met<ta 

Comissão de Leqlslação Social 
(9 ME~'lBROS> 

Presidente~ VrvaH:to Lima fPTB) 
Vrce-Pre.3:dcnte,: .ft,uy Carneli'o. 

lf.'~f)) • 

'O~lPOS!ÇAO 

PSD 

r.:nn..:.r.r:o 
Ruy Carneiro 
Wi.I.Uteau Gurgel. 
José Outomard. 
RAul GJuberu. 

Leite Xet.o 
Lotlão c:ia s;;-;-e.!n: 
Eu<;ênlo Barrru, 
Júllo .L~ite. 

PTB 

'II4UL".K..:l 
Vivaldo L!ma. 
Amaury Silva 
HeribnJtlo Vieira, 

SUPLr:NTES 
Aurélio Vle.nna 
!>"""--"" na Quemrz. 
Vascõ'ho.elos rõnes. 

UDN 

'- tiTUtAitES 
E.~o de Rezenae. 
An tó lp c ar lOB. 

SC"PL!:NTES 

I 
' 

OIARIO DO CONCRESSU Nl'ICIONAL (Seção 11) Julho de 1963 1543 

j Comissão do Políqono das Sêe~s 
!'I ME>tBROSl 

Pres1ae-nte - Ruy Carneiro (PSOl 

Vtce-Pre.sJdente - Aur61tp_ Vl;J.lUla 
(PSBJ, -

COlJ:POSTÇÁO 

PSIJ 

Tttu.fura 

1. Wilson OouçaJves 

2. Ruy Carne!ro 
Suplentes 

1. Sb;efredo Facheco 

2. Leite Neto 

PTB 
Tttuta,e:r 

1. L>JX.-t.iult .Rosado 

2. Herlbaldo V1elra 

3. Aurélio VIanna 

Sv.Ple'Ttles 

.1

, 1. Argem!~·o de F'tgueireda 

a. Arnon de Melc-
8. JUlio Leite 

UD!--

Tttulares 

1. D!narte Marls 
2. José CA.ndldo 

Su'01t!1!teJJ 

1. João Af:!;rtp~no 

2. Lope, d• Costa. 
Reuruõe.s: Qt.Unta.s.-fe1ra.s, àa 16,00 

bOt'&S. 

Secretâ.r1o: J. Ney Passos Dantu. 

Comissão de Redação 
!5 MEMBROS) 

\I>iPOStÇ-\a 

PSD 

Titulare, 

1. Benedicto Va:J.adares 

2. Ftlinto M"Uer 

3. Jefferson de Aguh..t 

4. Aarão Stelr bruch 
C::lJ 1Jle'!; {e'!J 

1. 1\lenezes Ptmcntel 
Z. Ruy vurneiro 
3. José t1uíumard 
4. Vlctur1 .. ~, rre-1re 

VlB 

1ltl<;."TeJ 

1. Pe.ssoe ::le ~utiroz 
2. VlvaJa:.. LJma 

a. Eduardo ea talão 

Suple'nte3 

1. Va.~c'-'nce:os lorre$ 

. 2. Osca! Pu~ .s~ 

3. \rgen.l·o dE> FtgueiredG 

UDN 

Tllulares 
1. Antõnic C'ztJ 10z. 

2. José Câ.ndtdo 

3. Padre Calazan~ 

4. Arnon de Melo 

Suptentet 

1. Daniel Krieger 
2. Eurtco Rezende 
'J JuJ\o A~rtpmo 
4 Mero de Sá 
Secretário: J. B. Castejo~l Branco 

Reuniões: às qutntas-fe1ras, às lb · 
heras, 

Comissão de Saúde 
c6 ME:MHftOSl ' 

Presidestt - Lopes da Costa {UDN · : 

r:omissão de Se!lurança 
Nacional 

UDN - zacarlaD de Assunção ~, 
Pre.sidente. 

PTB - Silve.stre Péricles - VlcC<> 
c're:iidenw, 

TJTL'LA.'t-U 

P'I .13 - Oscar .Passo.1. 
UIJN - !rineu Bortll1JUsen. 
PSlJ - José G~t1cmrra 
PSD - Vlctorino .l''relre. 
P.SP - Raul Giu!Jert, 

SUPLEN'I'ts 

PTB - OlX-HUlt Ru~ado. 
PTB - Eduardo ca~llJào. 
UDN - Adolto !-'rance 
UON - Eurtco RezemH~. 
PS!J - RuJ caroeJro, 
PSD - AtjJjo Fontana. 
PSt> - Miguel Couto 

I RE"1n1ães: QUlntas-!riras - àF J 6,09 
,()f .lJ. 

Ccrr.:s>ão de Ser·:ico Pú!;licc 
CIVil 

17 l\1F.\1l:H10S) 

Pt e.sldente 
PTB.v, 

Vtce~?re>5idenle - Lr>·•e r-:l!to ll'.~tJ~ 

r,eite Netc 

PSU 
Trtt11a• "'J 

2 ~:!'"!Pt"edo PachN'O 

V:ctonno f''reU f 
2 ue_eu:t~o VJ,l:.~~JJlfJ 

P'I'H 

1'lft(Wlf!,f 

1 Silves.ue Pencle\ 
41: Nr..sun ll.Iculan 

Presidente - Dlx·Hu!t lto5ado 

VIce-Presidente - Padre Ca.lazans 

COMPOSrç!o 

Vwe-.PresWcnJe - C:x-Hult Rosa{h · 1 

lPTB>. ~ 3 
CO~IPO':;tÇ'~O 

<=>··rter. te.s 
P.n!o Fent•:,! 
Ed'llrdo C.!Ha<f10. 

PSD 

TIWJQTe:J 

1. Wal!redo Oura:e1 

2. SebastUio Archer 
SuTJltfl'tes 

1. Lobão da Sttveira. 

3. José Fellclano 
P'rB 

Titulares 

1. DJx-Hua Rosado 

1. Bcrlbaldo Vleirc 

UDN 

rttu'arcs 
1, Padre Cal.ezPru; 

2. JüUo Le1te 

S:.tJ:Jlt:mte3 

a. Josa.phlt Marinho. 
1. João Agrip1no 

Comissão de Relacõas Exteriore~ 

C11 MEMB!WSI 

PSD 
T1tu!."J.res 

l. Pedro LUdlJV\co 

2. StR"efredo P.:~checo 

SuPif"!1,es 

1. Eugenlc B:s.rrro 
2. W&.'!tredo Ut.:r::reJ 

P'IB 

T!lt:fi1T 

1. D'x~Ih~~t Hn-:1C'0. 

1. Ad~.!bUto Sen"' 

Ui :; 

TtttnC'r 

l. Lon2s da c._.-:j 

1. Oit:art~ li.:?J o~ 

PS"P 

l. Mlgu .• J Couto 

SttrJ!ent~ 

l~ Raul Ghi'::Pt'U 

U(IN 

TII111QieJ 

I AntilnJo Cat !u'l 
:J Padre CpJazn.!' 

ç,.r·~- 11 J 

1 D:narte ~ldrt-:> 
:A Lo~t'~ da Uo: t' 

PL 

Tli&Mr 

1\lor,~c de C.lfD.h~ 

Sl.lptrr: '.: 

.\Iern de 

Rt'IO'Õ:'S: 
n ,-_., 

l,:Orç~ >-tr.~- .•. 

S~crcW.r\o: J NeJ P.··..__, !J.:n·,,. 

Cn,t1i~s:1o La Tr2ns!1cr:es, \1.-> 
mumcacc::!s 2 Qbr8s P .. t;·_:;f_::: 

<5 .\7:-''lH1HlSl 

Pr.,.,~:d•·n'e - .Jc:~e f'l'l'".:tr.ç II'O::~-~, 

I 
\'l<e-Yr-."Jôrnb - lLr.eu Kurnii. __ . 

,·.n iLlJ~l'. 

CO!.Jpo·, ;{:\o 

I PSU 
1·itutar t:J 

t ,Jo.~~ t•e!icfano 
Lopes da osta 
ZacarJ.as de Assumção. 
Reun1ões: Q a.rtas~teire.s, U 

Presidente - Jd!en(,o de Ag-utar 

1s,oo ,pgm 

Reumóes: Qmntn-fclrM a~ 1~ ('-{. 
t)O'T'ttB. 

Seeretá:-io: Edu1rdo ::t•t! 8.1!"!)0~1 

t•) Rert b:lc:>.~.se por U:c a3:'J comi 
incorreção, 

3 Seà .. ~.:tl:io- A.rchl"r 

~·vnrrt 1 1'-J 

l Jeffer~un de ~uia'l' 
:1. FUm~o t.lilll-er 

:llol'BB. 
~ ·~·t~rt'i' ç1a arun•. 

\ . 
• 

Vtce~ Presidente Peasoa dt Que1 
OI <PTB/, 
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PTB I Prorrogações: 1 Eur..co Rezende - des1goodo em 13 
Titutare8 Até 15 12.1962 - Requerimento nú- de &-l;ll·ll de 1963. 

! 
mero 61Ô·61, aprovado em 14.12.1961; -Pinto Ferreira - de.."''gns.do em 2' 

Bezerra Neto d u d 963 
~ Llno de Mattos Até 15.1Z.I963 - !lequer!mento nú• • s.br e 1 · 

!
mero 700-ll2, aprova<ia em 12.12.1962. Amaury snva - de~"-! . .e,r.P..do em 213 

suplentes Membros _ Pa.rtld08 . de e.brlJ de 1963. 
1 Silvestre P~rlcles ?ronogações: 
2 Miguel Couto 1. Jefferson da Aguiar - pSD p. tê 15 de dezembro de 196!3 _ Re-

UDN ! 2. ~'g0 da Silveira. - Relator quetimento o9 6\.lí..Sl. arro"«.do em 1~ 
TUulqr 3. Ruy carneiro _ PSD de dezembro de l96l. 

Julho de 1963 

Comissão Especial do ProjetQ 
de Emenda à Constituicão 

n9 9, de 1961 · 
Acrescenta dlspos1t1vo ao art1 ... 

go 15, revoga o item V e o § 69 
do art. 19, substituiu e- § 59 do 
art. 19 e o art. 22 da Constltut. 
ção. 

11\!Iodifica o· ·regime tt"e di.scrtlli!o~ 
mJnaçâo de rendas> . 1 I · B h · 4. Be:hedlcto Valladares - PSD Até 16 dt~: dezembro de 196'J - Re· 

· rmeu orn au.sen 5. Wilson Gonçalves - PSD 
Suplente 

1
-6. Silvestre Pêricle-s - Selator querimento n9 '18°"'62• ttprcvado em 12 E'leilia em 20 de novembro de •19!Sl 

P'l'B de dezembro de 1962. salvo os Srs. Senadores: ! 

, 1. Zacarias de AsSunção. 1- 7 . Amaury sllva _ pTB Membroo - Partido.., 
T Barros Carvalho - designado em 

Reuniõe ... : Quartas~!eiras às 16,{;0! 8. Nogueira da Gama - P B 1 Menezes Pimentel - PSD. 30 çle março da 191;12; 
,horas. 9. Barros Carvalho - P'I'B a' WilSon Gonçalves - PBD. 

secretário: Alexandre Pfaender - 10. Daniel &:rieger - UDN 3 • LObão da Silvelra _ PSD. Ou..ldo MÓndin - designado em lD 
;Qfictal Legislativo, f'L·8. 11. Lopes da C-osta - UDN · de outubro de 1962, 
-- · 12. Milton Campos - UDN 4. Ruy Carneiro - PSD. 
1 {"' 1 Repu'olique-.se por ter saldo com 13. Ruy Palmeira - UDN 5. Gu!do Mondin - J?SD. 
incorreção. 1!14. Heribaldo Viiern - UDN 6. Sflvestre Péricles - PSD. 
1 15. Aloysio de Canalbo - Presiden· 'lo Vlvaldo Uma - PTBo 
I te - Pt, 8. Amaury SLva - PTB. 
C.omis~ão Especia.l do Projeto 1ij. Mem de Sá - PL 9. Pinte Ferrelfa - PTS. 
'F de Emenda à Constituição / m. Eurico Rezende - tJDN. 

I 
11 Danlel Krieger ·- UDN. ~ 

n9 2. de 1961 I ~omissão Especial do Projeto 12: Mílton Campos - UDN.-
13 Heriba).do Vieira - UDN o 

'Dispõe sõbre: Altera Os artt. dé Emenda à Constituição 14. Lopeo da cwta - UDN 

Jefferson de Aguiar - designa jC 
em 23 d• abrU de 191l3. 

Ruy Carneiro - · designado em 23 
de abrU de 1963. 

Eurico Rezende - designado em 1'..: 
de abril de 1983. 

Amaury Silva - designado em :?t 
de abril de 1963. 

gcs :1.6. 5ü. 5~. 60, 110 e o pa.rá.. tl 15. Aloysio de Carvalho - PL-
gra1ü úmeo do art. 112 da cons~ n"' 4, de 1961 16. Lino de Mato.s - PTN. defi:bze,JrlradeNle"~_;>a.- designado em ~ 
tltuiçáo Federa!l 

1 

~ •" 
- orga.:mzação administrativa do Dá nova redaçâo ao item III do - Prorro"'a~'ôea: 

Distrito Federal: j art. 95 da Constituição Federal.. . .. . • 101 -.: 

- vencimentos dos deeemb"· 1 <Irredutibll!dade do.s venclmen- Com1ssao Especmf do. ~rgreto Até !5 de dezembro de 196Z _ l!,oo· 
gadores do Tribunal de Justlça do, tos dos iulzes). · · de Emenda à ConstltUIÇao querimento n• 605·61, aprovado e<Z. 
Dtstrito Federa!: q 8 d 19"'1 14 de dezembro de 1961. 

- regune de rendas do Dlstrlto Eleita em 27 6,1961. sal1o 08 Se· 0 ' e O 
Federal; _ i nlléi1'es Senad-ores: Acrescent-a item ao artlgo 30 do 

- compt>S:ção da Cãma.ra dos 1 Lopes da C~ta, designado em 29 capitulo Il _ presidente da Re· 
Deputa<los e cio Senado F'ederaJ e cte outubro de 1962; 1 d 

1 do Tribunal Superior Eleitoral: ] LObão da silveira, de.slgnado em 23 púbica - a Emenda Consr.tt.'l· 
: _ proce~..so de esco!ha do Pre~ de a'oril de 1983: cionaJ n9 6, de 1961. que institui,:· 

Até 15 de de2embra de 1963 - n.e .. 
querimento n9 ·182-62. aprovado en. 
12 de dezembro de 1962. 

Membtos ·- Partidos 
si.dente e 0-o VIce~ Presidente do sezerra Neco, de•Junado em •3 de o SIStema pariarnentar de gov!rno • 1. Jel!erson de Agular - PSD. 
Tribunal Regional Eleitoral do bril de 1963. ISôbre a e:x;oneraçâo~ por }lrfl-

DI~rlaCo'Jli~:çd"e~a~~ eota do !mpõ.sto Prorrogações: posta do senado, do chefe de m1s· 2. Menezes Pimentel - PSD .. 
_ v: são diplomática de caráter per- 3 Fil1nto MUll PSD ' 

·de renda destinada aoo Municl- i At-é 15.12.1962 -Requerimento nó:- mae.ente). • er - · / 
{)lOS. • 1 mero 609-61, aprovado em 14 12 1961; \1: GUldo Mondin PSD 

E{letta em 15 ô.Hlôl, com e}!;ceçao dos Até 15 12.1963 - Re-querimento nú- l!:leJta eJ:n 5 de outubro de.leSt. sal· · - _o 

Srst Sene.dons: _mero 779-62, aprovado em 12.12.1962. vo oo Srs. Senadores: 5. Ruy carneiro - pSD. 
sarros Carvalho designado em 

so '"/. 19152: Membros - flartidos V'lvaldo Lima - destgnado em Sb 6. Amaury Silva - PTB. 
NeLson Maculan desígnado em 1. Jef!ersan de Aguiar- pSD de março de 1962. 1. Barros Carvalho - PTB. 

15 J,;-962~ Sllva deslgnado em 2. LObão da snveira - PSD Ouldo M.ndin - designado om as 8 A< ir Fi ir d PTB 
23 

, 1~~ 3 . a 3. Ruy Carneiro - PSD de outubro de 1962. • gem o gue e o - . 
' d 4. Benedicto valladares - PSD 9. Be~errs. Neto - P'l'B. Lt>pes da Co.sta desta:na o em 5 . Wilson Gonç.sJves _ PSD Jefferson de Aguiar - designado en 

29 lO 1962. 6. Silvestre pericles - PTB 23 de abrU de 196~. 10. Daniel Krieger - tJDN. 
:,.Prorrogações: 7. Bezerra Neto - pTB 

8. Nogueira da Gama - pTB R:.zy carneiro - designado em 2:1 11o EUrico Rezende - UDN. 
A(é 15·12-196~ - Requerimento n~- 9. Barros carvalho- PTB de aorU de 1963. !2 Mllto c UDN · 

mer9 611-61. aprovado em 15 .. 12-61; 1o. Daniel Krieger _ O"DN • ft ampos - o 

At-e 15~12·1963 - dRequerim
1
ento Dll- 11. LOpes da costa _ ODN d ~~~ Resende - designa-do em 23 13 . Heribaldo Vieira _ ODN. · 

tner(:l 778-62. aprova o em 12· 2·62. 12. Milton Camp().!j _ Více.J?res.iden.. e a r de 1963, 
Membros - Partiào.s te - OON PJnto Ferreira - designa-do em 23 14· Ruy Paimetta - ODN · 

!3. Heribaldo Vieira - UDN de abrU ~e 1963. 15. Aloyslo de Carvalho - PL, ' 1. Jefferson àe Agute.r - Relator 14. Ruy Palmeira. - UDN 
15. Aloysio de Carvalho - PL B~zerra Neto - designado ~m 2:3 de 16. L1no de Matos - PTN. ,- PSD 

2. Lo'Jãv da Silveira _ PSD 
S Ruy carne1ro - PSP 

16. Mem de s~ - PL abril de 1963. 

4 IBe_nedictc vauadares - PSD 
5. WUson Gonçalve-s - PSD 
6. 11Ne1SOn M.aculftn - P"l'B 

Amaury Silva - de~l!rnado etn 2J 

:Comissão Especial do Projeto de abrll de 1962 ' 
de Emenda à Constituição Prorrogações: '1. \SUvestre Péricle.s - PTB 

8. ~, ogueira da Gama - &TB 
9. .rro.s Barros - PTB no 7 de 1961 Ate 15 de dezembro de 1962 - R.e· 

· ' quertmento n• 608·61, aprovado em H 
30. anie1 Krleger - Vice-presiden-

te - IJDN 
Dá nove) rect.a.ção o.o a.rt. 65, de dezembro de 1961. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

LOpes da Costa - UDN 
Mllton Campos - UDN 
Reribaldo Vieira - UDN 
Ruv Palmeira - UDN 
AlOysio de Carvalho - PL 
Mem de Sá - PL 

item l, da constitutçã.o Federa1. Até 15 de dezembro de 1968---.Re:. 
(Dispõe sô'ore a.s !lh\téria.s da querimento n9 781 .. 62. aprovado ~ 

competêncla ~rivativa do Senado 12 de dezembro de 1962. / 
irlcluindó a.s de propô:t a exi1ne Membros - PartidoS-
ração dos Chefes lt- n;.n,.o:ão óipl('· 
mát1ca de Jaté.tei r-ermanente 1. 

C : - E · 1 d Pro!'eto at)rova-t o e.stabelMlUtf!líto, rom 2-omlssaa specla o pi!l;lento e reltamertc de re!a~õe. 3. 
de Emenda à Constituição d!plomátlcas '"m P•J\es estr•n 4· 

n9 3, de 1961 ••:ros1. 6 
6. 

)Altera o . § 1" do a.rt. 191 da Eleitt. em 4 de 'llltuoro de 1961, .m.l.. 'l. 
Cénst.ituição Federal. vo o:. Srs. senador .. •.s. s .. 

_IAposentadoria do tuncionàr1{l Gulàc A<!ondtn - des~g-r·.adc em 29 &. 
a~ trinta a.nos de serviçO) de outubro de 1962. 10. 

, Eleito em 21.6.6-2, salvo os ~rs. Se- Vwaldo Lima. - desH~:t.ado etn 8U 11. 
Btadores: de rna.rço tle 1962. 12. 

LObão da Silva. Ruy Carneiro - d-a.igLl!dO em 2.:! ta. 
Wilsj:m G-Gnçatves e - do ahr-i1 de 196S. 14. 
Amaury SUva. designados &m 23 de Wilson Gonçalves ·· ~ésicnado tm 15. 

abril d.e 19ô3. 23 de abril de 1963. 16. 

Mem."'.les P1mente1 - PSD. 
Ruy Ca.rneiro - PSl). 
Lobão da Silveira - E'SD. 
Jefferson de Aguiar - PSO. 
Gutdo MOD\i1ll - PSD. 
PUltc Ferreira - PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Amaury Sllva - PTB. 
VIvaldo Lima - PTB. 
Daniel Krieger - ODN, 
Eurlco Rezende - UDN. 
Milton campos - UDN, 
Herlbaldo VIeira - UDN. 
Lopos da Costa - O'DN. 
Aloyslo de Carvalho - PL. 
tJitq de Matos - PTN. 

Comissão Especial do Projeta 
de Emenda à Constituição 

n' 10, de 1961 
Acrescenta parágrafo ao art. 15 

da Constttutçâo Fedgral {Apltca­
cli.o da parcela nroventente das 
cotas de tmpostas destina.àos aos , 
Muntctptos) • " 

~eita em 28-3-1962, sa.l'fo os Srs. 
Senadores: / 

LOpes da Costa - destgna.<to e!}l....tG 
de cnal'ço de 1962. ~ 

Cluido Mondfn - designado em 29.-
de outUb!'O de 1962. / 

Wilson Gonçalves - destgnactal'ern 
23-4-1963. ;' 

Jo~o A~rlplno - designadO"em ~3 
de abrU de 1g63. / 

Eurlco Rezende - designa-do em 33: 
de a.briJ de 1963. 

Josaphat -Marinho - designado e!D 
23 de abrll de 196~. 

! 



· Cuarta-feira 3 

Prorroração: 
•. -J)tk 15·12-1963 •- Requerimento 

!&?:-:=62, aprovado em 12·l2•62. 

\t)' Membros. - Partid~ 
Ú ~ Je!terson de Aguiar - PSD 

!: a. Wilson Gcnçalve.s - PSD 

:a. Rl;IY C~nelro - PSD 

4:; Lobã-o da SUvetra - PSD .. 
~. 

. ,, 
8. 
8, 

llh 

1!, 
b. 
1Sc. 
u. 
15: 

Gut<to Mondin - PSQ 

Silvestre Pértcies - P'l'B 

Nogueira da Gama- PTB 

Barros Carvplbo - PTB 

Milton Campos - ODN 

Hertbaldo Vtelra.- UDN 

Lopes da - UDN 
João Agripino - UDN 

Eurico Rezende - UDN 

A.1oys~o de Carvalho - PL 

Josaphat Marlnh~ - PTN 

11. Lino de Matos - PTN 
l'q ' 

... 

CJ!missão Especial do t'rojeto 
'ile Emenda à Gonstituição 

n9 H, ~e 1961 
Acrescenta par4grt#O .f"' e. 59 ao 

art. 28 da Constitutção ... Federal. 
•Crtação de novos Muil.ictpioa): 

r< 
f 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seçl• 11) 

Wilson Gonçalves - deshrnado em 
23, d& abril de 1963, 

Leite Neto - C1es1gnado em 23 de 
abril qe 1963, 

Eurico Rezende - designado em 23 
de abril de 1963, 

João Agrlpín~ - designado em 23 

de &brtl de 1963. 

Aurello Vianna - designado em 2~ 
de abril de 196_3. 

Prorrogação: 

Até 15·12-1963 
7a5-62, aprovado 

- ru~querlmento n~ 
em 12-12-1962. 

Membros - PartidOS 

1. Jeflerson de AguJar - ~SD 

2. 
3. 

Wilson- GcnçaJves - Psp. 
auy Cilrnetro - PSD 

4. Lobão l1a SUVelra - P~D 

6. Leite Neto - PSD 

6. Menezes Pimentel - PSO 
7. SUvé.stre pjriCloa - f>I::B. 
8. l>Jog:ueira da Oema - P'XB 

9~ B&rrOii Oarvalho - P'l'B 

10. MUton Campoo - UDN 

11. HertbaJdo \"le1ra - ODN 

1:1. EuriCO Rezende - ODN 
13, JOão Agripino - IJDN 

Joio AgriPino. 
Euf\CO Re .. nd.e 
J~ti Marln.bO 

• (designados em 2t 
de abril de 1963>. 

Prorrog!'c&J 

AW: 15-12-63 - Reguertmento ov 787 
de 1962, aprovado em -12-1Z~6a.: 

Membros - Parttdos 

1. Jefferson. de Aguiar - PSD. 
2. Wllson UonçaJves - PSD, 
3. Ruy Carnetro - PSD . 
4. LObão aa SUvelra - PSD. 
5. Menezes Pimentel - ~so. 

1 6. J..elte Neto - P$0. 
7. Silvestre Pértcles - P'l'B. 
8. Noguelta àa. Gama - P'l'B. 
9. Barros carvalho - f'TH. 

10. MUton campo<;. - o~". 

11. 
1~. 
13. 
!f. 
1~. 
16. 

Hertbaldo Vteira - liON. 
João Agrtpmo: - UD.l'f. 
Etirteo· Rezende - UDN. 
OànfeJ Rrleger- - UDN. 
M.em. de. Sé~·:....:. PL. 
Josa!t Marinho - 6/legenda. 

Comissão Especial do Proietr 
de Emenda à C'onstttuicão.' 

Ji9· 5~ ~e 1962 · 
~ ~:- . ' 

Dê nova. T'ed.Q.Ç4o ao a.rt. 20 do. 
Constituicfio. 

ttDe.termma a. entrega aos M'm\· 
ctpras· de. 30% de.,: arre_c!.Qaç~o. do.s 
Estados quançlo e~ceçler as renda:: 
municipais). 

Ju~ de 1963 1545 

3. I.obão <lo Sll~a - PSD 
4. WilSOn. Gonçal:ves - PSD 
5. Benedicto_- ~a.Uadarea - PSD 
a,. Menez~ P1m~pte1 · ~ PSIJ 
'h P.iJJto..-FerreU'.a -- PTB 
8. Noguettt;. da Oama ·- PTB. 
9. Barras Qa~~valho - PTi$ 

10. Milton Cqmpçs - UD!'II 
11. HeribaJda. Vjeira - UUN 
12. Josaftl M:armna - UDN; 
13. Damel K:neger - UDN 
14. Eurico aezende - UDN 
15, Mem- de- S& - PL 
16. JuJlo Leite - PR 

4omissão EspeCial do rroieto 
de Emen!la à Consltltllcão · 

n9 7. de 1~6~ 
Revoga a Emenda Constltucfa. 

nru OY 4, que tn.sti-tutu v m:te.ma · 
parlamentar de gavêrno e o ãf,._ 
ÚQ'll 61 da Constituição Federa4 
de 18·9-19<6. 

Eleita em 6~12-1962, sa.lvo os Sen.bo· 
res Senadores 

wu.sun Gonçalves. 
Eu1ico Resende, 
João Agnp;no 
Amaur:v ~J!ve e 
Raul G1uoertl J.deslgnados em 23 ~" 

abril de 19531. 

Prorrogação: 

ate 15·12·1P63 - Rcqucr"~lt:u:-o nú­
·ne u ~'91-62, aprovado em ti·l:l· Hlô2. 

Membras - · Par tidos 
~eita em 28·3-1962, salvo os srs. 14 · oaruel Krteger - UDN Eleita em 13-9-62, salvo os Senho­ 1. J~ttersun de Agmar - ~'SD 

15~adore.s: 15. res. Senador e& 2. Ruy Uameu·o - PSD 
.Qpidp Mondln - det11gnacto em 29 

d~ outuoro de 1962, 16. 

Aloysio de carvalho - ?L 

Aurelio Vianna - PSP 
WtLsoo uonçalv~ 
Lelte. Neto, 
Jo.sa·ra Mar1nhQ.-

3 Pedro. wudovtco - P~P 
4.. Wttoon Gonçalvel. - PBD 

,'ft\lllscn Go~çalves - dezignado em 
~~1963. 

-iUlnco Rezende - designado em 23 
ào: ~bril de Í963. 

Joãp Agriptno - designado em 23 
de, a.Cril de 1963. · · 
. -.c.tete Pinheiro - dMi,.,.n::td.n em 23 

de;. abril de 1963. 

Prorro2.ação: 

Até 15-12-1963 - Requerimento Di 
'ls.f;-62, aprovado em 12-12-1962. 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - E'SD 

:h wusan GQnçalves - PSD 

3.,r Ruy Carneiro - PSD 

•• Looâo da sp.veira - PSD 
5. Guido Mondin - PSD 

6. Silvestre Péricles - PTB 

1. Nogueua da Gama - P'l'B 
a, 
9, 

10. 
11. 
12. 
111. 
14, 

15o 
15. 

Barros Carvalho - PTB 

Mllton Campoa - ODN 

Henbaldo Vieira _: ODN 

Eunco Rezende - UDN 

João Agrtptno - UDN 

Lopes da Costa - ODN 

AloYsio de carvalho - PL 

MigUel Couto - PSP 

c a te te Ptnhe!ro - PTN 

• .Eurt~O RezenQe.. 
Comissão Especial do Prowto1 P\nto Ferre1ra '• 

de Emenda, à ConstiUJição Miguel Couto <de•••nado em 23 de 

09 2, de 1962 abril de 1963>. 
Prorrogaçã-O 

Comissão Eso.ecml do Proieto 
de Emenda a Const1tuicão 

nq 1, de .1963 
(Institui nova dlscriminaç§.o de 

rendas em favor do:s Muructpios 
bra.silelros> . 

Até 15-12~63 - Requerimento n9 189 
de 1962, aprovjldo e~ 12-12-62~ I 

Membros - Part1d()s 

Altera a reaação do inciso tX 
dtJ a:r~. 1~ df Const.nutc;ac:; •re· 
:f' enU! IW trabalho de mf'nu e.:. e 
mulhere~ e ao trabalho em Jndus­
tria-s in.o:alubr~.SJ. 

Eleita em 23•5r62, salvo os Senhores 
Senadorea: 

WiLson Gonçalves - designado em I 
23-4-63. 

Leite Neto - designado em 23·4-63. 
Josa.fâ. Mannl1o de.srgnailo em 

23-4-63. 
Ennco Rezcr.ae 

23-4-63. 

Prorroaação: 

designado em 

Àté 15-12~62 - Requerimento· o9 786 
de 1ll62, aprovado em 12·l:t-6:l 

Membras - Partidos 

b 

I. 
2, 
3. 
4. 
:;, 
6. 
7. 
8. 
9. 

10, 
H. 
ta. , .. 
t!' 
lõ 
16. 

Jefferson de Aguiar _ PSD. 
fe.uy Carneuo - Pso 
W.bâo ~i. &üveira - · PSO. 
Wtlsçm l!OllÇ_aJv.~ .. ~ PSD. 
Lelte Neto -- PSD. ' 
Meriezes ·PtmenteJ' -- psb. 
Pmto · Ferreir& - PfB 
Nogue1ra- da Gâina - ~TB. 
Bar-ros Ca.rValhc - PTH. 
Milwn Campos - UD~ 
Henhaldo Viem1. - u UN. 
Josata Marmr-n - U UN 
Daniel K:rieger - UUN.. 
Eurico Rezenae_ - UUN. 
Mem de Sé - Pl 
Miguel. Couto - PSP, 

Oesignad- e·· 23-4-1963. 

Membro-. - Partidos 

JeH~-!..(•t• d• Agli>ll.r - tlSD 
R'•:'l L JJ"ll•~.H~ - Pbl.J 
L'JOao UJ -=it. etra - PSD 

4 W :o •n LAI caJv~ - P81J 
6 1\tr>ur>..-e: ''.r,en!eJ 1?-:ciU 
6. ueHe Neto - PSlJ 
7. Amauay S.llva - C""! H 
d u~icr• a ''"li - P'J lj 
9 t'lntu. l'··enem1 - P'.l H 

10 . 
11' 

.::5J·w·.,rr-e. P.er.c.e.s - p·rs 
p, ;rm1ro a e- t<'lguet: e ao - PTB 
E•mco Hezf'nrte UDN 
M :t .. ~J Va.n .. pu~ - UUN 
uame· KnegeJ - UUN 

12 
I 1~ 
I L: 

Comissão Especial do Proíeto. :g 
de Eme~da ·à Con~l!lUICão 

n' 6, de 1962 

JÓs·-~á MBrlnho - S11nrnda 
AJoyslO de carvalho - PL 

Comissão EsoeciHI do Proie!G 
de Emend<J à Const!tuic3o 

n• 2, de 1963 
Altera a redação rios H lQ e 

311 do art. 60. da C~!lstitcn<:âo I"e­
deraJ. 



~~--~~==~~=u=a=~=~~-~~=~=a==~--~.-~x~- ~~O~I=Ã~R~IQ~,D~O~C=O~~~~~G=R~E~S~S~O==N=A~C=IO~N~.A~L==~(~S=e~ça~-o~I~I)-=---=-----=~--_;VU~~~o~d~e~1~9~b;~~~ 
qTA DA 82~ SESSÃO, OA l~,Parlida __ Socn:~:~ Democrático, e que ob-l _O Sr. Josaphat Ma_nnho --: Se ap:-e~en~ou as 'duas, i.sto é, apresentou: 

SESS -o LEGISLATIVA o'A teve a V()taçao de 1{)8.301 (Cento c I todas VlSUIU o mesmo ObJetivo, nao é duas emer..das do mesmo teor, por 
-- A_ - -- -· tl oito ml'. trezentos e um} votos, a fim po.sstvel a_!)rovar uma só e comlde- equivoco, pois, tendo apresentado 

pa LEGISLATURA. EM 2 pE I d-.,----q\íepõ.S.Çã-eXerCer, em toda pie.. rar prejudicadlil.s as dem.~us .. ..tirando era de..s.necc.'5Sária a ap~·esentação a. 
JULHO DE 1963 mtmle, 0 mandato que lhe fol conre .. aos representantes que-, no _mesmo outra do mesmo teor. F'Oi um eql.ti ... 

' · rido. mor~euto, t1verara 1g~:un 1mc!e.Uya., voco. 

I ( Extraordinárja) Tribunal R~gtonal Eleitoral do Es~ o d1re;to de sus;entaçao. Pois bem, o senador pediu d:>si.aqufJ 
, -..... --~- -~ ::- ....... ~ tado do Ri Grande do NortE.' em Os .. l~UHÉLI) VIANA-: Na Cà- pal'a,. uma e não pediu para a outra. 

Eli·e5I:PZN.C14 ... J)O§ ... §-R:§..~OGUEl· N t 1 28 do b de~ 196~ _ mara dos Deputados, se nao estou .Sabem os Senhores Senaclore.s n qtm 
RA DA GAMA E ADALB-ERTO b a a j . e nov;m cJ

0
° t -· , ~q~i\'?Cad(_), pr?cerle-be de ~anelra aco~teceu? Está prejudicado o d~sm• 

SENA. - - - - es. ose Gomes a 8 a. tdenttca, ISto e, na mesma lmhe. do que solicitado. Há dual"! emendns 
o SR. PRESIDE~'l'F.:: raciocfhio de V. Exa. apresentadas pelos mesmos Senado!'eS. 

~A hQ_t:._&:; achflnhse presentes os -----.,:._ -~-=--"' . Admitiria, no mu>to, que ns emen~ do mesmo teor; o Senador pede des• 
Está finda a leitura do expedJente. das ficassem prejudicadas, porq1:.e taque .Jara uma, não pede para a ou• 
Há oradotes inscritos. I aqui .adota~se t::i.stema um tanto ou t.ra. I<:ntão ficam prejudicados os In• 

S~s. f?enadores: . 
:Atl::~lberto Senn. 
!Eduardo A.$.stwn 
:0.-;car Passos 
~acharias des A.ssumpçS.o 
Cattete Pinheiro 
)Lobão du S;Jveira 
:VIctorina Preii e 
Joaqu:m Pa:-ent~ 
Ptgefredo Pacheco 
j~enezrs PimPntel 
!tUHonío Jucú 
~afio Agrip:no 
Ban os carvalh(. 
lie:-ibaido Vif'íra 
!Ja.,:mphat. Marinho 
fP.!urlco Rezende 
lAurello V1ana 
,Noguei!·a a a U3 ma · 
klo~e FelJcHHFJ 

~
pes da- Co:, ta 
;:erra Keto 

dotpi10 l<'ranco 
Ml'Ho Fra,'!.a 
)JI.n".ónlo CallOs 
iGtlido Mo:'d n 122) . 

' 1 f!....:_~ !'RE~IllE~'f..f.. 

IA lista de presenç~ acusa o com-
P'f.:-t:>cJmento de 22 Srs. S.s-nadore.'5. 
H1tvendo num~ro le:pJ, d('cle.ro aber­
t.t J. se::são 

1V:!tl ser Eda a ata. 
I 

I 
o Sr. zq s.ecretário procede à 

!-~tm·a da at::t d:t .sessão anterior, 
que e sem debftte aprovadn. 

1 O Sr. 19 Secretário lê o seguin-
( t~ 

~. ~~t!f~JE~~ 
jGf!dos do Sr·. Chefe do Gabinete ci.-1 _ma-.-rreiídêllêia -da-RêpUblic:&:, Q.e 
~ ~ff.g._ j_unbq._ ~-e restituiçã-O de atJtó­
~!tl'_GELJ!a~ _s~gu_intes ~ei~, __ P!Omulga~ 
"·~· . • I!tt1Q _.ft~_!dellte do_ ~~ad_o: 

NY 4 .. 235 A, de 21 de junho - que 
lli. ·era d.i.spositivo do Decreto-lei n9 
9 .~%18, de 1946, que autoriza a insU .. '*J..l,o ~a:_ FpncJaçáo da.. Çasa !?opu. 

,l!l' 4.235-A, de 21 de junho - que 
~or~a o Po~_er Ex~cutiVQ a. ~bi~. 
~_Ministério da SaúdeJ o crédito 
~ii.l_d. __ Gr§_2,QQQ,OOO,OO, _desl.Jna­
<lp, à. _C:<m$truçâo do -~difiç!o _c;1o _am .. 
~atm'lo_._ PQstp de Puerlcultura. e 
~~ da Cm:J.g_rege.ç_{i.o d~ trmã!:; 
~lW.'i .de N s, da ~nunciação., na 
~tal de São Paulo. -

• WTBUr c NAL REGIONAL ELEITORAL 
. -ror.; resi':Aõo-no :Rr<JG1l.l11Tnm- -
:--~ 

' j DIPLOMA 

J<D .. I!le.sembargador Presidente do 
~o Tribunal Regional Eleitoml do 
111lfmltl do Rio Grande do Norte, 
~-do das suas atribuições legais:. 
· ;'I'mltlo em vista o que consta da 
Atfu. cteral de Proclamacão das elel­
oirtJS procedidas no Estado do Rio 
<Gmnne do Norte, no dla 7 de outn­
u>-o cfé 1962, na qual foram apurados 
~l.Eel1t.o~ e trinta mil trezentos e ses~ 
S{!ntQ (1230. 360l votos válidos, nll. for .. 
~:a do nue estabelece o artigo 49. da 
1lmW1u·Ro n9 7 019. de 6 de setembro 
~ ll)fi2. do Colendo Tribunal Sune .. 
.zih-T Eleitoral e em combinaoRo com n 

·ai'ti.P'D 118. do Código Rleitora1. P.xne­
~ o presente DIT_Jl.Q_nla_ge_s;u~lf't:ltedP. 
~~:mrd~q_·D_?utor _ ~1anoe~ C_ordef­
rp _V!!t~r::>. rpn-~str?.ao n<>~t? Tnhun~I 
~onal Eleitoral .rob ·a_ Iegenda elo 

T~t? a. palavra o nobre Senador q-:anto diferente, mas rejeitadas, tere~.sudw. E' inadmissível! 
.~ urelw V uma. . nao! Onde estamos e pa•ea onde vamost 

\ .'Na Câmara do.s Deputados, se n~o Somos crianças, nós, os Senadores? 
Q..J.!! ~1:!~~~J~I_Q V_l .. ~~ A: I me falha a memória, o método é NU o ateitn. sem protesto, critica nl• 
(Sem revi·'âo do orador) Sr. é-;.,t.e: ··arendid\1. na emenda tal". Se g.um&. Desculpem-me; não é exalta. 

p1-ssidente, estou verdadeiramente são duas. três, quatro emcnda:s do çáo. é revolta. O próprio custo, revpl• 
weocupado com 0 rumo do Pl'ojet.o me.~~u t.t'Ol', gel'QJmcnto o_ Relator tancto-no auto as injustiças do .se'e 
à:3 aumento dós vencimentos dos fun- decwç apro·~·ar uma que, v1a de re- tempo, chegou ao paroxismo da cóle• 
c:on1t'íos civis, mmtares e autárqui .. gra, e ~ pn~1eira ap:·e.sentada. P?r- ra, isto é, da justa indignação. 
Cos da União. Estou pl·eocupado que nluhas vezes venflca-Ee o segUill- E, assim, fi.::am os nossos tl''abalhos 

.. · . , . ' te: apresentada e publicada uma ..:ompletamente turba.do.s. I:sso não ó 
PdllClp~lmente,_ P,el_o que lOU exp~1 • emenda imedi-atamente surg-em dea, ato do Senado. pois lhe assegura' a 

Estamos no lfliCio de uma legisla~ quinze, 'vinte do mesmo teor, co1n a critica. Não aceitamos nada sém de• 
tura. Nem todos os Senadores conhe ... mesma ju.stificação. E porque aquê-

1 
batt•. Se estet é uma Casa den~ocr~U· 

cem, em profundidade, o Regimento Ies que apresentaram as emendas a ca. q democrática mesmo. 
Intemo desta Casa. Quase todos ngi .. 1wsterio_ri pe~tencem a grupos polit.i- Então, passam-os semanas lutando. 
mos Cle boa fé, e seria bom que os cos mais iOrtes ou melhor represen- Aqt:éles que nos f:.legeram, t.,.qui se en• 
_Srs. S~nadores - os sessenta e seis t<•~o.s na._c; comissões, pre~ud!ca·se 1:1- cõnt:-am. noite e dia, representand.Gii 
- O~lVISSem o que vau pronunc1:1r pnmeira. emenda em beneficio q_?s sua clfl!õ:ie comunicando-no::! dizendo• 
agora, que não é do , meu interês..::e 1 que vierem po.<;teriormente, pr~judi- nos 0 qu~ e~tá acontecendo. vamoa 

t mP.s do interésse de todos. 1 cando-:se aquele que tere a Jdem de perder no siStema democrático, >ne. 
: Contemp!ej nas Comissões êste PS- elabra~l.a~ , luta. Se a maioria não quer, rejeita. 
;Petácuio: duas. tJ·és emendas, .:j_u.1tw / .. A 1~;$aO, P_orem, é f;.~m?re es!.a: mas ~e qu~r .. apoia. Mas por que to-
c~nc0 e;l'-.-,ndas do mesmo teor. A atend1da nn emenda. tal , ate~dlde lher esse ct1r('Jto? 1 
Comissão aprovava uma e reje:t:~va! na _d?- tal'', du;\", trê<>, quatro, cmco. 
outras. V~nflc_a:~e entao que _nc~thUnto. delas Temo.<;, então, a obrigação de verí• 

uma Conlissão anrovq, fm reJCltadn. e preJud1cada; tôda..11 fica-r Ee .mas emendas .são iguais, p()r.-
Mas como J~ f t d d , d e'" que dever:at~l tôdas elas ser o. tendidas 

uma emenda e rejeita as ou_tra.s d
5

0 t~~~~11 a cn 1 n.' PO!'Qile 0 m .... no ou tódas elas valada::, para, então, de .. 
m~smo teor, no mesmo ~entldo, e - Temes aGui uma. emenrla apresen- pois, pedir destaque para a minha c 
cntas da m~mn maneua, pa~·J.vra , tad..J pelo Senn.dor Antôaio Carlol}, pa;-:.t todas as emendas iguais. Ou, en• 
por pall'tvra, ~rgula por vírgula? Ao 

1

. qu~ trata <lo.o: témic:o.c; f'nl ndmil1L<;- tão. o. Me.sa, no início do.s trabalhos 
invés d!:! considerar aquela.:; outras t.rn.ef:o. E uma das emenà:1s de maior declara: "as Srs. Senadore.'> vel'ffi .. 
emendas iguais, idênticas ou seme- relc'\·fm,·ia. Então êstc País nuncn. qt,em isto: que a tomada de posiçãe 
lho.ntes como prejudicadas, rejeita-as. fa~ justiça ao<> seus técn!cos, aos seus· da Mesa é esta". E havendo trê~ o 
Então, nós estamos verificando o. se· cient.istQ...,? Há uma emenda upre.sen· quatro emendas iguais, ."s~ uma está. 
guinte fato: Senadores pediram de.".~ tada pt-lo nobre .:;en"'r!{lr Gilberto apro\'a?a_ por ~ma Com~ssao ~ a5 ou• 
taque para determinadas emendas e Mariilho, dtt mesmo teor e t2mbém · ko.~ reJ~J~ada.s ', ou. entao: ''tDda.s _fo• 
a w.esr considerou o destaque pre... sub~crita por mhrt: a de n9 44: \ r~m reJeilada''l, o Senador. paro pe• 
· d' d . tr end 5 _ d1r destaque. tem que pedlr para tô• 
~u 1~a ~· pmque ou as e~. a · "Aos cargos , de TecniC'o d~ das, p:11·a a dêle e para. as de f:eus 
1gurus aquelas, teriam_ sido reJe!tadas. Adpünistr~·;:.o do _Serviço PUbli· cmúpa<heiros gue as apresent·lram.''. 

Então_, o que ~ Mesa ou a A~.~esso- co Fede!' ai se aplt~ o dü:poo;w De outro modo, ficamos, diante' d·Sl 
ria.. dect~e_? .Oec1de que tendo o P:e- no § _19, do nrt. 4J, da Lel De·· trabalho que apresentamos. como .in• 
n~r~o re~eltado ou confirmado a te· legada n? ~. de 11 de· fltd•IO!'U competentes. facciosos ou imi1ei.S. 4J 
je1çao daquelas outras. emendas .. c~m- de 19ii2". que nào r:ca muito bem para nós :eu. 
boTa tenha havido uma emenda lde!l- EmPnda n9 51: · então a ::\lesn terá um julO'nmeÍltG 
apro'l-uda por unm ou duas Conus- "Ao., caqos de Técnico d( terrh·€:. .. • "' 
sõe.s: ~ de.stnque para tal emenda é Admini.::traçfio do. Sen•iço _Públi-~ o sr. nuy Carneiro _ Permite V'I:>S• 
preJUdtcado, po1'9ue aquela emenda co FeC.erol _se. apl!ra o d:sposto sa E':·'~ um aoorte? 
e.stá também _reextada. , . . no ~ 1\l, do art. 40, da L~l Dele- o RR. AURf:LIO VlARNA __ qore 

.Mas isso _nao é possfv~l! Inc.usiVf- í!act_..., rw 9, de n de oucubm tr.uíto prazer. , 
nao é poos1vel porque ha Senadores de 1962''. I · 
que foram ludibriadOS: ag-iram com , O sr. 'Ruy carneiro - A .1\•Ie.sa nenu 
'·oo fé, não poderiam imaginar quE' Justificação da Emenda U9 44 · . a ~ua A~ses.soria precisam de defesa 
Só teria validade o requerimento de •· A Série de Cl-:-. ~ses de Técni<"o feita por mim. Há doze anos que-m;:: 
destaque para a ·sua emenda. npro- de Adm:ni~tracâo constitui o encontro nesta Casa, porque fui eleito 
vada em Ultla comissão otl duas, ou mais alto escalão. hi~rárqu!cu nu em U:51_. ·e posteriormentf> reele\to. 
para. a_ sua emenda, rejeitada pela on~-nização Í\P1~irnn1. d~ a_uadros ::Pos'>~. oort:mto1 afirmn~ que :pro~etc 
ComlSsao, :w também pedi::>"em des~ de pes'5oa1 do • se:·\'H'O Público d>t J,aturr:::-a ds releváncHl, dl' 1mporo 
taque para tôdas as emendas lgua:ir. 1 Cit'il. compõe-se- de c'Ilrgos cujes tãncia dfo.c;te. não deveria ser votJ!,dO 
"que1a. . _ l atribuiçõt!,!~ eJ;pN'Ificas t'Orrespon- da ffi"'"'-t.'ira como· o foi. _: 

Cabia, portanto. 11. dtreçao doo; dem à!'i mnh ele\•ada:: at-ividades O E:·P. AURltL!O VIANNA - Mu!o 
trabalhos e}:·por, expHo:tr, cumpria~ intelc-ztt·ais que se po•nnl encon- to b'<'m, de acôrdo! 
lhe, inclusive, promover entendimen- trar ... " O Sr. Ruy Carneiro - Em prina.ei .. 

·tos com as Comiss6es, porqq.e uma J'o 1urrar quando êle veio da Câmnra. 
Emenda aprovada prejudicft tôdas a,, e as~im por Giante. do.., 0Pputados, houve um traba;lhG 
outras do mesmo teor, m.as nlio são Ju<;tific·--<(,'B-o da outra, a de h9 51: exan"ti\'o do!> Srs. Se>nadores, po? 
rejeitadas as outras. "A Série de Clas~es de Técnico con"'eo;uinte dos Srs. funcionário"'. tl89 

• r de Administí·açã0 '!onstitui o Com;<:<;fwo: e fora dela<:;, Posterior• 
O Sr · Jos,aphat Marm!w - \ os."a m'J!'3. alto escalão hiPrárouico 'la rnr-ntf'. veio o ~nb.stitutivo QUf' f'st~:ll!tos Excelência me permite um aparte? t · 
0 SR. AUR.tLIO VIANA Com org-a;,;tin:cllo fttn"ié!nal dos. qua- ~'n BUrlo. A., SCI-"'C{>Utas e taht.S'i f>TI1E'l1 .. 

dt'o5 de pe.,.~nrli do servt-o Públi- d?'> t:carem redn7ides a cento F> Um-muito pra-zer. _.... t d'f" - • o Sr. Josaphat MaJ:ÜJho _ Nã<J Civil. Compõe-se de caro;os cUiHs ~s rorn as mo ; lCllGor.s. V. &'.\- ho. 

.tenho muita. ·meação para pesquisar ~~~bu~~õ~a~~'~:f~;~~~~ c~~~~~~~,~~ ~~;~i~~~il~t~elt~sd~~s~~Ôr~:v;r~~i~ b~~ 
os porme~'es do Regimento, mn.o:; r 
confesso a v. Exa, que não posso jntckctuajs Ql'e .<;e pc:::.-:;am en- "a~r ~rov:n exemplo de trabAlho e 

contrar ., . -ievotamPnto no Sen"'ldO e R o Br~siL entender, lógica nem juridicJ.mente, r.- t 1 · · 
como havendo três ou G.'Uatro Emen- c as"'im por diante. •n.1·e <>nt.J ~eri<1 nrew:·o temno Il,'\q.U 
d 

1"1''"0 oam !='r> t-{>laci.anar. Pfll'a -"e c].as .. 
as iguais na sua fundamenta,..ão ou Ol'ol, tendo um Senadvr pedido sificar e.c;sa~ ernendas, a fim de ~etem 

no seu obje~ll·o, a aprovação de lJm:t destaque. oa.a n cl'e no 51 e êsse des- · h , 
delas p~ssa prejudicar as demais. I, toque fo( concedido peta' Plena'rlo, a Pn_('n-l'J)m 'lr'~·1-'> dl Comtssõec;, A~rq-~::M 

. aínd<~. f'Ollo afirmou o nobr<> Sena· 
Mesmo nos Legisla tiros e~taduais ~r :yfet;a, co .sidera· o p:ejnd:cado porcne dor n:n•nh-. '\1ariz. OUP S-e n''"l'ri"'l"njni­

adoÇÜ!>, no ca:o, é d[b nrov!dênC'! \ .'' n~o foi pedtdo destnnuc oara a de tn tr-t)'lno p,:-amin<~ndo 0 nroíPto inP.!I 
se considerarem as Emendas ap1o-) n 44. do mesmo teor. No ca!'io da Co·n;""iirs. 8 Ex~. por exe,.,nln iun .. 
vadas em coniunto. :emenda aue favoreci' - faç.o jU.Stlca bment-e 00,11 ':::f'l!o: cnleo-no: 0 .,rrnqnt1" 

O Sr. AURÉLIO VIANA - Con- 1 ooc; tnP.dt~os, a"'"> den'.istas, ao.;; far~""'l .,,., ,-.,.,m;Fi'io n .. p;"'~!>"'"''" .. fé ~q 
tidas na. primeira. tn!a.cê.uti.coru: o me~mo Senador qu2 tro. hort~s dn manhã DP ,<>nl'tP. ~u..~ 



--
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Mas, meu Deus, isto é pos.sivel7 incidente êsses incidentes se multi- limite que tem um lir.çite, Ilimitado O sr. Antônio Carlos- QUando da. 
Então, diversas Comi·s.sões aceit.ara.nt pliquem. porque -5uportamos anos e -anos. Há fase de apresentação de emendas ao 

a emenda e, no momento em que a O sr. Heribaláo Vieira - Havendo um dado momento em que, convenha· Projeto da Câmara dOS DepuU.dos, 
gente pede preferência... um dispositivo regimenta1 que nos dá. mos... tive ocasião de ser procur;;.do por 

O Sr. Victorino Freire - Nobre se .. o direito de recurso - rejeitar ou ne~ O Sr. Reribaldo Vieira - A explo.. representantes dos técnicos de :1dmi ... 
nadar, acho que há confusão em tôrno gar preferência - v. Ext requeira. .são incontz.stável... nfstração, que e»pu.seram o problema 
disso. Em primeiro lugar, não :1cuso ao Plenário... O SR. AUR:é:LIO VIANA - . . • do seu desnivelamento em relação aos 
a Mesa nem o Presidente. o SR. AURBLio VIANA - Agra- aquêles que peru:;arn que estão de bota padrõ~s atuais de outras classes. Fui 

O SR. AURltLIO VL'\NA -- Não deço a v. EX\~., Fá-lo~ei com grande e espora montado no cavalinro do ao senador Gilberto Ma·dnho·para sa .. 
estou acusando, estou citando o que alegria... Nordeste sãs cuspidos da sela, porque ber se já havia apresentado t.'mcndJ.. 
está àConte:~endo, O Sr. Heribaldo Vieira ~ ... de não somos animoís, não SO.tr.t1S irra .. Nesse sentido. Coma sabe V. EX:J., o 

O Sr. Victorino Freire- o mal ten1 acôrdo com o art. 252-.B e o·a.rt. 212, c:an,list Quem quiser que não leve Projeto foi aqui dDocutido ert tempo 
sido votar o senado matéria impor- inciso IIT, letra r) . a sério o mandato que lhe foi con- muito curta e 0 S€nador Gilberto ?-.ia .. 
tante e extensa neste tumulto. Con- o SH. AURF.:LI OVIANA - A~ra.. cedido, mas eu levo. O cidadão das rinho não soube, de pronto, l-C in ... 
tra isto sempre fui contrário. Demore deço a v. Ex~. Bá-1o-ei com grande I Alagoas vem de uma "Vila dos Con- formal'. Depois, um f1.lllcionário da. 
o tempo que demorar, e. !unção do alegria, com grande satisfação, mas f!ns·~- com licença do Mário ra!... casa encontTou a emenda, mas ela já 
senado é examinar, para corrigir in- espero que antes de pr-oclamar a sua mério, - nunca pensou e:m se.:.: Ve.. havia sido inutilizada com a apresen­
justiçs.s. decisão, a Mes& reexamlne êste assun... reador e foi Deputado Estadual, nun- tação do substitutivo da. Ccmi~~ão de 

O SR. AUR:f:LIO VIANA - Dt~ to. Tanto que estou falando na hora ca pensou em ser Deputado Estadual e Finanças. Para apresentar-se emenda. 
acôrdo. V. ExJ!. pode contar comigo. do Expediente. Eu teria que tratar de foi Deputado Feden-.1, nunca pensou a êste Substitutivo, no turno su-pl:: .. 

O Sr. Victorino Freire - Dizem: outro assunto, mas é.stc está empol... em .ser Deputado Feder\3.1 e foi Sena.. mentar, 0 prazo foi aillda mais e:j.­
vamos votar dentro de 48 horas. :Mas gando o Pais inteiro, porque, por ex.. dor da Repllbiica! Que mais quer êste guo. 
não podemos Jsto, porque r · uma tensão, passou do funcionalismo para . homem?!!! :f:sta homem tem obriga- Tomei a iniciativa de ofe1·ecer a. 
votação até quase inconscientemente. a cole~~vidade brcsileira. Há q··:;m te- 1 ção, tem o dever de lutar de verdade, emenda, que é a reprodução da e::ncn .. 
O meu. pert.samento é o seg~1 .. nte: umu nha dito que não há f.amf:ia, n- Bu.. não de ccnversa! Muita gente apre.- da que v. Exilo e o Senador Oi.lb~rw 
Emend-3. teYe pareceres contt·ár;o.; nas sil, que não tenha, remota ou imedia... senta emend!nhas a projeto apenas Marinho subscreveram, qua-r..dq C:a di.s.­
comi::::&ões e ullla outra idênt,?ca teve tarnente, um dos sells membros exer .. por uma questão de aparência. Che ... cmsão do Projeto oriund<l da Cãroar::t 
Pareceres fa\·oráveis. A Me.sa, natu- cendo uma função pública - é fuu .. ga., d.tpois, a. um acordo secreto" nem do.s Deputados. Naquela. ocasião, não 
ralmente, pelo tumulto dGs trabalhos c!onàrio públiç.o, é autárquico, civil ou aparece para votar ou defender a th·e oportunidade de consultar o se.­
-e o ê:;:ro não implica em má-fé-... militar, af:na-1 de contas. Então, êste emenda que a:prese.ntou ao projeto. nadar Gilberto Marinho sôbre se ha.-

0 S:R. AUR:SLIO VIANA - E-:: +,., assunto inte1·es.sa a todos, no momento E' como se diz em milü·,1 terra e via apresentado a emenda . .i\presse: ... 
Eu não disse que hã má fé e nem em que vamos retificar injustiças, fa- em outros Estados do Brasil: é ne.. me em fazê-lo para que os té::nicos 
que:-o dizer isto de modo nenhum. zendo justi~;a. E o nos.sa dever e êste. góc~o de araque! Ap;:esentam emen- não fõssem prejudicados. F1~Io sem a 

O Sr. Victorino Freire - ... - a o nobre Senador Victormo Fre1re o das ya1a :ser notlciado, ma~ chega a preocupação de ter a p-tnnazm. 
Mesa entendeu e deu como prcjudi~ diSSe mu,to bern: a dever do Senado, hora da luta, do voto, do aet .te, da I o SR. AURltLIO VIANA ........ E' o 
cada a Emenda n9 58 e, por analogia, como órgão reviGor, de:sde que o pro- deciSão, onde está o homem? As vê.. depmmento de um homem honesto, de 
a de no 59, po;que viu que t.nha. Pa.. jeto venha da Câmara, é cxammar, ~es. quem faz aprovur a emenda ào tun homem de bem! 
reccr c.ontrár~o. O que deveria ter Sido- alterar, modificar ou manter, sempre cujo,- eu quase d:rla do de cujus- o sr. António Carlos- Gre;to a v. 
feito era a fu.,.::o das duas Eme:odas, procurundo fazer justiça. Kão d:!vB .. 

1 

(.Rzso), não recebe uma. nota de- re- Exa. Quando g.s emendas ao suOstt .. 
desde que t:nham Pareceres favorá.. mos con:tnuar a{;sumindo aquela- re.5.. conhec1memo, po"qt;.e o povo pen.sa. tuUvo foram julgadas pelas comis"'ões, 
\'eis e havb esea divergência. J.cho ponsabllldade dt:! bode expiatóno eter.. que fol pelo esfô,:ço de quem a apre- con.cen~re1 .. me na defesa da emenda 

1 que V. Ex (I tem razão. no do5 erros trazidoo para c{l.. ~entou que ela lo.,rou aprovação. que estendia à Magistratura e uo ~:Ii .. 
o SR. AURCL o VIANA - Eu Pode haver um Senador que t~nha Nós lutamos, ma.<> lutamós mesmo! n:stér.o Púbhco dos Estados, o numcn.-

ainda não dit.-.e t::.m~~m - c v. Exa t::~.nto interê.sse na ap1·ovação imediata A coi-sa é de v~rdadc, para valer. Não to de vencimentos. Contando com a 
é testemunha- t~ue t.Jnba havido má .. I do projeto quanto eu; mais não tem. f:lz2mos acôrto secreto para dar apa .. bo~ yontade de. Comissã.o de \Serviço 
fé, até prova em contrário, todo ho- Ora, se temos Asse interêsse, é do nos.. rência de realidad~ àquilo que falso. Público Civil, especialnlente do seQ 
lflem é idôneo pr.ra mim; deixa àe ser so dever retif:car senOc:;, lnj:;:stiça e Ent:io, um Senador da R€ptiblica vai ilustre Relator, Senador Sigefredo pa.-

1 idôneo quando se apr.:.sontam provas nós só o podemos fazer, se o nosso acertar is.so? Por que? Em vlrtude üe checo, eu vi incluída entre as emendas 
1. tais, que êle a.ss:m seja considera-do. direito de debater e votar fôr reco.. que? D2 um Regimento muitas vêzes da. comissão a emenda dos técnicos 

.o sr. Victori1Zo Freire- o que há, nhecido. A minha tese re~I é aquela. feito para todos os paladares, que é de adminlstração, como outras de mi .. 
nobre Senador Aurélio Viana, é que do Senador ~o.sa.ph9.-~ ~armho. apllc.:do de acõrdo com as conveniên... nl:la autoria, emendas que me pare .. 
não sõ a Mesa, como todos nós, esta.. o Sr. Hertbal.do ~1ezra - Acho que cüts, às vêzes para ferir aos desgra .. ceram de alto interê~se para ~esfazer 
mos em exaust:io. -a Comissão ct1 já exercemos perfeitamente o nosso ~sdo-3 que querem justJça e proteger injustiças, para restabelecer a justiça. 
Finanças, tive oportuniclade de exnmi~ ~andate, se esgot-armos todos os re .. aos polerosos que não precisam dela? Deixei para di.'icuti-las ~;;m Plenário, 
nar cêrca de 120 Emendas. v. Ex:} a,s .. cursos regimentais para. que prevale .. Não é não! atravé.s do destaque. o Senad::-. Gil .. 
sist:u. Eu já nr.o sabia como vc:.~T' as çam as idéias que defendemos. Ofendi aos meus companl1eiros? A berto Marinho e v. Ex3 apreseuaram 
Emendas O SR. AURI;:Lio VIANA - Exa ... nenhum. Pelo contrário, estou defen. .. emenda igual àquela sôbre téc"'.llcos de 

o s:R.' AURltLIO "VIANA - Para tamente. vemos ai o ca.so, por exem ... dendo umn causa de todos, e penso administração, por mim oferecida a<t 
diversas delas eu não pedi lhum pio, dêSSes brasileiroo que servem nos que seja uma causa justa. Não t.enho subst:tutivo. A de v. E:tl\s recebeu o 
destaque. Fiz uzna se:eçáo de Fmendas arsenais. Na P:t~eirf'. fa.se, a emenda d.elcga~ílo dos outros para lhes de-fen.. n9 44· a minha o n9 51. Ambas· foram 
para ficar com menos e para que 0 que _dava o d1re1to de exercerem as der a causa, mas tenho ca. au(orídade re{êità.das por tôdas as Com~-3Ól0s,_ ::e .. 

1 trabalho corresse mais fàcllmente. funsoes que e?ercem, percebendo e~ que o povo me concedeu, tenho in.. gundo espelho que tenllo em maos. 
o Sr. Lopes da costa- v. Ex@. não razao d!!st.a, fOI aPr?vada. Temos aqm 'ViolabWdadc, tenho direitos. E' o Quando recebi aquéle es-pelho, .aquêle 

pediu nenhum destaque, em confiança, a relaçao das comissões que a apro~ •·cabe-ça chata" das Alagoas que serve resumo do trobalho das Conlissões. 
porque para a de nq 59 já havia 0 varam. ao povo da Guanabara e, pela von.. confesso a v. Ex~ que não tive a 
destaqne natural. Os Ministros Milit.a.res, através da. tade do povo dn. Guanabara, ao povo preocupação de verüicar se hoc.ve ou .. 

. brasileiro, mas que procura servir bem. tra emenda 1·gual a· quela minha Pro· 
O S". AURÉLIO VIANA - =.::1 to. a.siie.ssoria que os repres. enta, deu a · · ~ f . 1 w · Não vou decepcionar o meu povo, a curei a emenda que havia subscrito e 

1 O Sr. Heribaldo Vieira - Perm5.~a.. eme_.•1da parecer avorave · .. <:~ 1.n- min.lJ.a gente, o povo da terra do meu solicitei destaque para sua vo:a;-ã_o, 
. me V. Ex.ª que chame sua a·?nção cluslVe seria motivo de t~anquihdr..ce. filho. Se eu não sou de lá, meu filho ·d nrl v1 
', nora un1 di.:;.,..._ ositivo do R,.~rnento ... Sim, porque, par. a o e!e1to da_ lei.• o porque cons1 ero que ·;sa em-.:. ~ ... _,..,.. " ~ é, e não precisaria de ser, que isto á 1·estabelecer J'us\I'ça no que toca · propo'sJ'Io do c,o'.·l'nto que V. Ex'. tra... mestre .. que ensma ao aprendiZ, e o r • 

- u tudo é Brasil. Tenho tanta honra em ad - s d venc,·mento• dos téo 
) a discussão. Não houve prOpriamente aprendiz é que é. '? mestre. . ser representante do povo da Guana .. aos P roe e "' -
.,pedi' do de do.staquo "" emend•· co- A •. men_ da _ret1fu~a es.sa. Qnomaha. nico.s de admirl.istr.ação. ~ """' ....... b&ra co-mo V. Exa, sen~dor r-~ribaldo 
'parecer... E a mqmetaçao que exlStia pe!a ex .. Vieira, de ser do povo· de Sergipe, o s::a. AURELIO VIANA - E:<.ato. 1 O SR. AURl!::LIO VIANA - Já. tem. pec~ativa Qo reconhecimento --~ seu como 0 senador auy carneiro tem O sr. Antômo Carlos - Se a emen-
: o sr. Heríbaldo Vieira- ••• já e5 .. direito, como que cessou ~omentanea .. de ser do povo da Pe..raíba r.. assim da vier a plenário, como esp::::o, terei 
1 tavam destacadas. Houve um pedido mente. _ Todos estavam a _espera da. cada um de nõs, que representamos oportunídade de justific(lr ampla:nen~ 
\<ie preferência Pl'Ovàvelmente de v a.provaçao da emenda, senao quando 0 equilibrio federativo. te a proposta que o Senador Gi!l.Jerto 
iExa, pttra a Émenda n9 59. Das de: ela ~ con..s!derada prej~c_!icada.. Não aceito! Não aceito! Não há Jó .. Marinlle~, V. EX\\ e eu fizemosi ~c 
:cisões da Mesa que nc~J.m -prc::-::::.:.·en- .FOlS, mmto bem! Eu nao quer~a res- glca, 0 direito é ló;sica, is~o não-é 16~ sentido de que os técnicor de adm1 .. 
1cia ,cabe rec:rrso para o Plenário de p1g.ar o caso dos Cabos. Jã hOJe, to- gico! A Emenda do senador GUberto; nistração tenh9.m seus vencimento~ 
iacórdo dos os Senadores que leram~ emenda Marinho é justa, t§o justa q'J.anto a equiparados aos dos asses.sôres. )!:itou 
\ O sR.. AURELIO VIANNA - Exa- dita Magessi e leram a emenda apre~ do senado1· Antonio Carlos. São a com os documentos em m:.os, para 
:t.o sel}taàa para favore~er e.s pra.çss de mesma. um (;op·ou a emepda c. ou· defender aquela eruenda. Dou êste de-

O Sr. Heribaldo Vieira- o A:·tigo pre, d_e cabo !?ara baixo, e que. c;r!:>b_:e tro! N§.o é êsfe o caso, Aquêle." que poimento para QUe V. EX~ tenha. bem 
'252-b, combinado com o Artigo 212, 0 apmo tambem dos chefes mJhtar:::s, confiaram num. conflar:lm no outro; presente a maneira como ajo e tam­
~etra r do Regimento: cabe re:::m·so a sab_e~. ~o caso. D:_lats. que nós! que .a aauéles ql!~ ped:ram a um, pediram bém para modestamente embora, re~ 
[decisão da Mena que nega pre:-crência retlfl~~Ç~o da lillJUStlça Ievapa m~IS ao- outro; pensaram que seria meJJ::or forçar a argumentação de v. Exa, ~o 
para determinada emenda, -para de... tranqmlidade aos setores mrus humll.. a.s.s'm. sentido de que essa emenda de·ve vu· 
lterm:nlldo di...c:positlvo do projetr De des das CJas.ses Armadas. Então, porqu2 unta fot rejdt-::.da, não a plenário para ser julg3-da por t..o:tos 
~arma que eu aconselharia que a V. Hoje, quem l-eu e comparou essas vale o dostaque para a outra? Nem os Srs. Senadores. 
iEX\1., qlle está coberto de razão, pelo emendas, de consciência tranqüila, o destaque natural? Então a classe O 811. AURltLio VIANA - Antes 
que expõe, recorresse dessa decisão da tem dito: as en1entl.as são diferentes; inteira vai ser p:-ejudicada pela von~ me.smo da expl!caçáo de V· Ex~, eu. 
Mesa para o Plenãrio. Porr-·· então não são idênticas. tade de uma pessoo.? já lhe tinha feito justiça. Absoluta. 
kieliberttríamos para que se consideras.. Fui à Diretoria de Taquigrafia ou- o argumento é êste, repito o argu- Há diversos colegas que apresenta~ 
lle a preferência da emend.:J, àe vez vir a decil5"ão do \~'residente. Fiquei mento. Não é não! o que qt:=:-~rnos? ram as mesmas emendas, pro::·:J.ado.s 

tue a emenda não está. pre.j~- ->::ada. verdadt.1ramente surpreendido. Ouvi dr~ticar, destruir não, mas colaborar. que foram pelos mesmos grupos. Eu 
O SR. AURELio VIANA- E' por~ o que estã gravado. Vou ler o que já o Sr. Antonio Carlos- Pel·mite v. apresentei u'a emenda e outra, seme­

. ue a questão ainda está. }:lOS sub ter- deve ter sido publicado e todos 11- Exa um aparte'! lhante ou idêntica,· foi apresentada 
rãneos. O que estamos ven~o e se carão mais surpreendiclos do que eu. o SR. AURli:LIO VIANA - Co.n1 por um colega, Foi aprovada a do 
é Mesa, antes de tomnr uma decisão Nós, brasileiros norde.stinos, temos grande satisfacão, Senador Antonio meu colega, e eu batalhei nef::;e sen­
e.L"icial, reveja reso, para evitar~oe êsse u.me. l)Qeiênela ilimitada. Mas é um Carlo.s.. tido, DOraue a mim. conlo a V. Ex'>. 
I 
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0 que intere.:>sa é que as classes que •·Então eu não sei que o melhOR ~ O SR, AURÉLIO VIANA - .f>J;hl Não é isto! Ternos de ter sabedoria 
devam ser beneficiados o sejam. me acomodar, para viver mai.s? Ma.s, melhor. política, para decidirmos confOrme 

o Sr. Antônio Carlos - Perfeit-~ viver maU; com o aguilhão da cons- O Sr. Vivaldo Lima - Se tôr pruMo as conn.niências do País. Nós não EQi' 
men';.e. ciência a me devorar as entranhas? se omitir no seu poder, .seria mc:.hor mos crianças que ba.te o pé e d-i:a: 

o 'SR. AURltLIO VIANA - Não Seria melhor, então, abandonar a po- desaparecer. "Daqui não saio, .só à fôrça, .só a chi~ 
interessa prôpxlamente de quem partiu lítica. O SR. AURÉLIO VIAN~t.. - O que cotfl''. Temos que ter - creio que te­
a _~déia. Tanto que ninguém rejeite Vivo contendo~me nobres Sr.s. Se- .sabemos c: sent-lmo.s é que tôda a Na- mos - sensibilidade política para 
emertda minha por ter sido apr ·en- nadares há dias e dias, há mêses e ção está o:hand0 para o sen<lrD, t: compreendermos o momento e'11 que 
tada, por êste cactus do Nordeste. meses. Meus jnlm~gos espalharam na fato auspicio'io, mas que nos ei\Che deveremos atual. :Porque há uma ques­

Também ninguém aprove emenda mi- Guanabara que eu estava aqui silen- de profunda preocupação. tãc .social, há uma questão econôm1 .. 
llha por ter. sido apresentad.- por ioso, que não me interessava mais o que está fazendo a Comissãu :ie ca. Hoje já há uma. questão fina.:1ct!i~ 
queró. fala. Enü."emos no mérito· e ve- pelos problemas nacionais. Inju.stiças Relações Exteriores do Senado? Inqni~ ra. Todos dizem que o Brasil se de· 
rifiquemos se as emendas merecem em cima de injustiças! Mas, quandg ra: chame os Embaixadores, perquira, bate numa crise sem precedente de 
aprovação ou reje:ção - crejo que isto é contra mjm, tenho a paciência de pr~cure saber c que se está passando, ordem moral e até de ordem ética·. 
está. sendo feito - e, se merecem suportá-las. Mesmo pelo seguinte: vá aos subterrâneos da política bra- Então, será que não reconheccmo;;:J 
-apravação ou rejeição, então cada um se não acabarem com êsse "negócio" sileira. Firme-se com ela o Sena:lo, com a nossa experiência, que h:\ es.o;a 
,·ote de acôrdo com sua consciência, e eu morrer dentro de oito anos, não abdique. questão? Que uma fagulha poderá m .. 
de acôrdo com suas convicções. Cada têm que me agüentar oito anos. o sr. Eurico J?.e:enrle - As 'lOtl\- cendiar o Pafs? Seravejo incemliou a 
um tem S:.Ia maneira de expor, eu Oito anos! E' mu~to tempo, e corno ções para a e.::côlha de Enfoa~xadore5, Europa e o mundo. Mas Seravf';o f?l 
tenho a minha. M0.s vamos às idéias, não sou atleta de corret 10-:J met.:o~. no senado, têm revelado grau de ab~ um instrumento. Já havia alguma em .. 
se st.o ·válidas ou não. Se V· Exf sou de mil-ha:~, ~tltno~ ver, na milha, soluta. imparc!aEd:::de. sa em ebulição. 
pedlu destaque para a sua emenda, quem chega. vamos ver quem ch-ega. .. ~ .,., ,. ora, o que estamos verifica:1No ê 
mas porque aq_ué-le outro sem. dor nãu Antes dos lOC' me~ros, creio, havefú _o SR .. AURLLIC7' VIA :.:lA · --, ... e1n_o.- que há uma ímat:~facâo. NJ.o e~ ta .. 
p.:dh~ para a dêl~. e se são se:mc:lu.n- multa gen~e O. e fóra. mas não vou vwto. efJ.~.vc~o~ ma1s ~e .nma H<?:, c~r- mos fazendo uma crí\ica a l1Ó'S, cn:e 
te;; ou idênticas, por que ::,er pre~··:.i~- para a puLtiCa'Jem, Não vou. Não tas mdic.:lçoes 

1 
preiud1cadas. T:mtr> aqu: ncs encont•·amc;;: ~~m _ '!o:n;1 c~ 

c=-G.o o deslaque que V_ Ex1J so .• :: .. o.t? lUl e:e;to pelo pcvo da G·J.anabart~.. que _quando fa.ta numero, numo. Sl- ende-se _ àq:.te:cs qne estão rJ1a. Te .. · 
E" esta a questão. E' €ste 0 tema que para viver dentro <la fu~ricngem po- t~y~o ccmo esta. em rque ~ chef~s dos haveremcs de pres~ar con~3s de 
e.:::tá em dwai..e. E. ainda há mais: por m1J1tares preocupados c millll am q"• Wica, ua politicagem tacanha. '. • .... _ ~. .. UC-"fOS atos ao n::1N) p:wo. màs, a ve1~ 
qua uma emend~t não pode S!:" apre· E um grande povo que elegeu os há nrce-:adade de _s~ reso \er ->.e p.o. dade. é que n§.ú é inef·;~l n'io (• ac~.i-
cia(lt1 pelo Plenáno, quanao está apro- bl m• os chefes "'lVIS preocupa ias nos · scUb rcpr.es::ntantcs para tratar dos e '":"• -~ •... · ·. __ . tável, que procra~t:nc::v:·.~ a y,)~ll"- o vada por duas ou trt~ Cc~. ;::J.:J, ~im· ~s· nando Nao am t mo p ,. .... \'io , !!rande p~oblemas nacionais, e reso- m·e~ -0 · ~ · ' _- · -·~ ' d-~.,se Pro]"eto pela auo~:1c:a. 
Pletmente porque outra cmsnt .. ,, id:!n.. ~ - n rrbnl"'emos a pres-oe" somo< ,_ 

vê-lo~·. _A., wrte da Guanabanl, a so- na o os s , , ' .,, · . 
tica, foi rejeitada? Que lõ~:r há nis- brevlvê:lc:..:., da Guanabara está na so- conveníente.s, ma 'i temo.-::: que e.'1t<>Pder Quando a.s emendas e os p• C!:::t!)3 
:so? Formamos no 1esmo time, esta- luçiD do· prcblemas naciona:s E' a que há um momento crít~co em que dem~nam pelo~ debates, todos r.ccQ· 
mos na mesma área, estamos d:;I~n- cidade-es;:;~ac\o. on o estad~~Cidade prec:.samos lr ao encontro dessas prrs· nhecfmos que Isto é na~ura!_ e TI'Jl mal 
de:odo o mesmo dire1tc. , ... , , d . ~ sões. nas democracias. Mas, as ve.-.cs, I) nõ-

Se nós abnrmo~ o ;elatól'io,_ C? p.1~ que __ sob.t,c\'.1\0~ qua~l 0 0 ~ P~l~ pr~ 0 Sr Victorino Freire ~ _ Não !'f'Ce- vo, povo militar, povo civi'., pri:1'.:1:-,ia 
re:-cer_ dÇI nobre Re~a~or. ~a matt.na,na 

1 
grecur c-tdu ~e7. ma1s, des,n)o.ve.r- ... e [bemos Pressões mas recolhemo<> pr(•!'~ a pensar: "ma.::, nEo h-averá Jtn prt,;­

Co.rms.sao de consutu.:.çao e Ju.:,t,ça, cada vez m~;· ·. ,. , são ró:o.~to em tudo isto~"~ Por q:1ê, nmn 
nós vemos do seu comportamento: _A sua opu~~nc.;a deper:de da opu.e?-1· c) SR A'URI!:LIO VIANA_ Ai PS!á mom.-.nto tão grave nE.o há nút:"c-:-o 

~ cm do Brao::u aa so.uçao dos prol:J.e- · . -1 · ~ ' . :? Q • +' ,. n 
tLe) '""' mas nacionai1. outra coisa l1áQ ''~H~ a sabedona polit1ca. ouve-se o c a- para votar? POl qu·:?. _~e _es.--a _a~o -

Aos autores dessas cmendn, eu nP.-8 campanhas. Vinte a triÍlia co~ rr.or de todo o Bra<;~L- p~ra que .apre-s,- te~endo? Qua~quer expll?:çaoP~"~f:l~~: 
contudo, a Comis.são indica qu~ míc!.cs por dia· dns 6 horas da manhã se~os esta propos:çao._ am.anll~ 0 •1 P11CfL ;Ama.nha_poder~ Vl ~ ; ·'L 
usem do seu direito de de~t8.que, a não se:l que' horas. E ali, na Gua~ mms tarde. u~ Cidadao respe1t.ável te. e dl::er- _na~ acei!? c

1
ritlca..:! ~Jr:n­

porque, nmn projeto de r~p:;1 - nabara. há vibração, há entu.st..~"mo. ma2 que ao_m n~Cl sr- e11:contra . . . .... b.em na o_ ace:_to. os utre.tos ~ao 1, n­
cus.sâo do presente, a soberan.a do A vida, p::~ipita a;í, no coração do O Sr ytctonno _Freire - P~es.:;ão ltlco.s. Nao sao nc:n semelha_?tf.?- <-O 
Plenár:o apreciará na cte 1 'dg am- Bta.sil. Ê .a .slnte.se nacional que está é uma co1,a e exa<;>ao no cumpr•men- rep!~ent.ar;t~ de suo Paulo na? .e -~1-
plltude, os disposltivos qu:;stiona- ali to do dever. é outra. !verJOr po lt!camente. em sub.:.!-<'.r.c.:J., 
dos. E um reuresentante da Oual1abara c SR. AURll::LIO VI&"!\l~ Prâ~i- !ao da G';Ianabar~; não é .supe~'JTA ~o 

tem um dever _ qualquer um de nós sarnas ~orrer depressa. Nao _~::e lf·
1
dc Espínto San "J, nem ao 

0 
e on·,

0
• 

E a sua bôa humildade chegou a 0 tem, representante Clnbora. de qm::.l· cute ma1s _nad~. . . goa_s. nem ao de Pernambuc -mTe~tno 
po-nto tie declarar que o lato de as qrfr outro Estado- a circan.'>tância de o sr. Vtctormo Fre·re. - cumpri o ass1m que cada E-"tado tem o .., 
emendn;, terem si<l.o aceitas não im- r:.Bc. haver nascidÓ na Gur.s.'bara cêr· I meu dever, sem que e~teja- pr~531::na- númf'ro de !eprese~ta?te~ no sena~ 
phcou, desde logo, na .sua eiva de in ... ca de RO% da sua populaç.5.o confere·do. " do nas ele;tcoe~ maJOr~tárlas. -o ..... 
constítuci-onalida-de, ma.s que todos a todos nó.; a obrigação de nos inte- J o SR. AUMLIO. VIANA ·- T .("los i o sr. v~cton~o ,Fretre -:-m~:,,.:"d"o·-' 
a.pelas.semo~ para o Plenário. res.sarmos -;>e.cs p~oblemas nacionais nós sabemos daque a re-sposta dr. V. v. Exa. um apa1te. fAssent1 ·-- ., 

Foi o .seu depoimento no relatório, pol·qu; fl.<; soluçá~ dê.sses J):!"•>blem;:;.~ Exa. que correu mundo, à pe~~nn}s_ 1 orado~) ,- o m_eu no~re col,_~ga,. ~::: 
q~e nmguém pode deixar de aceitai. tepercutem naquele Estado que cresce se V. Exa. era da ext.reJna, 0.1 llélO D;aclor v.valdo L1~a, fixou. m nh ,;'"'c,· 
Ir o q1.n nós estamos fazendo. verticalmente porque não pode mrd~ era.. Slçáo como centnsta convtcto. N~"" .~ 

O Sr. Bezerra Neto - Foi o únlcl) ' · t· t ct·n ·a nem para o Fhr·<.rto crescer horizontalmente-, não tem ter- o Sr. VivaJdo Lima. - o n<úre Se· 1ve en e Cl . " ~dh 
meio de nos libertarmos das pressões ritório. nador Victorino Freire é um centris- nem para o comu~1smo porq~1; :-- oe 
ante a exiguidade do tempo Ue Q.UE' que. dentro do re~cme democu:.hco 
di.:-punha au~!!.m1i.ss.ão1.A A .....,_ At sua.s indústrias precisam de mer- ta 0co~;ic1~rico Rezende _ 0 cem- de suas liberdades, podemos reso~vtr 

o SR. A rw:.L O V N - -""""ata· cado. ou aumentam a sua produtlV:- b d · no~sos problema..,. 
mente. Todos reconhecemos, in{l-lu- dade, ou, então, fenece 0 EstaJo. Mas portamento do no re Sena or VICto· 
...._\e os funcionários... a produtividade só aumentará, se hou- rin(l Freüe, em relação ao .\IJ:l.l"listro o SR AURÉLIO VIANA- ~ H:l-

c Sr. Bezerra Neto _ Não só os ve
1 

mercados que a solicitem. Estou de E~t::::.do que estêve aqui no Senado, tamente' o meu ponto-de-vista. 
~ . .,!.:,onános, .sobremorio us senaclo- na !inh.a dos bons economistas, dcs revelou sua independência no epif'ó- o Sr. Victorino Freire - O "YY~U 
re!. I bons financistas da própria Guai1"1.- dia. Estado é um dos mais tranqull'Js uo 

b O SR. AURÉLIO VIANA - Em (BrasiL Temos· feito tudo o que nü!i:.:--
0 Sl{.. AüRÉLIO VIANA --~ .. , ara. . , síntese. cada. qual tem o seu t.empe-lmos. Sou um Senador que -=s~:í no 

, -.te houve pressão do tempo. I Ora, Sr -,-Presidente, nos tem•J." um ramento. Agora a pergunta é esta: terceiro mandato trnz~do pe~R<:; ela.<:;­
. Então, Sr. Presidente~ não p:?ço dever. E~Lao ~m represent~nte ao devemos aceitar uma deci<;ão como .ses mais humildes do po·:o - com~ .. -
t..~scu r·ns, pois não tenho pof que 0Pc~i g,çerta. de.lb-erar sem d1Scussfio? esta, como aquelas outras? [c:árior;, industriários à.c: qual.c: n~·oe"Jro 

!l:)d~r desculprts. Pen.so que estou de- r · o Sr. Eurico- Rezende - Permite atender nas suas reiv:ndicacõ~r; corno 
endendo mna causa Justa. Pedir des- Tenho cuvido, _nesta Caf.l. um re- V. Exa. um aparte? pcsso. A nossa producão a1.n'?-en_t~ no;­

cu:pas. por quê? Dêste modo estaria present.ant: ~aiS velho do que e_u, 0 SR AURÉLIO VIANA _ Ia ter- que independente do Mm:o;~e~JO ~c;a 
acusnndo o Criador que me :fê~ o.a- embo:a moço a.mda. Tem um coraçao inar ffia darei com Rr.ande praz<:!r Agricu'tura, distribuimos "e:nenlc~. 
tim. ' de leao, na defesa das tese.s qne lhe ma a" te as v Exà · 'inseticidas. com nc.s<-n::; próun:1s re~ 

0 Rtu tem uma pagina. (- <lOlil a parecem jJStas. Ant_es .. eu vinh: se;_m- 0 
0P ;r. ·Euri. Rêzende _ V. Exa. curs~s e esfô~ç?· .s~mprt ('"timuld os 

.. .r:,1:.::su.o úos baianos -) sôbre a pre ao s~mado a&lstlr suas srssoes. t a n;~ ar e verberar 0 Su'"'.,. nc:s11s correlmwnnrJ~.~ lut~r à"nt~o 
Quando S. Exa. julga estar· celtC', 0? :'?. 0 a. ,:.s c ; -~- das .nessas pOsses Nort21r:J-m!> »2''1 

:ljustlça que o confrangia, que o re~ com que c:isposição luta! 1!: o sen!ldOr ttitUllVo auDr?evcae~oo pdeelaqucea.cae,r+r;-'t~!,"~,- srntcnPa divina: "fa-:n a tuq pa:t~ 
.Jt·ava, por mais pequwina qne fôs- Vitorino Preire. 1 

01 0 ~e- 1 . - , . - ~:5 " " aue eu t!" njurlarei" :ítle- tem no~ :>Jll­
se -é uma das jóias da. literatura 0 Sena:ior Vivaldo Lima, h 1memldo Sub t~tur~_vo, .na 0~1 .po:i.._lla .Pr?- dado & por iSSCl que no~so E"tado e 
bra.silei:r~. a illjustiça praticada qu~ dcs mais independentes do Pais tem vo-car agitaçao. Espe-c+flcou _'.> <;etor um F.<-t<'~do prórpero. 
} conttu·bava que o devorava, que o 1 d c: n, t das classes armada~. F~tou mf.>"ma- · " 
:nqu!etava, traduzida naquelns ex- reve a ,O (?. seu pe~~a .€'!1 o._ . Ido. por fcnte rnuPo bôa. por l"o;c que o Sr. Enrico Re-:ende- cem no,Tt;. 
1.r:--.!ões de indignação. naqueles raj!hS 0 St. lttv.al!fp_l..Ima- Nao abulro sadia que ontem. na Vila ~.T 1 :•ru,jcrnt"<; milhões em Cnbm. 
ls cultura. fruto daquela inteligência dos meus priDCIPlOS. . hcmve ag:tac;.ão e o ~.Ii11i<:trn i'l í!"rr- o Sr. Tlitorino Fre;re - Ac~lto 1ô-
.. ~.v~legiada e daquele verbo impre.iw O SR. , AURÉLIO VIANNA - 8/!.t ra tE've que compnf>ccr in loeo para. d3~ a c: reformas. 

::oDante. que poderia citar um Por um: Sena-lconter a exaHa('âf' de ãnímos. E h0ieJ o SR. AURFLIO VIANA- E·t1_é 
ii;ntão, não sei, nós não snbeu'lOS dor Eurico Rezende, Silvestre Pf>r1-lo Diário de Voticias pub"ico'l de')::::-\ nm'l (1Pcln"8t;-'ío que al"rimilf\ a_ n~s:­

.. .ando agimcs como estamos agindo. eles, e cada um iria. cHancto, se:n ~x- ração do Chef~ do Exército. ·~'1elan1o r5c dr um Senac1or da Rr··wbl'n.: 
..... n.ndL no&sa alma em defesa de uma ceçõe-;; de acôrdo com a temperanten- no sentido dó de."armamrnto do.=: er;· acritil tôdfts ns refD"T'12S, C'OI'l"f'r~') 
.,.oisa. rst.amos encurtando nOMa vlda? to que cada um dêles manifesta. Nfio piritas. ~ que. em mPno-t df' vi'l""e e venh:::m a favorecer o d"'i..,'lrt' 1 '"l~ 
Então sou tão sem senso, que desco- há insu te mútuo, não há o apoio; en- quatro horas, se concr~;U7on uqtH.':e. mento r o ~x:!s._ . . 
•1heça estar encurtando a minlm viõ.a tão deferdendo l'>eus princípios. Mas . .seu v-aticínio O Sr V1.c>'ormo Frerre - VIVO do 
de alguns anos-? Pessoas intimas me no dia em que s€ torna real 0 que o SR AUR~LIO VIANA - tt 11>11 meu s-a'{irio não s'nl li..,.rdo a nêanum 
iizem. vez por outra: "Ou mude, ou denuncio. ái do Senado da Repúblicn .. depoimento. Temo~ receio. t"'11'ls mr- v.ruro. nem nac'onal netn PS~rallgt'i-
abanàone isto. Com êste tempera.. o Sr. Vivaldo T.ima - Melha\' não do. estamos pre~"innados'? Nos s.ul:l- ro o q11P mf" int'"'re.""'"fl. f> m"lhcrf~"' o 
merrto VO<lê não vai l-onge existir. então metemos .a ore.ssão? oad.-ão de vida do povo br'\sllei:o, 
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i.Jfincipalmente, daquele que reprc~l ~a!';\_.r;u-bs.t.tt~,u.·r .o Senador Hcencia.­
~ento, que é dos mais P'lbres. do co~v_pcq_ o sq,_u_.SUJ?[en_rel- ·Si .~a--
1 O SR. AURElJO VIANA - J!; :tma ntel Cordei..::o VUaça. - .. -
ptirmação _que muito. ~onra n Lr. E:-m. -Ac1ül!idõ:i;e ·s-ua· Excelênth pre5en-

Sr. Pr~1dente, termmo f.a'Zen.do um te. prestara desde Jogo o compromis­
hpêlo a V. EJ.::n. para reexaminar a M regimeiltil. para o que sera intro­
~uestão. A V. Exa., homem c:>rdr\r.o, ~u7ldo no Plenário pelos Srs, Sena­
de pt\Z, a V. E'in. que est..~ nn Presi- dores. 

~
êncie. e a V. E:w .• que será s•usttt:ai- Fillnto ~~nuer. 
o ds.qui a momc:qtos pclo s~ncãor Eurico Resende, 
t1:ueira da Gama, fazemos .!.Dl DPê- • Be;erra X~to. 

para que ~e promove um êUtEndi-' C.Jtete Pinhe-iro. 
1ento de bl modo que se possa d()- ! ..... .. ! 
1dir n qu~t~-o. Ir'!lnlfestendo a nos..r::a 1' .. ~t,.~'!1!.0!9 _ ~~-~o 11!__1__ s ~ao, 

ton!.:'de ~ nosso p:msament-a, e través !ftm t~~§.o __ ~ _!~cTnTo_.. _·1'~eS1a 
ele nO'<~~ p::tl:lvrr corno de no.~.so voto. comprom!Sso_- !'cqn~:;rttfl__~ fomtl ~~ 
Et subil~ct-e~d.~-nc1 à v.outa.de da M'l!C>- ossentÇ> na Bancada o_ ~t' :~anoel 
r}.a p(}TC!t'e "t!UÍ, - reoito para te:ml- Vilaclf:._ <PaTmas). _ 
.rlnr - Uf'ubmn SZ.n:!dor é pre.ltci'~a- Q _S_{t, _PR$R!T)lZ~"TF.: 

~
, nPnhum Sem: dor ser{>, benefkia io. - · _.._. 
eiudiet"dC\S ou bcnefkiado.s: são 88 . Na ses~ão O!dinária de ontem fol 
11t!dõe$. é 0• povo. . hdo o .Rml..lcrimrnta __ n,? _ 392:63, em 

:f: o entendimento democr:i!ico. é a que o .s~nhor ~cn!ldQ_r_Euifc~ -~e~~~-

~
Tt"'l .... D17~.C";;o do p.iretto. e n falta de de sohci:.nvn .. d'"Pe~.r::a de pub.~c:J.çao 

; n!tP f'"nt~ _,.. P'.le ná(} entende J....SO, ps.•·a a I~ed~nta du;cussáo e_ v(}tação 
e c.olit'""H .. "l., r.~ lrj humqqJ:o.:m:'!o--s os da. ~rectn;Jo fm:tl d('> ProJetó de R~~-
( t' 1 ... !t•ta~i-!'l_; Q'l.l"e dirinm. dl;·in1~ lu~M._n ___ 20_,__Qç 19S3. ~ 
-z '"'~d()-a. Por falta de número na o pôde ser , 

jf"$~e o nr~·o PtJ::' fa:-cmos po:que há vota.d~ ~,?;que-la se.sséo, nem na ex­
i''";. ~us'Mmo mr~" n:>o 114 má. f e: há tr:Ior-Q.nada. QOe se lhe seguiu. 
'1.fp~~<lt::n1o tnas não há d-êr;elo de Haven?o, a.~ora, !la. Case. o quorum 
d ::trutr. nece-s:árlO, a vot-aço.o deva ser levada 

1 
_ a. efeito. 

~~.., cnf,~o; 1.~~rr.~ ~:-Y t'-" ''' procura. ;rem v~tG_çáQ..__? ~t:.,.~e:;-__i!!l~nt.o. 
f1nr tl til •rt·rl~',,; cfr Ql" r· c.•1er oue Os Srs Senaãores Que o aprovam 
ftiJa. Bi entu :"':--:o. >n:- · ni') f'e nta- queiram permanecer sentados. (Pau­
c~· fl dhn!d~r:fe co~ n ........ _., ~~ruelhan- sa). 
t · .<;"Ít'm func 1 cn~r~f': d1. c:o.,;;a, se- E~tã norovado. 
J:o rr-r~>·p~ent:"nt~s d1 P• t"O dQ:<; Es· PMra:.Se a;--

PJ..-<i-5..1-Sf' a. I o S'I. llLRtBALD() VIEIRA: 

QRn~t)::;_CL..DT~ Sr. Pre-sidente, peço n palavra~"·:.: 

Conf.flt~~ .... .::_o_lj:tt_1lo_t.a._ç:iiQ. •. em dis~ l Ordem. 
cu .. stio ttnzca,. do Proiefo rt.e Li!i 1 O S!t. PttZSIDE"!\"'rE: 
dfl Ctl~IJ:..ara n9 31. de 19r\.J cn;~; _~o I ------- ~ . . . 
l?-~:f3-:__-: _C l>--,!1 -á;J. or1rc;,1) q:te V. Exª de&eltl. 1mp.u~nar n qu;l 
&~ n_o.:o.~ 'VL.'ores pare.. os t'.'n-1 de Ordem ry.n·~s:mtada pelo Sr. s~ • 
c.nzy~f""-~---_:.~n:iãorrs elo Po:'<>.r 1 dor Aurélio V1ana? 
E~tit"o_ e _tc:â. _outras prur ;··e a-\ · o Kl. 11"'i!t"'""3ALDO Vrt:IR.\: 
c_. as \rm 1't:'f(11'te á i HifJ:· -~c~.:r. íwsi' ---~ -- · 
tCn;~os d., tu·1~. 3:J; n~ 3-C. do 'DtS?JO c.:clarccer um ponto d: .1 

R.;I'J~t.h!_noo I"'(e·,·rto, eitt t:!;l~.r.i.o1 cUJ quul-J.o de Ord;:on1. 
R-".J?~;<;i:~·;!to 71"!1 2:13.-63, o:;: a~,.a-/ o ~·n. p~~slr;-.:s•., !!:: 
do •.• 1 se,)s.:.o de 12 (i.O m{.. r em 
curso\, ten~ Paru:-er~:s, scb ml-: T~m n p.·J.~avra o nobre S ~~L~t 
meros ~60 .- 2tH _ 262 e 263 de I H•::·fbaldo \ 1e1ra. 
IS33, dtts Comis:.ões· c S'"'?- I:~?l: ...... '"3..,1'."'13 Y.-·F.Ht_A,: 

Dz CGibUtu:~ão ; J;'.8Lro, ja- · -
t·o.-õ.t•el, com 'emendo-. Ql!é' ofuccc,! .Sr. Presid~nte, nós votamos, nt. !..~ 
sob ns. 1 a 3 WCJI · Cc.Ea, um Requerimento .se3undo· :: 

_De S=n:ic!:l Ptib!!W clt-:1. fa:·o.j quul todas as Eme?das com P'lrc.- ... ·­
rarel ac prt:.;eta' e ós e 1.,.~1 rtav \ tes fovoráveis de !odn.s as ComH:Q _ , 
ns. 1 a 3 (CCJ) e n'."'rcf',_;:1c;0 a-s, ';,llvo uma que nao opln?u por ti.lJ 
<te 1H. 4 ~.. 2õ 1 CSP) • 1 i.he ser pertmente a. materla, r;e:rtr- 1:1 

De Se.-mrr;.nca Nr.;~·0 ,.0 r iUl'<.J~ 1 vot:tdt"lR em deostJQUe, _!:eparadam..!nl;e i'! 

rVz::el ao 7Jro·:oto e à<? cmcPbc~ n·:~~an}.es de qu~l~uer outras En'lend::ts. E 
Meros 1 a 25 e off'rercndo os d(' a~. 1m nós. \Ot ... mos. - .. 
11~. 26 a 3n. CCSN) e ~:~:tbcn:cm!a Afigur-a-se-m~ que se erua El.nf'::O:·, 
à de n" 1 (C~-,. · de n? 59, se nno me tng-ano - ~-..,.: 
. De Fina1lca'.o;, Jln:oráre! ao pru~ ??rPcere<; favo:ávPis, __ d~t·erla ter_ :f. : 
']e-lo e às ernc..,-ias ns. 1 a 35 o te- vo_tada naquela ?cnsiBO, e, se r.:.1~ o 
rcc:!.ndo , .. :; de ns. as a 49 I CF>. fOJ_, d:vc>mos~ fr.:>e-l.o, porque e:~ \:"t~· 

E tendo tambtm prcmmc"f.ampn: nncrío'l:]P. "'obr~ flQHelas QllC tJve:~:.:ll 
to.~ jQt'Orál.'eis da,<? me~rnr.1 Co-, Pareceres crntrarlos. 
m 1ssót!S sõbt"e a.s emend.Ps á e Plc.~ · Q_S~_.,. :P_A~~ID_ j:~_:::r._,E __ ~ 
-nãrio. -- -

Sr. Presidente, solicito c 
pllt_L. uma que:.tão de ordem. 

Q._8_!hl!tE!<_lDE:'o!,E: 

. Re.mondendo à qurstão de or1l:t11 
I formul2da n~lo nobn~ senador Aur~! 1 :l 

p:-.lwra, Viann, ~- Exa·. se refere a dua.~ F.ntdn-

1
, das oblêti-vamenh•. as de ns. 58 e -~9. 

A vrime1ra dela..c::. n de nl1 -58, Qb• 
1 tev"' p'\re.r:o.- c:mtrárlo d:ú; Com~so:;õ~c 

le!os H" rnt•_!·'~:·-:nc Tl~rq.·ue há vt­
(t. rc:;f"l'lnt""- EntJ.o .. ch::.- .. •t"'mO~ a um 
f' h>nri;r."'"~,to df?11trt d'l lei .t=::im, do 
f'- frito rl" lel. Ji está. ezcrito. falo, 
:_:t·Jor!l. p·ua o.:; cristãos de todos os 
c~n~ "'\ tet;-,, mata. o Po/Pfrlto é 
a•'(' vhriftco.". V 11m-os no r--:pirtto dn 
lPJ rl.,;X"'1110..'> cortos rcrrun1ismo;; que 
n "-iurfif''1m- não fttgtndo d~ lei. mas 
it"~ern,.~"""nrlo-n 1·n.ais lato sen.«u do 

Tem ~palavra o nobre SrnadM Au-j"' foi in.,..Jnf.d:- no fp'UOO drts dr> »n• 
· Vrn.nna, pn.ra uma qne;t:io de _ recP .. contrano, nos têl"mos do R~~l· 

, 0 •• ,,""""· mE"-nto, · 
A Sl'{'"nnd:l, de n~ 59. f.et;e narr~f'f 

rl!V{' .. Q'ente "' r:cou para ser votw:i~ 

Q'le scr.'c•u Jen~---u. . r 

~-"fl' creio. Scnb~Yr Prr;itlPnte. o 

1 clfein C'"'11Ur.-t o dr:e~o de ·todo.-:: nós. '-;i JX4ewo~ fazer justiça a essas cla.s- , 
~, nqe nf e'tá<'. que a. f.açam.OR. Que I 
~ Câmors. do.s D-eputados assuma o. ' 
re~"norvabilid.<>de ae rejeitar ou npro-
V:' o t1tte di.o:cut!mos -e. em ú!tima Q--...S&--~-~_m_E:~\ 
in tiincfa. -0 Pl'C'"ldente d.a República Em discu..~ã.o. 

ooortnnamente. , . 
Acontece. entretanto, nue amba.." 1'1\ 

Pmendas s~o do me.•>tnO e 'dênt\c:q 
teor: n m.atél'ia de uma se rcproõ'run 
na n1ttra. 

A de- n9 .~8 foi vof:td!t em pr:meh·(\ 
1ugnr, .se Wda.ç n~ co~ ltFHlr . . A. J::Olnção natural. Jô_glca., p~la 

dão parecer favo:·t.n~! a uau R!'7imP:-~to. ê .., de se declarar PN>· 
~:, p ,. isso mesmo, ch.a t.n~n- ;11dic.ada a. s{'ctund..q, emenda. Pm\~') 

da dever en+rtll' no ·- <!!lpírulo d~ tmnortn t'1.Ue Plll.'\ tenham obt!do r$-

m~~rr.n. porque desta vez nAo poêl.e- Não havendo quem queira. usar 
rn4~ dE>i.:r.ar - vot~os. ass1m, ou vo- I 
t1f'!nns de <Utra. r...a.neirB, porque rece- pn avra, encerrarei a discussão (Pausa). 
P<>P,o:; il'l1t1'ucõe.s. Desta vez não! Está enf:lerrada. 

1 

aprovadas unU.nlmemente, e t-ôdns as recerPr:: dlferr>ntes. nouM 1mOOl'ta qn~ 
co:-ti!.'>Õcs 'Jo pzrec;r contrl:'ir!o à.q_'ICw .::e trate -rlP rlua~ romenda~. No caso. c 

da ln 1· :<;mn. emenda, de outro autot, ou ane se rleve r.~Ha.r é do teor, é <ta . 
- do mesmo autor, a emenà'a estâ re- -=;ubst~ncia, é do conteúdo de.ss!_l-<; 

je;tnda? Em segundo lugnr, se um se.. emPnda~. ,c:." ela~ ~~o ri!'!ot'OSI".\tnénp· 
nadar ap:esenta uma emenda que l~uais. hli(') dE> ~pr !':uhmPUdas :10 in,>::. 
teve t-'arrr.·r ffavorâvel de du~'~ ou t'tuto da p,.e-fud 1c"1e.Udade, que ~ tn .. 
três comi.ssõf'.s, ou qm. tro comL~sões,, fPC'ional e c1<lssico noc:. 1-eq;im('ntos ~e 
e apresenta a mesma emendtL - de~ I tôrlns eAc; rat;n-:: leorislatlvas. 

~:'W _hé rlescu1pa. A responsa.blllda.de Em_ vptagão. 
P. I ?Jret~"~mente n~a.. porque êste Oi srs. Senadores que aprovam n 
"P:'f"ll~to C!O Ventre LO Senado da R,e .. 1reda.ção final queiram permanecer 
n·1bhcn.. ~e:r:lmdo os noss-os Lideres /.sentados. (Pat.. ·a) 
P"$c1rtm9.rsm. . Está ..:;p!'oya?tl_. Q _prqjg_t_o ~ 

:f.i~ o mctívo de eu ter ocupado a n~Ç.!!Q.. 
P-t~nna neo:;ta. hora. reservada ao ex- I Cc:nparecem ma.ia os Srs. Senado­
nr~ente. com uma e.spernnca., QUe l'es:. 
r-e'1cro E-e-h fac:rueim, de que já exis- Vtva!~o Uma.. 
h 1mE>Smo núm-ero. P!U'fl. votuão des- Eugênio Ban·os .. 
<h I aul'! Vl!.1.os entrr.r na o.i-dt"in do Sebastião A::cher 
nf"' n ~r a ru;. t.ttll.nd~ decisões em tõr- Dinarte Mal'iz. 
.,,~1 dê::t.e Prnieto. ~e intér~!-l a mt- Manoel Vilaça.. 
Th tt"" (' mHh~res: de pessoas. a. cen... Ruy carneiro. 
t"' _a.o:; ~ ('<~:nti"nM de f~mm~o:; pelas E:mirio de ~ora~s. 
!:"'1-~ ilnnHf>"'I':Õ~. a todo o pcv0 bra- Silvestre Pél'1Cle::o 
~ 1 lih•o. (MUlto bem!).' Dylton Cçsta.. 

.!. Leite Neto. 
i' S~. l'_J~,f_!p~~~E~ Manso Arinos. 
~-ihr~> a nl~l requettmrnto, que vat JC?sé Eiil'lS. 

~":<'> Hdo. F1linto Muller. 
" Atilio r ·•1ü1.na 

r 
! E'. [do e ~pro'lado o se]uinte: Mem de Sá (14":1. 

~'},uerrn._ento n9 393, de 1963 o.sn......gn•l$~?>8>' 

~t<'s termos do art. 39 do Reglw A 1!sta de J,?rcsen~a. a.cu.s:n. O com-
me tn Interno, requeiro licença pa-ra1 ")N"emmento c:e 36 Srs. Senadores. 
nlf' are~br dc.s trabr.lho sdo Senado Há número para. a. votação. 

li\ n;::P-Jl-ra~o de 95 dia.;, _a pãrtrr-~dl. Solieito com o mais v1vo empenho 
v !1 · f~nt.e._~data.<~ _ . · nos srs. Sena-dores o obséquio de não 

~n.a d~" Se sors, f'm .2 de julho de ;o;e afastarem do Plenário. como a.-ca• 
l~sp. - ff_":.l/_r_edo Gurgel. ,ho de verificar, o número existente ê 

d SJ't. PR~SIDENTE: quase o ~stritt..mente necessá.rto pa.ra 
1· - - - a formaçao do: "Quorum" m1nlmo. O 

.ljl I!cenca. concedida terá tntcto n!l ~a!astn.me...'lto de um t:.õ Senador do 
pr($ente datn .. Cltn.POJ·mc se acha p-re~ Plenário ·Jmno<;sibiltta.rã. a. vot.o..a.n.o das 
vistp no reque:-imentG. ~ emcndo.a.. CPauaa) 

'i . -· . 

certo por um equh>Cco, po:c; n:'.o ha- ~ Pr~iudi.c~elida-de- resolve. de m'­
vlr. ncce~~ic_ ..... z;;rc-~nt'lr: :.o.1cn- nPJra cab.al. e:ta :natéria. Sem1)re q\;;o 
da - e r>::l- tem p!'r<'-C'f'l' crqt:.irio, ~1111a prooo~iC!:!.o l'tUtll a outra é vo· 
perd .. c- o -iP'.tf'..oU~ natural ~---B outra ll'ltlq - fl11rl"va.rla ou releitada. - fll.· 
ernenda? (1-!uifo beml. duz ou im.-.HN. no prejuízo daque\n 

qu,.. lhe é fdént:ca 
Q ~R~-~n~_?IDE:-1~: Isto nôsto. o Ari. ~24. do R"{(m"'n~ 
l~u- soHcitnria ao n~h:-c ,c:n:1::r~or h T':lterno, ~tâ l'f'di'!fdo ite-'ites tH~ 

Aurélio Vitlnna que formul;;..,;::c a sua mos: 
qut~st!io de ordem per p::.r!:~. 

Sun E:(!. en::rlobou du.cs tn:\tPril:: d­
f~rentN na EUB quest!io de Jrrlem. 
Eu PMirie. o cb:.éc;uio de iormul::~r a 
primeü~ qu;;;.st5o, a fim Qe que a 
l!e1--a pudc.:.se com1,neende-r o zrcsunto 
e dar a re<;:posta respect-:.·!1. 

Sr. Presidente, hl dUM rmrndas 
dos me.;.mos aut-orés. que nü.o sio .se­
melhantC6, porque idênH,.rs: as de 
números 58 e 59. São idênticas, os 
seus autore-; Efii os m~mos. Pelo Re~ 
glruento, qurmdo há plrecere:> divcr .. 
g~Jontes, as emendas W:n de!>tJ.que naw 
turnl .. 

A nos...'1\ questi!.o de ordem é !\ se­
guinte: esti. preJudice.do o destaque 
da. emenda 59, que teve parecer fa.vow 
rável de duas Comissões - uma. outra. 
Comissão julgou ... se incompetente pa­
t"lt opinar - em face de ter sido re­
Jeit-ada uma outra Emend.l, a,bsoluta­
mente igual, d-os me~mos autores? 

Jil• eet.. n pergE!:_a. ~. Pros_l!!ent.<t.. 

1'Pt>rá cr..ns!d::-redn 'I)I'~""''i'·NHh 
m?:tér'a dton?ndente de deUberq­
ç~o do SPnado: 

a) nor haYer perdido a oport1.1~ 
n'dad~. 1 

b) em vlrt.nde de seu prejul.,.:;­
'?'"'!>nfo o~lo Plenário- em outra d"Q­
Ubel't'Ç:[O." 

necde oue o Plenário rejeitou p 
l<"rnE>nda n° 'i8. exst.t>ruente 1rrua1 à de 
n(' .5!1, evidentemente p1·ei1Jl~ou Mtr. 
úihm.a e. a ... r::im. cabe à MeEa de-ela-. 
rfi ~la Drejud·c~d.a.. 
Parece~me oue a questão é de s:m .. 

nles <:olur5o. O nobre Sell!ldor Auré .. 
l!o ViJUla. h:i de convfr que o lnst!,. 
tuto da preiud'chlida-de, no caso te11i 
inteira apUoo.-ção. ' 

CTelo. t'SS(m. que a quf".stiio de or• 
d'E'm de g, Ex:a. fica solucionada de!-• 
vfdamcnte. 

O 3~-.IO>~AW.-\:I:_MARINJIO: 
-- -- -- -- - -- - _o 

l!r. Presilente, peco • pellwt<> ~""" = -·~ da 01'~ .•. ~ 



UtrCIU UU <.;UNGRES~l) NACIONAL qseção · tt; 

Sr. Presidente, vou apelar 
Plen{\r!o da dec:são da Mesa. 
palnvra. 

• é tão !â..cH pedir destaque para a 
1

0 ensejo e a Mesa encontrou-se no :~~~~~~~;~~~~:~~~~ I emen'Cia rejeitada? E por quê os Sena- ! dever de declarar prejud:t\ada. a 
pa.rft. o J dores não o fizeram, não sOmente eu, emenda de igual t-eol'. 1 
Peço a-· mas dlversos Senn:dores? Na certe4a B~m examinada a matéria. os Be- ' 

- e bem pOOlo f-oj. o assunto pelo no- nhores Senadores verificarão que não 
bre Senador Josaphat Martnbo - de bã outra interpret-ação. Se pre-valeces­
que não havia necessidade disto. Se se a interpreta-Ção isolada, anatômica, O_Jl!,_._,., PRESIDE~~-: 

Eol,icito a V. Exa. que aguarde. por .. 
çn_.-.. 6 nobre Senador Jooapha.t Ma.f1 .. 
11hn ~ pediu e. palavra prí!lle!ro, para 
lJ:1":.a questão de ordem. 

Tem a nalavra <J nobre senador JO· 
f':'pb._at :Marinho. 

O SR. JOSAPHAT MARI"HO: 
~~------~···~---
(pela ordem - Não {oi revisto 1>e1o 

orador' - ~:r. Pl'esidente. se lM'm ~­
('\an~cido Equd. deprcendi que ccor• 
1·e a. c\tcunstânciã da e;dstên.cia· de 
duai f'mendas iguais. un-.a del~s te· 
Tia ddo reJeitada peln.<;. Conlissoes, a 
outrlt. recebeu parecere~ divetgentes. 

A Mesa, por seu titular, no a:bt'!r a. 

" t:tara. estudar 
quanto ao mérito ... " 

a matérJa 

esta. emenda. é jgua.l àquela que está desgal.'Tada do texto, da, prejudi<.:iali- E' da Comissão de Constilutcn-o e 
destacada, aqueloutra', que ll d-a mes- dade def..;ndida pelo nobre Senador _.Justiça? ~ 
ma substância., destacada. .&e encon .. Josaphat Marinho, então o instituto I Qu~ntG ao mérito é da Comlsslto de 
tra. Passa a direito de uma, para OU• <la pl'ejud;c.alidade não ex!.stirta, serviço Público. ESta Comls..~o. ab~s. 
b-a. A l>rejudlcia:lidade desapareceu, pois não haveria ensejo à. Mesa de já deu }larecer favorável. Não é a rte. 
porque ela. é da. substância da outra. aplicá.· lo. Justiça a. cQmpetente para entrar no 
Ela tem uma rej~içáo 'formal, ma.s Ct·eio quz a decisâo, nêste sentido mérito. 
rejeitada nã~ ~e encontra mai.;, por~ é perte1tamente reg]mental. Aliá.s; salvo se a prejudicie:lid:Hle. 
qne ~c identlfltOl.l com a outra, que a Mc!':.a ainda não declarou prejudl· 
tem destaque natural. Se a Me!ill. _ex- cada a .scs:unda emenda, porque ain- C.eclnrac'.a no cur.'>Q de votação. 
pós uma emenda eom ParE>cert>;, diM da núo chegou o momento opor~uno di:o~er I ;-speito à emenda ou ct:..~-
v~rg~~tes, ela. .tem d~~'lque mthral, de ser a nles:na anunciada. Entn:: pos:çi:o da matéria em aprec;a-
nmguem pr~msa sol:cltar desfaQ!le tanto o fará quJ.ndo a anuncüw, ção. Nefse caso, a votação n~o se 
para ela. Mas, se houver uma emen- Quanto ao re-curso apresenta~.) I inte;romperá- e o pronunclanwn-
da igua·l a el~, com. parecer co:-1::-!·Rrio. pelo noJ!'e Senador Aurélio Viana, to da Comissão podet·á ser cl.s-
pa.ra ~ue haJa vo.lidade_ no df'St::"t'lU~ devo dizer a S. E){a. que, nos tér· I pe!L"a?~ qua?ào não pos.s? p o-

Oi-sC!~f':são dêstf~ Projeto. escla.rece_u 
que as emenda,<; com pareceres dJ· 
ver~ntes estavam, automâtica:mente, 
sob o regime do destaque. sen~o as­
sim, nenhum Senador oue t1~e 
emenda com pa.re('eres diver1ente8, 
prE>-e1saria: pedir destaoue. Pouco lnt­
por~. parece, que houve.<;&> outra 
t>menda. igual à sua, ·~ele!tada. A 
emf'lnda com narecerP~ dlvpr~entes ~­
tava. automr:t.ticamente, protegida. pelo 
regime do destaque. 

da pr;mejra é necessâno ou e 0 '3fl-~ mos do art 411 d R ". t ... 1 ce.._sai-.. e oratmente, de p1onto. 
nado" .... e à · o ·eolmen o, rle 
• M • Y ça para a ~eg~m a., , . dever .stor sub:3Cr.!o por 16 Senllore::~ 1 1\las pod..: ser processado oralmente./<:""­
a eu Deus, que coisa ?·m~~f's. E };O Senaaores, BU hde-res 1a;Jre.sentan- de pronto, .;arque u Comi.s~:.ão já deu 

r zer um. destaque, que Já e~,á pront-o. )do iguai numero. pa1·ecer. Ba.<ta confirmar o que jil, fê.d 

se tat ocorre no ea·so. tudo tndlca 
oue sE>r'a mna surnr~.o:a l)O.r~ o n.utor 
da emenda com narecf'rP'l rtiVê1'~ent,es 
a Mesa, co~derá-la prejltd:cada peln 
tej~ição da-rlut.ra. 

Uir-se-â qne oco;r~ umn contradi~ 
cão no exame uela.." ~om'.~~ões. F.' otl­
tro problema. 0.<:: r~utor('C: d,. fomf'ndec:: 
não são rec:nof".sâvels pe~os equívocos 

é ~c~s;h~ar. . , Pn.ra melhor clucidru: a matéua, il e quanto ao pedido. se V. Exf), exigir 
ofen à CQ _a Mesa -:: e não ha Mesa res-oh'e em \'eZ de defenr 0 a assinatura de 15 E::enadore.s ou do 
reza SaP.SC~~ a ~e n~ h~UVt' ela- recurso solicitado por S. Exa. qu~1 Líder que reJ)resente 15 Senadorts, ~("~ 
infeÍtzmente, ~on~~i~ei1t~1' â ten:.~ nos tênno., do. art. 4-11 do RegJ· rãp 16 Senadores. Assim, C~'to.rá "~li~ .. 
melro ao último artig do R e 0. P- mcn_tel ele devera ser subscrítc por 10 fe1ta a vontade de V. E1-:a. graç-:::s fi 
to, princlpalmente do agrupo 11~~~e~; Sennores Se?aàores,_ ou lidere:; re· con:p~·eensão do no.br'-:_ Scnadm· Jo'71Q 

senadores que aqui chego\l Então , presentando 1gnal numero. Agupmo, que se dlspos a sUb."Cl'f'l !.' 
Me..~>a precisa. expUcltar melhor eSlia! Para melhor elucidar a matêriu, o pedido de e.pêlo para o Plenúr:o. 
questõec; e, por isso, sr. Presidente, a MeM resoiv_e,, em vez de deferir Quanto ao parecer, como pane ~ er 
apelo da decisão da Me."a para a SO· o recurso schCitado por s. _IE:xa., dado .~ralment~. de pronto. p~no a. 
berani&~ do Plenário. tMuito bem!). tu;ar da facu~d?de qw.:- lhe atnbui 0 V. Ex-. qu.e ouça a quem. ~I e d ··~ to, 

, . , , art. ~14, solicitando, a respe-ito da Sr .. Prcshlente, eu pr-d:na n'1""\;1l 
O SR. PRESJDE:'IITJ;-: 

1 
matér_la,_ a_ audiência da comissão de um minuto. para, na forma do r:t', ~ .. 

Antes de t-omar conhec:mmfo da ·C:onstltmçao e Justiça, .~ôbre a lU~· menta. _apre.5Entur meu_ o:uP:'itw:1:q 
recurt:o de- v. Exa.., devo resp-onder tao de ordem formulada pelo nobn~ que SC'ra no~ srguinlf'~ termo.:: 
à questão de orde:u levantada .JClo Se-nador Aurélio Viana. I •·Solicito, lla fOJ·ma dn nr.l· 
n-obre Senador Josapbat darinho. Parece-me que a audiCncia da co mento. ~e_;.'l on·:ido o Plrrú•·io ~õ-

8. Exa, declarou que a Mesa, ao mi~~ã_o de Con.stituiçã0 e Just.iç-a a bl'e a .dcr:cfto da M:P~n flcê>··cf! rl1. 
i in!c~o d~ votaçõe.3 anunciou que e:(lS ~·esp-elto do assunto, atenderá aos Ob. -~ F.mem~~ n" 51 crn1.sidt>rada p:rju· 

O de ctue nfio há dl'w·da ~ <.nte a Jl'Iivos ·s d d' da" Me,~n. no ln~clo dos deb3.tes. escla.r{' .. se procr~:lrirlhl em grupo -- pt·:mei- . ,., VJ.s os por S. Exa. e, att:I> · !Ca - • 

da., Comissões 

ceu que n.s emendns com n-srPoereo: di- ro, a.s emendas com pa.rccere,.;, Lno~ aen .... o adque a. matéria ~e ~cha enl I o SR. PRE_:3],!2_E:'IT:-~: 
t . 1 ráveis, depois, a.s emenctas .. 0 .-11 p,. re~m.Je e_ urgencia, a Comissão cte vergentes goVtvam. auton'\~ 1carnen e. ... "" co n · o nob s 3d A él' y do rt>Q"ime de destaque. Só serin ne- 1·ece1·es contrários. em .seguida. as ns ·, m~·ao e Jnsti\a terá quo cmi- re en. or • m o - ::<;. 

ce!isárlo nedtdo f01'IDill de d~_c;.taque emendas .com parc.:eres dhrergf'nte.o;. tir _parecer de pronto. 11. m 2th"'or -c;o ncaba de Insistir. n? . .seu Jcd:::lr.. td 
para aquelas emêndll" rejel.ta-dM S. Exn .. .se esqueceu de qüe, ao luçao para que o exame da matérid recur.,_o. par:\ o pJenano. 
sendo assim_ e se nác• há eaufvocn proceder ae.sta. forma, a Met-a ~P~- se processe, em têrmos regulares é · Ped1na a S. Exa. o ots-?quio de 
no que estou expon~n __ tem razÃo 0 nas colocou diante do Plenâno a di.s- a Mf';<;'a prO!' seguir na ··Ota:~iio 'de atend~r para as exp:icações que vo~1 
nobre senador Aurf.lio Viana.. Será clJ?lilla _do Regimento que o:·ienta a outras emen~as, €nq,uanto n comh·3fio enunc!ar. Espero de_ S. Exa. bol. ··--··-­
unta surprê.s.a. oonsidnn" a M~A Pl'<'- CO!OCaçao das emendas em vota6 io de ConstitUição e Justiça, por seu vcntaa.e e co1~1preensao, para o~ ctc.. 
ju(llcadn a· sua pmf>~de. 0 oue nfio a fDl'lila pela qual sáo as emen'cta~ IH:e!ator designado, examina a mJ..té- bates QUe estao ,sendo travaCo,;,. 
co.nr.o--da com 0 sl~tPmfl do Reglmenw apresentadas ao P1enár;o, na sua ar- na. E~ta oportunamente. no início ~· Exu. levan.~u-~e, p~la p:'ime!t'a. 
to Interno. (Muito bem n. dem. de votação. Mas, e ev\derltl que da se!'l.Sao, voltará, então, para Vot~- ve.:., io.!'ml]J>i:mlo, meqmyoca:mente, 

outros dispositivos do Regimento ç!'io ~ para o exame do Pl~nário. uma _questao-~e-ordem em trse. E'l 
·ê SR. t!.VB~~.Jj)_ Y!A'~A: tamb~m prevalecem, desde que te. . Assun va.mo-3 continuar 0 trab-alho a~otei. R~>fenu-se a. duas emendas . 
.Sr. Presidente, peGo a p9.lavrA. nbam aplicação as hipóteses <....:ar- 1 frcan~o .a_ car~o da Ccm:~!=;áo d~ Citou-as pelo.s scu.s ::~umeros: 5~ .e 59. 

rentes no c.urso da votação u que po.s. ICOnst:tu;t;'ao e Justiça_ t·e..~o!~·er a S. E:>a· acc~to,u qu~ :rma O:Jt:;,·~~·a 
9 __ Slt._.F_!Y:§!P_!:.~TI~! sam evolmr determinadas emendas \questao de orde-m sm:cJtada p-elo no- parecer favo~átcl, outra cor!tr.ui,J. 
Pe-dlr:a; a() nobre f?;f'-nndor A'lrf.llo O instituto, vamos cUzer assim, d~ bre Se-nador Aurélio Viana. Em se~uida, .mdo.-;on dn. so!uçuo 9-l!e 

prejudiciali<i ... de existe El t· se devJa daJ, quundo um=t é rrJel-
·viJ'Inrt que flze55f' o oh:::f>ou~o de df'· plic.Ho.no c~·pHuJo IX.d e~;;.a ex .. O S!l. ~.UJ!_f:!,~}:;t_Y.I:~: tada.e :t outr~ a!nda não submei.:da 
.clarar se vai fa1aT !':flhrP a meo;ma à ,_d'd o ~-.....:;,l_me.:Jto p 1 à votacao. E.s.rnnhou que ::.~ dcc:~-
o•le<:t.ão Pelo FeP"Í111°')f() rntemo .,;I) i· d m;- 1 a que as emenda.') sao Yt?- ·p· efct0 a pa avra, pe!a ordem, RP.nhor rasse Prejudtcadn aquela ainda n:!.Q 
é po.s,.fvct fazê-lo ô1Ht·:: vé?P.r:. ~!f'll a as e que a Me_sa P~~e ,r venf:- · 1e.s ente. I submetida à votacão. 
JH'Pnósito, no momento. é anPhfi <l or- cando, ap-urando. Identlflcando quais o_ . .§.~._ P0ESI~ .. _E_~.·'!}~_: • 
dro:lar os trabalhos. rJp' modo a qur as proposições que podem .er t;Onsi, ·-- 1 Isto foi exposto e ano~ei. 
che~uemos a bom têrmo. der~ das como prejudicada-S pe!a.s vo. · ~rm_.a p:l]flYl'a o nobrc Sêll~dor .11u- ~· Ex:a. formulou, a.!~im, uma f!U:-s­

taçoes de outras, do ruesmo teor ou rélJo v.anna, P·Ma uma que~.t. .. o le or- !tão de ordem. A Mes.a aprese-nt~u-
·~-· ... ~Up..tr .. JO Vf.\!\'A: de SI~bstã.ncia idêntica. 1ctem. I lhe decisão, declarando 1ue a se--
,(Sem rrvis{lo do nrodn·r' - Sr Pre- ~Vldentemen!e, o Regimento é n 0 SR. AURÉLIO ViA!'-;.\· g~nda enteuda, no ca.:5o, seria pr>:ju-

&idente, v. Exa não 011 v'u 0 que de- Le1 da Cosa, nao subestimo, de modo -----.-- --~-~--__._.. dlCada por ser de .. dcntico teor ent 
clt,ttei, no i::líc'o, quando pedi a J>!l- algum a mteligência dos senhore,os I Bnse~o-me no art. 324 do Recr:men- virtude do principio de prejUd. Cia:l-
lavl:'a. S~nadores quando invocam 0 ptincl· to; aS.";lm concebido: o ) dade. 

. I)lo ~e Que nenhum deve ígn01·ar 0 , . _ Em segutaa, o nobre Senador nprc,. 
Declarei ~ueo, n.a. tor-na d..., RPQ"!- Reg1men~o. Todos devem conl:ecê- : At_t. 3?~· §. 1? A declaraç,J.O_ de ,sentou re_c~rso para 0 Plenário. 1\ 

m_!nto Interno, ina ao!• lar &;. d<"'ci- lo e, assim. 0 fato de se!' pos ~~·el a 1 estE~.t P:~eJUdiCada a propcsir~o Mesa, deeldlU a matéria. em t.es·z fo:·-
Mo_da Mesa para a .so-b~ran·:'l ?o Plg- declaração de p1·ejufzo ou da prejudi-, ser~ fe~~.-a ~m Plenáríó, im}uída, muiada por v. Exa., de vez .que 
ná{>D, e tPnhp QUe dar e~ razoes ... e cialidarte de detel'mjnada emrnda por para esse ~ltn, a matéria da Or• conforme acentuei. e a%cra rrnito. ~ 
e?J ste o dire1to, qur n Me.o:a e o "'Re- votação de uma outra db mesmo f de~ do D1a quando nela não fi ... segunda emenda ainda não foi d~-
gitnentG reconhe<>em, dP um senadol' teor, deve ter um elemento bast:1nte , gm e, ao se dar o tat-o que a te- c! arada prejudic~U:J.. 
pedir de:_ taQuE' parR err1~ndas ''~E'i~ para alertar aos seus inter e. ad nha prejudlcado. · 
ta.das, e e«se senador 1i'io usa des;:P votação da emendas De &o os na § 29 Cabe ao Presidente de oU- A mesa re.soiv~u submc.tt:I o c.~suu 
dire~to. poroue a Me.'m declAra que a.s que quando O"orre ~ h' 't manelr_J. cio ou 0 reau<>"i·nent"o 'cteclarar'to à Con11.s.são de Constitm .. z.o e u~-
enwndas com parecert·~ diverg-~nte>s fica'da com as"' Em:nda lp~ e~e ver:- pre,judicad:1 qualq~er Proposição i tiça. basPada no di~'Jo.'>to. no ' f9 
tê'm destnoue- nflt-ural. fe1·ia julgar - pedirá 0 Senado "t 113 oB. ~ 59, rE'-"Salvado recur.~o para 0 Plená: do Art. 321. ()Ue ct:·.põe: 
e "ulgar d"'prec'ativam •nt 'n ' r em emPo U\i ú · .. • - 1 
talig~c; 9 dos sen~clor~·" :m -nã~ le: conven;ente destaque. ., 1 no · ! E' 1fc'to à ME'~a. ou a qu'~~(''l:!'! 
rem~ ~ol;c:tado 0 desff'IOl.l!:' oun.ndo no- ·Uma d."-s!==as emendas tinh:t pare- Kão cítei questão de ordem a!n 1um1 ) S-2_n:!_clor. pe:!:r nudi~n:-ia da CÇ~-
d~riam tê-lo re:to.' d ... t;ma emenda cer . 1~ontrár:o. Ca?ia ao seq . uto:, · üprramentc. ~ ' !nJF~~o de Con.<t!tnicf>a P J':S :q3. 
raje;t.1ct 1. Não 0 fize?·am na certe?a /pedi' na o~ortumdade o d:-.~taQIJe. i sêJre questão de o:·d-m ~{'-\" 
..... não ::menas no P"r..,.._un~<;to - na porque dev-ena p~ever. que a vota:;~ o ··~ 39 o recm~o de> 011"' t:·ata o ;;:ulJ~!ida à d: ~:,~o do p;~;;á-
r:~rte?'l ne Dllf.' n,i'io hllv'a. ne:!e~sida'de.,d8: en~enda ant~no!. IgUal à sna, im- p:nágrafo antcr!o:· se_{) l'."''''1!v.do r~ o. 
obrcme de~de ou.-. ttrnn f'menda ~ phcana na preJud.rcialidade .da mes após audiência da Com's•:':o C':>m- . m d s d petente ... " 1 Vrr!. no:..:'" :=:--:-~;···;- J.u.~.;::o 1 31)-
i~unl a nutra. e umf'l f'"tÂ df!'>tacada.I·Ja emen a .. eu ever.·portanto. ~-e- ·:.3, q'lé' a ~i"·::: 1- ·.; '"" ~O'ld .7 ·nio 
PllHin ~"h"n 1 <>nrl~>-~~ n 1n ::~anPT.::~ r~- 1 a o de pedJr, na ri:>vida opr)j'tun: · c•vmo vê v Fy' nós n~. 0 l''1'1h"~e-M b • • 
ie!f·ad .... tnrnhém "" t""'""'"'f-, rJ<><:+.,"~- dade, d::~tnouP- para a. em~"-nda d• .. "'''' - - --- fO"l a ::,~c_' ::t ~·:~1-cl:-n, n-. d"t"-, t , N- d ,., mq t~dg o ne''.rnrrt'J Qr'm yr .. , r::- ;? cl~ ~:,.·;·I:'" ~., r. '"l'~ca ~)~" r1 11 nQ-
d~. Pal' auê .se deixar·n de- fa.zf!-ln sP au or .. a. ao o teu o fet;9. perdeu celene,a nem nos. Tanto a~·-In é qu~ nr ]:::.;·.-Jam:nte a cc:n:.s<,ão de CottJj .. 

• 
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~r. Pre. lente, peço a palavra 
()r'flem. _ 

o e! 
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Trata -se de duas Emendas, uma 
com pareceres contrários, outra, com 
P!lreceres divergentes. A Emenda 
cqm _pareceres divergentes teve desta­
que automático; a outra não fOi des· 
tacada, foi votada no bloco das 
Emenda.s- com pareceres contrário.s e, 
<õ.egund 0 e.sclareceu a Mesa, vai ser 
examiriâd~ pela c·õm.issão de consti~ 
tulÇão e Ju.SJiça. · 

Prejudicou o destaque da outra 
Emenda. · 

No 'caso vertente, a sttuação n5.o é 
a mesma: trata-se de duas Emendas 
idêntiça.s, com pareceres contrários. 
Solicitei destaque para a que é de 
minha autoria~ Entendo que o insti· 
tuto ela prej:J.ciicialida,de, no caso, fun­
t;iuru em fR't'Ol' d.a minha Emenda. 
A· vof,::;.çã.o do t.Ic.cc de Emenda.') QO!ll 

pareceres contrãrio.c:, em face da d~?Ci­
s'áo do Plen:hio J.co~bendo ro destaque 
para a votação da Eme,nda n9 51, we­
judiêou a inclusão da Emenda n~. 44 
naquele bloco, pois, inequívf'cumetlte, 
o Plenário se manifestou f-a voràvei­
meii.te ao exame da Emenda nQ 51, 
destacadamente, isoladainente. 

Nestes tênnos, Sr. Presi-depte. con­
:::ulto V. EXa. sóbre se o ctestaq1,1e. que 
requeri à· Mesa para votação •43 

Há sôbré a mwa um requerinnuto Emenda 51, acOlhido P.e1Q Plf'ná.rio. 
~ara vot3_ção dê eipe.n.~,a. qu~ va1 · se.1: I está. d.é pé.. . · 
lld_o pelo Sr. 19 Sec!-"eta.nç.. Ç)....S.R_ .PRESIDE~TE; 

E' lido o segUinte · Re~~ondo ~ questã~ de ordem for-
Re.IUWrõ~o"l r "9 '>DA "" _J 9'"' muJádá pelo nobre Senador Auto)lio 

· 4-W~::r.,....,.w;i. ":<''Jt!V Carlos dizendo, com a consict~raçã!Jo 
Nos têrmos dos arts. '212, letra. r• e que S. EXa. merece, que em últiina 

309, n9 2, do Regimento Interno, re- an'álise a matéri.a é a m~ma, pois 
queiro preferênçi&c PfU."ª" a_ emenda que o que se deseja é sabei· se tç.m ou 
~~_13º-..ao Proieto ~ Lei da Câ-mj}ra nã.~ ap;ucaçã.o o inst1tuto çla preju,çli ... 
n~-~1...__~_!963 .. &. flm-ae-ser- Võ~adi cia_lid~çle. 
p_:gt&s das dêütais. -- ·- -- ·- · · ' · 

,Q. S,fi,. PRE,S_I~ENTE: 
trem Vossa. Excelência a 

pela ordem. 

Se prevalecerem as interpretações 
Sala das Ses.s:ões, em 2.9 de junho defendidas pelos nobres Senadores 

palavra O Sr. Victorino Freire - Nor:;nal- de 1963. - Catete Pinhe r.p. Aurélio Vianna e Antonio Carlos,. o 
mente. O R .. ~"'TôNIQ Q~~OS: it,lrS~iWto. d~- _prejud,icialid~d'? não terá 

Q SR •. VICTO~N~ ~-RE}UE> 
KPela ordem) - (Não joi revisto 

1Jf4o oradon - Sr. Presidente, a 
qu;e.:;tão que o nobre Seno.dor -Auré­
liuJ Viana suscitou e já apoiado pelo 
:noflt'e Senador Josapp.at Marinho, é 
u~ fa•ta nôv.a aqui ilo Senado. t a 
prlmeir~ vez - estou nesta Gar::a há 
l3 anos - que se dá o rato de vlt 

Plenário uma emenda com pa-: 
dtvergentes e outra cotn.. pa-

contrário. 
isto~ Sr. Presidente, estou de 
com V. EX:a em .. que a Mesa 

a matéQ;a. à Cõmissào de 

o SR. AURELIO VIANA _ Tam- mat.s aplicaçao no s_enadQ Fedf1ral. 
bém avoco 0 testemunho da CaG-a de Sr. Presidente, Peço a palavra para Não.~ PQ,I).Sível admitü:-s.e q_u~ o. Re-
que· estou sendo a0so1utamente. em;- Umà'Jtuestãçl d~ OJ;del;Jl. gimel,ltQ tebha umi ap~iça_ção anatp-
dato e tão ca!mó quãnt.õ o Presidente, p SR; P. R.ESIDID ... xrTE: mica, isolada, d~sgrarradc;>_s Ut:U'í Pl.'!':!- -
rto analisar o assunto, desde (p1e le- ~t. çeito.s .4e outros,. A ~ei s~ aplica às ' 
v.ap~ei a questão de ot:dem: Não a.bd1- Tem a palavra 0 nobre Senadcr vêz_es i~oladam~nte,. 11\as qe :mpP,o ge-
Quei de uru direito regimental; :;ei que Antônio Carlos. ral. quand9 o diSJ?OSJ~ivo tem cou.~-
o Regimento é para todos os palada- xão com outros, em conjUI;~fo com 
res. Te.rei de conhecê-l<l e vou conhe· 0...$-- A...~~9- ÇARI~O..';.: êst.e.s. 
cê-lo cOmo conheci o da Câmara - (Para uma questão de ordem .._ O princípio da prejudicialidade é 
êste. agon, é pl'Cpósito meu - para Não foi revisto pelo orador) - Se- tradicional, clássico, nos Parlamentos. 
cobrar, sabendo c.omo as coit1as se nhor Pre.srdente, inicialmente peço Não e possível obscurecê-lo, subestl­
processam. Comçt fui citado nominal.. desculpas ao Senado por formuhr má-lo, deixar de considerá-lo. 
mente P.e~o P!cs1dsnt~ e o nobre se- qu.estãÇ) de ordeq1 análoga àquela que ~ . 
nadQ.l' V..1ctonno Frerre dec-laro que 1 fo1 obJeto da recente intervenção do" I A..p~. quando o nobre Senador 

aceitar que u'a ma~- nobre Senador .aurélio Viõlnna. Antomo carlo? observa que n; J!?llen-
por da n<? 44 contem o mesmo ObJetivo, a 

Devo, porem, cumprir êste dever. mesma substância da de n'l 55 e que 
Ao Substitutivo da Comissão de Fi- a aprovação. da prie.tQ.ira implica ~a. 
nanças foram apresentadas duas aprovação da segunda, ein tese, a. Me­
Emendas iàêntica.s a primeira subs- sa só póde responder pela afirmativa. 

. . . çrita pelos nobres Senai:tores' Auré- A Emenda n9 51, de 3,utoria do no-
Apelei para o Plenano pcrque acre~ Iio Viana e G_ilberto Marinho de nú- bre senadçr Arltõnio Carlos, embora 

dito que o Pl-enário es:á plen~mente ruer0...44 e a segunda de nlinÚa auto.. Lenha 0 mesmo conteúdo da de nú: .. 

· s~r fll!ejudlca®s na,s emendas q_ue. das as Comissões que examinaram a Quando isso ocorrer, caberá a S. Ex<l.. I 
preJudr_cada! todos OS Senadores vao lceberam Pareceres contrário_s em tõ- judicada. pela Mesa, mas se-Io-á. 

naQ destaC"ar~m. PQfQ,Ue a J\:'Iesa a e- matéria. Vindo a plenário o espelho o direito de pedir o ~pronunciamentc 
clarou que nao haVLa necessidade de com o l'esumo dos Pareceres das Co· do Plenário, mediante Q uso do recui-

l
~~~~~~~~~~~~~~i~ld.estaqu~ para+ as emenda~ cem. p:1.re- missões, verifiquei q"ue a minha ro previsto no Regiment_o. Esta a so-ceres diVergen~es. Isto fot 0 que d~.. Emen_da·, de no 51, Lão merecera Pa- lução regimentaL Fm:a disso, não 

clarou a ·Mesa. Ela é que deverla recel' favorável de nenhum õrnão téc- seria possível aplicar-es o Regimento,. 
estar tremendo cpm a deciaraç~o que nico qiie -se pronunciara sÓbre . as Em última análise, repito, as questões 
fez, provocando ISto que esta. acoJ?te.. Emenda,s • - suscit~das cingem-se a, s.a.b~r se q\le'" 
cendo agora. o Senador a.creclltou · 
piamente na palavra da Mesa, de que cumpri, então, o dever de requerer ren;~.os ou não o)Jservar a norma d$. 
W5 matérias divergentes têl;n destaque destaque para a votaç~o destr.. emçn- preJudicialidade. Quando o parecer {! 
natural; lego, tôdas aS outras 6er~om da. 0 J;llenã.rio. acolheu êste destaque divergente, o destaql,le é automático; 
prejudicadas. Estas, sim, é que seril\lll iniciando assim 0 Processo de VQta~ qu_audo Qs pareceres são. contrários, o 

• 

•'~~~~'~f.;~~~º}VIANA: tendo sido nomi-
peç.o a palavra, se 

o pe~·mite. 

0 0.Sn,._P_R,E"'lJpENTE: 

'l'h.1 a palavra· o nobre Semtdor 
Aur'~lio Viana, para explicação p?-."~ 
soa~. 

(\ SJ.h-A_l!_l'oi':U:.O, ~IA!>'i!c: 
CPara t!xplicação _ pessoal) 

tthcy Pr-eside;.tte. acredito que 
tui .multQ Qem entendido. v,os.sa 
oeiê~cia havi& declan::.do que os 

prejudica-da.., p()lo d!;!staque natural que ção da Eruenda de mJ.nha -au,toria. destaque deve ser req1,1erido,. O fa.to. 
tinha a outra matÇris. • Se des_taçou porém, de_ fa:Zer·se \U.P. de&taque auto-
uma, destacou a outra por . s~rem Desconhecendo, Senhor Presidente, mático, ou de cop.ceder-se um desta-
iguais, idênticas, não semelhantes. q~1quer a1·tlgo do Regimento Inter- que requerido, nao impede a ap:U.ca· 
Então, de:>ejo que a Mesa aceite que no que me obrigasse a requerer des.. ção da norllJ.a da pr~udicialidade, se 
est.aruos aqui nos mesmos propúsitos. taque também Para outra Emenda 1iSso ocorrer. 
C'almos, cordiaiS, frics, com a JJlf'S .. ~dêntíca, J'?iS estava consciente de Esta a deçisão da Mesa. 

· com o mesmfssimo que, se o ,.Ple~á!i~ .acolhesse o meu n QJl VICTOitiNO FREIRE~ 
do· Re.. destaque, êle lllJCiarta o processo de ~ .... ..., .. _ -- -· · ~- - - -

c-·c--;;c-' letra, -xotação daquela Emenda, eís que sou (Pela ordem - sem revisão do ora.-
surpi'eendido, com sl.tuaçã.o que - dor). - si-. Presiçtente, açho que O 
consulto a V. EJ\a. - atinge tam- nobre Senador AntQnio Gados tem 
bém a minha En;tenda. Esta é a pri- raz.ãq, porque não- soll~itou d-estaqU$ 
Ineira part .. e da miilha que~>tão de or- PW!\ a emenda, de sua., autoria, umll 
dem porque, realmente. a questão le..- vez que náo poderia receber destaqu' 
van.tada pelo nobre Sena-dor Aurélio automáli~oo- porque teve parecer con., 

Inter9-o. po~que, se Vianna. é um pouco difcrent~. , trário de tôda.s as Comis;Sõe.s. 
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AgD!'é·, se prejudicado o de.staque 
requerido pelo nobre Senador Antô~ 
nio Ca.Tlos, po-rque a Emenda n<? 4.4 
teve também parecer contrário das 
comissões e não foi destacada, S. 
EXa. não podia ter conhecimento, 
talvez, de uma emenda id~ntioa. As­
sim, :fitamos nós, os Senadores, sujei­
tas a uma emboscada. 

Eu Iile permitiria sugerir a V. Exa. 
fôsse ~:~ubmetida também à comWsão 
de constituição e Justiça a questão de 
ordem levantada pelo Senador Antô­
nio Ca-rlos. 
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O SR, PRESIDENTE: __ <_,.,....,,,.._,-""-=...-o-

- Peço a atenção do Plenário. 
Acabou de .ser Udo requerimento for­
mulado peio nobre Senador Cattete 
Pinheiro, pedindo preferência para 1\ 
Emenda ll9 136, a. fim de ser vota<;la 
antes das demais. 

_Serviço Público Civil, e ass!m. 1'edi.. na Metrópole, deveriam, da. mesma 
gida: forma, conservar, na memória, o :Pro-

••tnclua·se onde conVier: p6$íto ele faa.er justiça, igualmente, 
Art. Os empregados da Funda.. a wn pugilo de blrnvos brasileiros 

Fundação Brasil Central, admitl- que, em penetrando as matas VJr .. 
dos até 31 de março ae 1933, gens. ingressando na faixa da peri• 
passam à condição de EervWm· culosldaa.e dos nossos indioo, t\Jllar .. 
público, continuando a prestarr tadoo, muitas vêzes, do recesso da 

Acontece, entretanto, qut em tem.. serviços naquele órrti_o, nas fun ... família. privados por longos mêses do 
po útil. etn outra. oportunidade, o ções até aqui exer<l':'"das, nté que contato espiritual com os seus filhos. 
nobre Senador Aurélio Viana enviou outras lhes sejam atribu:da.s na carne da sua carne, alma da sua 
à Mesa um outro requerimento, pe.. Refo~rma Administrativa. em 0~ ... , alma, sangue do !;eu sangue, dedica-
dindo destaque de determinadas ex· tudos". aos estão ao verdadeiro trabalho, à 
pressões que constam da Emenda n9 heróica tarefa da integração nacio-

0 Sr. Antônio Carlos - Grato a 130, a fim cte, se aprovadas, serem Eln........YD.ta.W-0 2i -~_enàa. ual. 
V. IDCa. anexadas à Emenda n° 31, já a pro· q_..» ~TõNIQ CARLOS· N + • 

O .SR. VICTORINO FREIRE - vada, tudo conforme preceito regimen- -::...· c"'·---~-·--- ~- --· :refl.e {nsejo, 0 eminente Senaaor 
suponha v. Exa. sr. Presidente, que tal citado por s. Exa. _ Art. 31(), (para encamtnhar a votaçãO) F'ilinto Müller, alimentado de bons 
en apresente emenda para a qual pe- Parágrafo único. (Não joi revisto pelo orador) - Se· propósítos, com o objeth·o de fazer 
ça d&<;taque normal e, num tumulto nho-r P;esidente, Srs. SenadoreE, acre. a junção de causa~ igual~ente dlg .. 
dêsses em que fôra processado o exa.. O reque-rimento dei nob~·e Senador dito que 0 senado, que já discu.Liu a nas, requereu. med1da reguuental. a 
me c1ps emendas; não tenha ciência Alll'élio Vian::t, pelos seus têrmus, <te- ma.tér~a quando do €)::ame de outras I í1~1 d.~ que foss~ est~beleciUa a pro .. 
de que outro senador apresentou ve ser votado antes do requerimen- emendas sem.Jlh~ntes, está aptD n Re' m~"cu:dade na yotarr.o. . . 
emenP,n. idêntica e não reque-reu dcsN to do nobre Senador caeete Pinhei- pronuncia'!' em fa:ror dos scrvidor.::.:S\ . ~.:rsrs. Sr. Preddc.;n.e, a mk1atlva .d" 
taque. Acho que a Emenda no 44 ro. Do contrário, ficaria prejudicado. da. FundaçEo Bnsil Cenlrai. lluo'.r.z s::nado~ rnato::;:rc::sense, !ot 
esLari'a. coberta pelo destaque solici-~ t . . ó Desejo apo::ts Ci:r.:~rccel' à Casa l~<'l mtcrr.:·e_taúa e n·a~:~~u-se. ~n-
tado pelo. Senador Antônio Ca-rlos. Ern .als cond15 21 vou submeter que quando a. mat~~·is. foi objeto de,, t:;o. no e~pmto do ~l:n<.>.no e, prm .. 

Por isso, torno a sugerir a v. Exa., a V?~0 0 . requenmtnto do Senador exame na Coml~"áo de Se:-vi"o PU- clp~lm.nt~ .. no dos JULere~sadcs qu~. 
sr. Presidente, data venia, que sub- Amel:o Vmna, no q,ual S. ~x~ pede blico Civil, 0 no'.J:·t Sci1::".-dor À.loysic. ~ est~o •. _?S~E~lguam ec.s ... no" sr:::. t:Jl 1J:lho~. 
meta tmlJ.bém à Comissão de consti-·lvot2.çao, em sepa::"aao, do .flt~al da de Carvalho prcp:ôs Que se fiz~.:~~- a.~m) e.,:':'.o, de ~.l:~~.~~"'e' o s:_~'ld_?I· 

. tuição e Justiça a questão de Ordem ; emenda n<.1 130,_ e que sera hdo nelo uma dilig'nc' pal'" ._.,!JE'" 
1
,. 1.,. 1 Fllmto ~.~.uL.er e.~_, 1 .cs c .• an_.o 

levantada pelo Senador Antônio Car- 1Sl'. 19 Stcretâno. ,__ .a • ..,_ · 0 ~m .... o err:\~- ... r- · ., .. ..,c;, c'··- do P"" 
1 de funcionário:. qu~ sc·izm bcncL-~ ,'' 1J ... ct"a·"'N"ovv\'~·1' 1 , ··

1 
~·~~:~n, ... ~ ~--'" 

cs. E' lido o seguinta cl do com o disp:::~.,lLYo. f 40 a. ,_ .li... : • . r:·~--: -.. m .. -:l.e,. 
Q_____SR_, _PR.~ÉiiDJfNTE- Escla-reço a 5 a flm Ce e.3:'~n~=":- c··.-·'J (> re~'"'..:'~'" 

a T."Exá. que a questão estf. resol.. l3_q_~l'Ü11e~11t~t fl_~ _3S5,_ d_e _ _j_963 Tenho em m.'ios, S:-. Presidente,!': l eer a ..._·c:-:1:~\::. t-: 2. a t:'l:-v\:. ao 
vida ·e submetida à comiEsúo de Cons- informação prestada p~_:o 6:-,.;fio 1 e·.- · l:Jr,:. 'd::-..: e b. L. 1 .' r:: :n, p:::r .. 
tituição e Justiça, cujo parece1· deve.. Ncs t~rmos dos &•::ts.~ 310 a e SP-U ponsável pela aU;nm:· tn'~jo do p~<s- ~u11 !:,m.oNme p:; " ,

1
..::> c,_·: .. v:,. com 

rá ser acatado pela Mesa. Posso in- parágrafo únic(), do Regimento In- soal da Fundaeào RI<l<;~cc.ntrrc . .._ .. _p (}·, •• ·.o. c;m r.·. • ~·: , :". 1 "e­
formar a V. Exa. que, no casO, n§.o ! terno, requen·o destaque para vota .. ·diligência foí cumpr:ct:::. E enc:urtinhn- ~.~.~; : .. ~1 eu du:::j'lva v.::1~a1· fiC de .. 
llá absolutamente qua que-r emiJcs .. ·-~~o -~m sep_a!:_a_E~ ~~ _:PafÇ~ ----~i~ã}~ da. à comissão, reln.çto nomit.al de. l.:J~t:. 
cada.. A Mesa seria incapaz de8 pre-~'_e_menda_1:1Q: to~os os .se.:·~idore3 q"J.e, .~admiti~~~; L:r::. :.'. "ü''o c. S. E=<" 0 p:;;ce .. 
parar emboscada para o~ Srs. ena- ''Vedadas novas ad.'llifsões sauvo a~ 31, de .matço dE": 1.S~3. pr-.~tan~ s~t-· d~n~l -.,., .::: .J ~.:' ;:~~:-'.!:·oro llus .. 
dores <Ju para o plenáno, apenas a - - · ' · VlÇO qU'"a, o"g~n·n ::10 s <.-f ,.. • Mesft. está se atendo ao Regimento. a~tonzaçao do ~_r~esldente da Rep~- a ~~ .. ~-- f'.. ao J.' 't- lre S::l..;.C:rr v:::..: .. ·.• :F.e:.c Hl:o.t-~ .. 
~te contém dispmi:ivos que n5.o po- b·l~.ca, em expa~.çao f~ndam_e?ta~a . rnente 193 ServJclores de uma rc:r.-, ,-.::.:.::1~~ ~::;:uE:la >::. :r·:::;;.::o. S. Fx• 
dem ser postergados nem consictf!ra, f:~ te trec~o dc:~acado e para mte"'rar ção _e 50 de outra, e cada .n~:n~ YCI1•, c.~:~nci'l l:c.>·:a : ::t'r:· J m:·.~ \I.Z e. a e·· 
dcs letra mo~·ta. O instituto da pre- a emend<'J 31, Ja aprovada, tudo con .. seg~1~o ~a data .~e nnrl'!.'3s::to. A, :::f'jc·o dB f!:.1:~r um:! ~.:~unja v z. O 
judiçialidade exist.e no Regimento; forme pr.et~lto reglmen~al - o t>a .. ruawrla de~se.s servJ~o~·~s contp. m:J:3; p:.-iJí,:: r o L~ ;v·.o pr;::.;LL ncial foí de 
se prevalecer a interpretação que o rágrafo unzco d~a refendo art. 310. d~ 10 anos de ad.!ll.~.ao ~ nao t:;m) ne;,;;t•:a, i\lz.s, lego e:n st';.;u:da .. 
nobre Sena-dor Victorino Freire aca.· Sala das Sessoes, e~ 28 de junho a~nda g~a s:t~c·.;a.o JUn.dz~a ds'ft- t:·an(!'i.lizcu o sr. Se na Cor Vlctor.in? 
ba df2' sustentar, então teremo.-= de ris-- de 1953. --:- A_urélio J[janna. - Gfl .. n_1da. oao se~-Hc!o~es publ~cos que 1 Fr<'ite dizendo - e:;::'Nsf:o presidf'n­
ca-r do Regimento q,_ institutD"'\ia pre- 1Jerto Marznho. - Josaphat M'üri- têm . .Prestado se!V:Iços no. lU~erior e c:::'.i - qu.:: "iria an ;::nj:;.r um jeito 
judiclalld.ade. o ~o de ter havido nho. exercido uma atlVIdadc pwneira. (à::: o Sr. Senador Victor:no Ft·eJrc 
r€i)U€rimento de destaque não impe- O SR. PRESIDENTE~ Como acentuei. tenh::l em meu po-. f.l,lr.l"'. E rsranjou. realmente, êsse 
de n aplicação do princício de preju- -------------.. ~ der a relação dêsse peo;soal e todos' ::l!l? e o Senad{l, teve 0 pra_zer de 
dic-a.:dade que é c1ãs,c;ico, tradiciQ- o trecho a ser destacado, segundo os dados fornec:doS pela Fundação cu:'•r Ppr dua~ Vc:'::~: .. ;- pertmcnt:· 
n2..- .:.s Parlamentos. As emendas são ~fere S. Ex~ no requerimento, de- Bratil Centra•l, que ponho à dispo::;1-, :U ~~e a me~ma _ma<;·~'"'.- .a pahv.n 
p:J. ·.--:.::;as. Todos os senhores Sena .. verá integra'!' a Emenda n9 31, já ção de qualquer Senador que deseJe .. rn~ .. tao: do 1Iust1e r~p.c,en.ante ma· 
do:·t-5 devem tomar conhecimento das aprovada, tudo conforme preceito :re- conhecê-la. i ranhen._e, 
mate1·ias publicaUas, verifica-r a par~ gin:ental - parâg~fo único do ar.. Com êstes esclarec:m.,ntos Senho; i Deprequei entt'o. ao Preó'idente da· 
te que lheE cabe e resolverem se de- tigo 310. Pre~idente . .solicíto à Casa ·a apro-, qa~~ que n~e conc:desg~ o mesmo 
vem. ou nã"D requerer sua providência. Em_yq,~.Q!_o_. var-ão da Emenda J.e n? 13$. <Muito d1.rett~ exerc1~0 pelo ncbre Senad~u 
Em: últi:no momento, ao ser declarada beinl) I VIctouno Fre1re. Mas, o Sr. Prcs! .. 
!prejudicada. qualquer emenda, cabe Os Srs. Senadores que a.Prova.m o · - dente, creio que por um la,.uso de 
ainda ao Senador autor da mesma o requerimento. queiram oermanecer o SR. EURICO Rt:ZESCE: memória otl t:nt.ão pelo propósito da 
recur.m Jjara o plenál'to_ Nãc estará senttldC". <Pausa). . -- , velo':!idade. não me permitiu usal' -:\a 
sem defesa; não estará o plenário Está amovr..d.o. 1 Sr · Presidente, peço c p:1hrna pcl;t, J palavra, para esclare-cer a contro\'él' .. 
sendo vitima de qualquer embo.scada - , ordem. I · tã 'd pJ • · E 
do Re!!imento e muitr. menos d..._ Me- Assim. está feito o aertattue aa · ~ , • ..., ti~ ~~ 0 ; surgi a n_'?d enano. 

1 
• 

Sa' A questa·o esta· resolvida, Apelo parte requerida que 4 a Ee"'ulnte: O SR. Rr&_SIDE.,T.;: l~o epo.s, Sr. Presi ente, ~ facu. 
' "' , ~- dade de fnlar duas vezes foi conce-

aos. Srs. Senad-ores para que prossiga- "ved>~.das novas admissões, sal- Tem & pal~uo., pe .. a ord~<m, o n'Jbr,.., · dida ao em:n:nte senador Gilber;o 
mos ent nos!los trabalhos. A hera t.s- vo autorização do PresidentP- da Senador Eu:u~o Rfo;(:nde. 11\Iarinho. 
tá adiantada e .não conseguimo.s ini- RepUblica, em exnosiç~o funda- o SR Er··n.-.0 a~~ ,.,.~UE· . . - . 
oi ar a l'otação sequer de uma enV'!D · menta da. da autoi-idadé compe- ~- n....... .. ~.-.....:.% • • As mm!ws aflrmabvas encontram 
dl:t tente'•. (Pela ordem) - {Sem ret·i:;ão d&. Sl!bt::mtaçao. ~r~bante ~~ a~a.~ha .. 

.... "'N . R~· _ orador) - sr. Pre.:,iden~e. sevhores · :u:nto tl'qmgutfic~ e nas Ana.Is da 
.Q.~~~Qll" J!_f~~_L ·-· .Pa.".s.a.-.f'e j\. _ _yQ,tJ!:\!O do Regue1i: senadores, era meu propósito hlar u, Casa. ~tou a.qm, neste enseJO, .ri! .. 
(Pela ordem) (Nãa foi revisto pelo ~menta n<? 394,_ d<> nob!~ Sei!.?~ menos pcssivei neste ep~sódio 1e au-

1 
clamanc::o - e com al::Jsolyta. J';l~hç~, 

orll·dDT) - Sr. Presidente, pedi a pa- C.ãits{e ~ro, .l!t.<f!!_1_9'o prefrrencia mento de vencimenít':ls, a fim de não·-:- contra o. t!at~mento dtscnmmató• 
Jarra pela ordem apenas para um R par.a _a_Y,ot?câo __çja Emend_f!_It'! J$:- se-r nem emJJ.ara2. da nem y:ocr:sti- rio da Presidencia. 
explicaçfd a v. Exa. e à Mesa, ave~ j Os Srs. Senado!·es que o aprovam, nada_a tram1taçao do Pro,J.:to Mas 11185, Sr. Presidente, pnrece qu.~ a 
nas. Lo~e de mim dizer que nós quel;-am permanec~r sentados. - que.stao *1e rept;to P!IL:t mim rel~e emenda é de aprovação mansa e Pil• 
fôf;semos vitima de emb'Jscada da Me .. ' (Pausrt). vante, nésta opç;;o, n~o po:;.so sem:u cíficP. Se a casa jó outorgou 0 be .. 
sa. A embGscada é do tumulto com ; Os S::"s. Senadores que o aprovam, cum:prir o deve1; de t~~er al3'um?-s nrfício e a qualidç_de de' :::ervidor PÚ· 
que se votaram o projeto e as P.men- :queiram pcrmanccP' .liePtadOb. ·- considerações, fa.ar aquilo. que nao blico ao pes~oal da NOVACAP q11e 
da.s nns Comissões. A prova es:á em I (PtTtlsa). pude falar qua~d:::~ ~E..e c..iscutia. a am% E~ fncontra na ínmncia fun-
que há emendas com parece1·es con· emend~ do prs:soa. da ~·.or:-:c0p, aqmlo c;onal, çom menos de cinco anos de 
tràrios de tôdafi as Com1ssões e em.en·· Antovr._do. · que nao P.nde. f~la:·;}.:U vll't~~e d:· servi;c. com muito maior r'lzão e 
da idêntica com parecer, favoravel O Requerimento ~nviNlo à Mes~ conduta. ~ls~nm '1a.u~L .do -·~ula: mai~ c:.;.íc;:~ dmá i!jual benefício a 
d 1 c · - L d · 1 -"li! FT t M"l da Pres1dencm. :i-1as .::crei breYe 1e- .. . e a gumas om1s-.soes. onge e m1m , pelos n~bres Senau.., ·es 1 m o ~ u.- sumindo 0 retrospcc:o que dese'o' tra· um p2s~o~l que. Jr. vai enc?nccendo 
acusar a Mesa de emboscada. A em~ '1er e Bezeria Neto, de preferenctn ar J no .:ocrvl(';O publico, e tcdo el"' pres .. 
bos:::ada, repito, é decorrente do h1~ 1va .. ra a Emenda nQ 136, está preju- ç · 1 t~~o 2m condicõcs saci~ i::; t~esfavorâ-• 
multo. · dicsdo, por ter sido aprovado outro Quando se encami.ahava. nesta. t·c:.S, en .. rentado os obst?culos, as 

Sr. Presidente, estamos vendo coi- Re~ue:rimento com o mesmo obje~ Casa, a votação da emenda federaUN do.::-nças, as dificuld"dcs e os Eacl'ifií· 
sa,s que nunca aconteceram antes tivo, zando o p:ssoal da Companh:a Ui'· cins no int('rior do Pn: 
Eitou aqui há 18 anos e nunca vi uma I Em. vil'tude d.fl. delib. er·".' .. ão do·. Pie- bap.izadora da Nova ca.;itai: ponde· _E. st,1s. S1·. P~·esidentP, ns conside.ra"" 
emenda ao mesmo tempo com pa.recer árlo. P.ft§§J!-E_e_à v~ta~.9.-:':ª'.Jlmenda re1 ao ?ena.do que. postenvrment~. çoeB que Qll(!l'la Lcer e qt:e cor.res-
cQntrário e com parecer~s divergen- " 136 (!e autoria do nobre Senador a.precianamos. também, a federa!l- pondem ao dever mor:1l e mdeclmá .. 
tes. -rifõnlo- CarlOs- êom- parece;- eontra- zaçáo do peswal da Fundação Bra .. vel para mím. Ctl~O cunwr!mento foi 

Era 0 q,uc tinha a dizer. (Muito ;0 da Co~ão de Con~tit•Jicán e sil CPntral. F ~e os Senadores iria.tl ad.aG'1 rpcnr,~ p'i:'~\1". nf! d~Y:cl'l 
bem) ustiça. e fa.vorável da Comissão de fazer justiça ao pes~oal que t1$Jlha. opDrtm1üiade ,não me de.ixQram lU-

.. 
I 

• 

.. :r 
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lar. Mas em contrapartJ.ia me COU•I 0 SR. !'oiEl\l DE S.\.: ) O SR. PRESIDE~"TE: O SR .. AURJ.l:LIO VIANA:•. 

Eu retiro minha questio d4 
Presidente, 

(); '. -~ ced~am o direito d~ auvir falar. J (Pela drd~~)_.._ (s~~ -.revisão do ora· - nevo -;;·Ía~e~~; -;~ nobre sena­
multo e bem, ~ emme~tó Senado- ·dor) & . Presid;:nte, o requ~rimento ctor 1\Tem de Sá que a. E!nenda n" 59 
:,~,0Vitor1no Frel1"e e GUberto tb-~q~e .v~ EX9:. ancnc!ou ,é p::i.ra. prefe· 'é a seil;uintc: •=• . nc - • ' 59 I Q ~R~ P·:t~S..~l?~~~E: re ta a """~oe..1~A ll . "0 $' 'd C' · d U ,_ -

o .. SR .. PTIF.S!Q.:;;:~'T~: o = =-srn..:n..~""""" E' 0 que ,..:r:"·o•m"-1-~~· eomres ... ~ ... ~~c',..,., ::t n:lo'nu~ ·1 v .. _ Ex!} fará o obséqu:o de O :.i\.: o 
~---- ~__, __ - r ~- --C.(>-Ó .,.'IJ-.1.• ........... _ ..... _...... ..L\"':J;;U.I .......... '-"-. dECU'-dO da Mesa. 

F.m_yotat.Do 9,_.Emenda 13o. vai ser novimelitii li'dO. tolog1a e Farm;.c.;_a, qt!~ _co l:c.ill o nobre sznr.dor Aur-€lld v:!.-• .! 
Os Srs. Sen.ancres P:~.-:fê!n votar. o SR. l'..IID.i DE SA - Q:(3ria. ou _v~nham a contar. _malS d~ 2 tem repetido, r-citcr:.d':lS vêzes,-2. r.::•; .. 

(Pausa). _ ltc:mbrar à hesa, com todo o at::ata~ (~G..S} ant3 _no_ e'XtiC!C"'.o de iu.n... oe Questão c!e o.-<!~m. A :Mep, c:-:-
Vaiwse proceder à tohtllzaçao dos lmento, ç_ue Já são 13 horas e 20 ni.. tor:s c_c·mp.-tl_Y.:~ com a _sru ha~ mln-=.mto o Rz;:::ncnto n:r5 s;;u~ ·.:-.:..:; 

votos. (Pausa). nutos, e a sess.io c:-dlnáMa comeya biJJtn.{\•o prc.l-~3lonal se~-.:o Dp:-o- disP-Osit1\·os e pro;:ura.I!do -c;::n.JL:.~-l-.:~, 
.., . às 14 h0~.2.5 e 30 minutos E este. VC>ir:cl~ n:. c:atse ink~ tln "~- cn~:::i1deu q~.:e n:o p:deri:t, a, ~.--c -f, 

~Q!;t~,!'am snr 31 $rs. _Sen-dores, emenda. va1 prolow•ar a 8e~s.J.o. rw d~ c.zsses'• corr~-po:1a·n::o à subestimar as n.''"\Tas que det~~ü:.: ~ -n 
vntDT1lm NAO 3 Srs. Sen:ldores; uma ~ '"' 6ua r:of~~2áo'"'. 1 a prejudicialid::d~. Asr-:m. res{'l~·t..l a, 

'absten_ç_ão -~- ----·-- -- Pergunto a V. !:::t::t. se não f~z a com"is.t-ã~ tle Con-;tituição e ~>J :; ... :-.. 
- - · · emenda nq .59 parb das r.ue est.ão su- O J?"R. ::'i:~!.l c;L~-'i: ·. ~ o ncbre Sa1:.:dor A:trtEo V'"41J in-

A_ emepd~ fo_i _np}_o_-r;=d-"J ]e!· tas a ]Jarec, da C nl ·'o à" Cons ~ ~ ·- ~- - -.;; 0 ..'5u - - _ Sr. P<esider.te, eu jii. 1:m·:l 1:Go Yoc_a. neste mom~nto, o U!ciso y·rn C::> 
fl:_§IL ~~<;;.rt;z:i'r!!:: titu.ição l! Justip.. a emenda. e ji.Istamente :t:cr k.o é q·~J artl'JO 31l, que diZ: 

Em votação a p:ute de.5t:lca-cta ·fi-ª R:._S:t. i'At.'"3i::'"JO vv .. x .. :.: levantei uma. questão de o;·dcm. A I ··n~taCE.d.:t
1 

uJl~ Eme~&:., r> 
Emenda, n"' 133, constante do reque- · - · - ~ _.._ rESiJe.to. j.lS • ..!n,rnfe, di!S L.:.E:~:;a.s I 1o-to, .._utc:m~ti:a.m~te. e._:, <;.-~~ 
rimento rcxrnnlado pelo nobre sena- ~ sr. Pc~s:de~te, p~o a p::u\·ra -õ.e ~~-.5. 5J '-' 53 c.:1a ha;-.t...'11 s:<!o c.J- ca::n ~a tenh:lm re:-at;{;.o". 
dolo Aurél'o .. -inn' e'que con'onne J'à. I..__, ,., jeto de l:rr.a o_ ... :s·.éQ de o:dcm r.n.e- -- d - - . '--

- 1 ... ' -'"" ' !' '__. ..... -a cr\.: .. e:l"l.. rior. v. F..xa.t dcc.diu, no .s.e:J.tWo C:::! Qu.::o ezlarar, aos ~"S. Sen...:d-:cs 
foi enunciado. se constitui pelas ex- 1 

,.. , 'd _.. .. t co ·o·"'o <;.ue, pt>~alm.en.e, c::ntmuo n() m~u 
pressões: "v"'jndas novas admissõ~s, o SR.~.J"~l:.ç;~::;;:::~'!'J.: ~er cu v • . a .P~í.:v .... men e .a IDl~-- · p.on.o de vistn, de que a prejul).h:.~!i .. 
sahro autorização do Presidente da de C~nstl:ul.ç"~ ?_- Ju.sh~. Tom(.J d..'l:d.; n.:i.o pode sot!·er qualquer p:-ejuí ... 
R~públic:l"· _ Tem a ap?.l"'\Vi<l, pela ordem, o v. ~,-.. e::..:a (LC...-:.ao a re.spe~to da zo di-ante da hermenêutica. qut> C::-ve 

n , S d A"-l' y,·ar. que-<:1::\o de orden1,_ vers.a..ndo_ s:)b:e as .ser aplicada !)o P....:2:imentc do "cn' .. • 
V1l-se p!'(\('t'i':'r à "t"O~acão. em es- oo<e e:--.c or ..r.! '0 .n. E d 5" ·9 '"'U o "o - .. -men as m. ~ ~ ;)-, e p._u.. _ P~'~·: do. Nêo ob~bnt~. êsse di.:positi~:o ill-

crutfnio !'Cecre~c. pe!o I?roces~o ele-. parecer d;t CoroiSS~O de Con:t:nLc:ao vocado por s. Ex" é taxativO. Dt.:; 
1 trônico. {)____§_!f:.!. ..... A_G:l:.;:L:O _\~lJ. . .-!~':_1}.; e JuztJ,ca. Agvra há um reque:Imento que há ctestn.que automático das Hn2n-
! 0'"' Srs Sen:t!!o:es pode1n vetar. (P , d ) <S .· - d de preferência para uma da-s emendJ.S. das conexas. Assim, reconsidero;. c..i-

1 

, . - e~a or em em retn~a.o o J, - 1 h ?A •0 L nha d lSã. ~~ • · (Pausa). orador) _ Sr. pres:dente, quero co- ! como a sao . 3. cr~ e ... ., IIl.l u cs. , _ .ec o e passe; a. .<t-U.mltir ~o,..1o 
mentar que.'""t.ào de o:dem suscitada e temos de es~t aQUI, novamente às de.,t?.cudas, aL.tomà.icamente, _ :Wda.s 

I Vni-se pl'ccrt':r Zt ~v·..rr.•\ão. (pau- eto nob~·e Senador Mem de ~â 14 horas e 30 minutos, levan:o a qllt:!l~ as Emendas qnc tenham re1açaQ com 
~ sa) · P Êstoo ~olJ a impressão de q~e ·a de~ 1 tão de o:·dem Par!'- il_ldazar de V. Ex~ 1 as d~.,::a~a~~s sob r_eq_ueri.:ne:;to~ f:J.-
1 1[Qt-e__rflm _8Th! 30 s...-.;. Sen-:ldores; 1!>..\.)ã.o da Mesa se baseia agora no se esta emend!l nao e das qLtc d:pell- ,bcrá. d ... c1dir em deflmtlvo soore -c,1<;, 
· t Ni!Õ-3 S - S -:ld ------ · art 311 inciso 3 Q ·do nosso Re<Yim"n- Idem de parecer da Comk<;ão dt! ConE- · 1.·11Eut~of bem! Padil~a:-;J · 
IVOf:rB-m ~. __ rs. en __ or2:?;_1!1~~ · d 

1 
·• . t· ... - ltiti~"''"' e Ju.sti,.n ' m acettoa ant:tdodahora:edJ. 

1Jibstencão. to, que er.. ara o SeJUln e. u ..,....o "&" • • ir..~:stênda de número no pli~:J.á.~~o 

1 F;J;á anrorª-ºP- r~_r_ .... ~;-~_d_.,_.,.ta.cada_. d d -•-/ n 'SR P"l'."IDE~TE.· i ~rn pros.scguitnento das votar-õe$, ~ou 
1 

- .. - - -. "Destacu a uma emen a, .bl;; ~-- ~~ -·: ~ ---'-- _ .en.r-arrm.· 11 sessão. 
·, 4 .... run·k_qu~ ac;,h'J•< de_ ser Q.esti\0'1.~ lo-ão nut-omàticamente R& que-~ _ V. Exa. tem inteira ra.-i!o. 1-!á, An~es ~rém, designo para a Woxl• 
.~3. ~erá incorpor:3.da ~ .Emegf!Jl._IJ.:Jp"l.e~ com ela tenham relação." outra emenda, igual; o assunto f>..St:í ma a s~.lmte 
j!..a_!l. · Ora. se es.ti destacada uma emen- 5i;!bmetido. à Co~isSão de C~~tlt;.= 1' ORpE~I DO DL-i 
i Desejo chamai' :1 atenção do ple- da, ttdas 1ls outras que com ela te- I r;a.o e Justlç~. Essa emenda f.c ' P • .Extraordinliria às lO hol·a~ 
Jnário. A ~,.~~ \-pi Jeelaror preju.di- nham relaçJ.o est§.n, autcm-àticame:de, tanto, de lr.-Gc. 
!Crda a prin1riru tta.rte._dJt_e_me!J~:~ destacadas. 0 SR .. A_c,ra-::uo Yl.:\X!l: ! Materia em Regime de U1·gêni:'ia 

~20. A perguntr:.', dirulte doi t~r.111os do -('"iez~ · 0;de_1~)- _ (Não fol ret'isto 1 Co_nUn~ão da v~tação, em. ri.i.J-
: Esta emenda no que se refere ao_o; à).spO.sltivo ;.:egimental, é sõbre se o elo orador) _ sr. pretiidente, eu c~ao ún;ca do PI;'Jeto de Lel c!.a. 
fmpreg-ados da C<'moanhia Urbnniza- j Senador c.ot.uete wn ér~·o em d.estacar ~e baseio então na artig·o 311, inci- Câ~ar!l- n .. 31, !le 196 .. (1}9 136-E-:'3 r.....J 
~Iara da Nova C'lnit'l! e"'tá !Jt"t"Jndlca- 1]-Jna emen.da c nã~ destacar todas !Ui 80 89, do Regimento Interno, que as- c:_asa ae orlgem!, q;ue fixa npvos! lf.• 
d pel11 aprovnr·:1o d..'t Emen.da nQ 31 outras que com e1a tenham relaçao . . . lor-es para os \enc.m""entos dO.!:. .s~r ... ~ 
~estes. têrmos: _' fprinc1palmente as que sejam idênti~ 51~Dre:a . ...~~ 1 {'meüda ~-lo-fio dore~ ~o :Poder Ex-e~tivo e dá outr,l.!i 

lcns Não hi netd prOpriamente um~ e&,ac~uu u.ua proVIdencias rem regnne de urgêtu:za, 
' 1Dewse- n. Sl'"'-'1Ünte redacão no ,relàção de indentidade, porque da 1 autom.àtl~n~e~te, rJi que -com ela te- nos _têrmos do art. 321l, n~>· 3~c, r! o 

!lTt. 37 c c:r>u<: par3g1':lfO-", que se-
1
. mesma substância. nlltnn re~acao · Reglm.:c:nto l>tfllrno, em virtude; do 

ráo refund!dc.s: F! t· t 1 in es~n. Ó""' que "Eu tão n per<> unta é a seguinte: se Reqliuenmento n9 ~96 63, aprot.lado1_ na. 
- l ao. en lO a 1.pr . ..., o .... • k · · t d.:ts te 1 sess o de 12 do me8 em curso) zu !dO 

Art. 3i. O-:; rmpre7aC03 ~da•po.sta em votaçã? n_ ernendJ n·~ 59, a n..s ell!end~a d~ 
1 

_como reJEI a .. n Pareceres, sob ns. 260- 261._:. 2i2 e 
C"mo~nhi1 trb.niz.adrra cl.a NO- pedldo de pre!eri:'llC!a, fOrmulado pelO -ou nao tem te.açao com as emenan.!> 263, de 1953, dos Comissões: 
v.a C:P"litr:J do B:a~u, actm:r.do~ nobre senatlor pelo &tado de Ma.to GestMadas. destacadas por fó~ re- De Constituição e Justica favr)r,i ... 
:;tê 31 a-. YC.l!"ÇO C.!' 1963. pJ.SS:tm Gros.so ho:~v~ vl"rrficaçfio. o que é_ DO§"' gime-ntal e destacadas a pcd-do de vel, com emendas que ofeÍ-ece, IFob 
n t'~nct.:".X.o oe ~-ervidor p:Jblico e mg_l, o que é llatu:-ai, porque aqm n<t.O senadores? ns. 1 a 3 (CCJ>; 
.-e:-ão inchr:os. por d~crf!_to do existem "t·cnc .. d[),j, ne:n ycncedores. 0 SR. JOSAFJlAT_ 1\l:-"lTI"INllO: De Serviço fúblico Civil, favor~-;-;>] 
poder El:t'o;:-.1-1;.~-çn ncs org~os de 1 0 Sr. l!em ue ,•;á _ ~;.&te 0 detejo · -- - - -- -- : -_ ao projeto e as emenCas ns. 1 a 3 
('.d.rnfnisf''?~"'f·r clirefa e indireta e de !lcertar 1 (Pela or<Lem) -<Naa foz TC"!'L.,t0 

fCCJl e oferect.ado as de ns. 4 a 2.> 
rol P:·efeit•.:r .. l do Distr!to Fe- ~ · ~ . pelo orador) - Sr. Presidente, a_pe... CCST?J; , . , 
d!'f1!.l" o SR. AURELIO VIAY..A - Assun, nas quero lembrar ao noOre Sena- De f!egurança l'iao~orwl, fav<:mn-."1 

1 • tenho a impress:io dl que se chegou dor Aurélio Vianna que a ques,ão- de ao proJeto e às emendas ns. 1 a :Zõ 
:A f'Drov~c-"i,.,- l'~>!)ito- da Emen- a. esta concl~ão, pmque est~ emen- ordem p-or ê!e sw:.citada já estj envol. e oferecendo as de ns. 26 a 35 ws~1-1 ê't no 31 imnJ'I"Oil no preJufw da cta.s sendo C.éS"'".!:~d.ns,. por força de na estão ue v ExJ cndere- e s·ul:>~m~nda à de n11 20 (CSP) · 

e~n.enda .. on "~i" no pl'é-ju1.~ame?to dispostivo regimental ou por sollcl .. vida à cciu ... ,~ ..... '!J6 Óm:l.StÜJ:cio e De F~nanr;:a.s, tavcrl!.vel ao prOjeto o 
cl'j>. nnrl"'~'1 n""' 1~5. q'..l.e ass:m f!Ca t9çâo de S~.Jadcrf.s, tôà.as as outras çouti m .• "' - às emendns ns. 1 a 35 e cferec"nê..o 
Pt:!jpáic:P-da. .:..!~ contf..nlt.am m~t.e:.-0-.s correlatas JUS c;a. a.s de ns. 36 a 49 <CF); -

, . to com as dest~c:J.das, est::.rãQ destc.ca.. o SR. ! ... UR~:r.;o _ V!P.~(: E ~endo também p.ronunciamen!"; 
iP ... t:.=-:t-.<'e a 1ei'"qra rio re ... ~lPr~ru"n das, autamàt:camente. Eutao, o Ins• - ·- t favorat·efs da:; mesmas Comissões Etô-

f'f ""'..!'~~e.,.ll-.,ci: f<'r:-r<"l2rto pelo nobre tituto da prejudtcialldade não as al- (Pela orde.m> -Sr. pce_;;i_?t'n .e, eu bre os emend~ de Plenário 
f·Jfn'.!:!rr Lopes rll Cc--3ta. c.an.ça porque estão livres dêsse dis.- retll·o ult.5o a minha quntao l.lzo OT.. Está Pncerrs-da a se':Sã-o · ' 

po.sltiVo .regimente-1· ~...sse in!lttiuto. dem. (Leva_nta-se a se.s&ão J_9 13 l~OI"ll.J 
:o SR 1n:mu 10"€ SA.: - é d d ? e 30 m•n tos) 

f.
--"'-- · r-I-ao ver a e Q. S!~~i.ES"tD;::XT:.l:: u • 

enhOl'" Presldente, peç.- S ~1.lavta. ,, u d 5< 1---------------d L.ogo, nobre senzuot' .~-ue-m e a, Peço aos nobres Senadores n.~enta- "'--
t:-- e. or em. que suscitou a questão de ordem, est-ou rem para a solução que vou dar t~o ~-S l!f~~-d.a __ 83. -~_e 84. ~ _$?SS.~.C :0 S"'t~ _!'}J'~~~Tt!'":~~·::~: citando, porque o intcrêsse de Vossn assunto. A questão de ordem susci- - ~b ---- -- -- -- .-_ ~ ':J 

;.
0
m n oPlan-a p>h ordem 

0 
no'Jr;: IExa. é 0 nos<<>. tada pelo nobre Senador Au.·élio Vian- SerajO pU I!J;ftOaS ___ ety! .SUUij:~ 

S~~ador l!em de Sá. J o Sr. uem d3 Eá - ""' isual. na é u repe~ição de várias out.ra.J. •• ,men ·o. 


